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DIÁRIO OFFICIAL
lExti*Q.cto do Relatorio do Minierio dow

Negocios Interiores, do ex.ercicio de 1907

Introducção ào Sr. Ministro Dr. Augusto Tavares de Lyra

( Continuado do n. 127 )

Para complemento da reforma, pedia a ereaçã,o da junta do
ensino, como orgão consultivo do ministerio, em assumptos do
instrueção publica : seria um centro de convergeneia, de esforços
para que se pudesse (Lir uniformidade si direcção de3se importante
ramo de serviço.

Tomando conhecimento da mensagem do Governo, a Commissão
de Instrucção Publica da Cansara dos Deputados, após demorado
estudo, apresentou um projecto de Li (pie, submettido mais tarde
á- discussãO, deu logar a um dos mais brilhantes e nota.veis debates
da sessão passada, o que era bem a firmação de que o problema
do ensino, dominando o Parlamento, entrava em uma pbase de
solução.

Infelizmente, não foi possivel t ‘ransformal-o em lei 'e 04111(
retardamento de um para outro anuo vae ser um embaraço a mais
porque, no dizer de uns de meus antecessons, já uma vez cl„tado
por mim, «cada anuo volvido representa um passo dado em sentido
contrario á evolução 'natural a que ..deveriamos obedecer».

Embora divergindo, em alguns pntos, desse projecto, sou dos
que entendem que conviria apressar a sua approVação, para que
sahissemos do estado em que nos encontramos.

To:los os dias se-repete que os Estados abandonam os ineressee

do ensino. E', eng)arte, uma verdade; mas o que é tambem Rira de
duvida é que, neste particular, muito menos do (pio os Estados
tem feito a União. E senão vejamos :

Orçamentos em vigor no exercido de lOOG 	 •

Estados
Sunrrilms DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores—Expediente das Dire-

Despezas cosi a
instrucção' pu-
blica

Receita orçada

ctorias Geracs	 do Interior	 e	 de	 Saud°	 Publica. Amazonas 	 17.751:000$000 1.825:004000
Ministerio	 da	 Fazenda —Portarias—Expediente das 	 Directorias

do Expediente e das Rendas Publicas	 do Thesouro Federal— Pará 	   15.943:500$090 2.986:70$:500
Recebedoria do Rio de Janeiro. Maranhão. 	 2.942:900$000 405:620'$000

Ministerio da Marinha—Portarias,	 expediente	 e	 requerimentos
despachados.

Piauhy 	

Ceará 	
1:007:060$000
2.70:272$090

114:79000
617:276$487

Ministerio da Guerra—Expediente 	 e requerimentos despachados. Rio Grane do Norte 	 1.155:000$000 121:000$000
Ministerio	 da	 Industria, Viação o	 Obras Publicas — Expediente

das	 Directorias Geraes da	 Industrie e de Obras e Viação. Paraliyba 	 1.578:82á$485 209:0068607
Pernambuco 	  0.120:00(0)00 746:175$CH

DIÁRIO DOS TRIBUNAES — TRIBUNAL DE CONTAS 	 NOTICIARIO — MARCAS
RECISTRADAS — RENDA.S PUBLICAS —EDITAES	 E AVISOS —.PARTE COI- Alagóas 	 2.311:733$471 486:957$000
RIERCIAL Sergipe 	 1.708:617$489 334:67W5

SOCIEDADES CIVIS —Acta da Benemerita Loja Azylo da Prndencia-
Extracto do compromisso da Irmandade de Nossa	 Senhora	 da Bahia 	 11.076:858$750 1,487:00232G
Saude j erecta na Capella da rua do Conselheiro Zacharias,

PATENTES DE INVENÇÃO	 ANNUNCIOS.

District°	 Federal,, 	
Rio de Janeiro 	 .. •

21.824:37$520
7.983:644940

4.340:993$33
1.170:23376
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Despezas com a
instrucção pu-
blica

8.100:2C0$000
439 :733;3000
159:364W00

2.420:I20000
2.212:333$333

114 :600$000

28.351:413)3505

Por este quadro, a-ó-se que a receita orçada para o exerci-
do de 10(0 foi, em dezoito Estados e no District° Federal, de
l3.311:313$201, sendo destinada a quantia de 28.354:413$365 para
()ocorrer á despeza com instrucção publica, o que dá uma
porcentagem de mais de 15 %.

Neste mesma penedo, a renda da União, reduzda, a papel a
'parte que é arrecadada em puro, subiu a 473.000:0003003 (alga-
rismo redondo) e a despeza, feita Cern os estabelecimentos de
instrucção publica dependentes do Ministerio • do Interior, mesmo
incluindo a bibliotheca e o museu, não attingiu a 4.500:000S000, o
que quer dizer que não chegou a 1 i da receita.

Comparados., portanto, com a União, os Estados toem sido de
urna grande prodigalidade.

Ao submetter ci vossa assignatura o decreto que dava novo re-
gulamento ao Instituto Nacional de Musica, ponderei que a auto-
rização contida no ' art. 5) (lettra b) da lei n..1.617, do 30 de dezem-
bro de 1006, para reorganizar a:lucile instituto, sem augmento 'de
despeza, não permittitt fazer urna reforma completa, de . accôrdo
com as idéas expendidas pelo respectivo director,. e accrescentei :
<'no tocante ao plano geral do ensino, a restricção da autorização.
conferida ao Governo impediu a creação decursos indispensaveis,
tae cEo os de historia da musica e declamação, que deveriam
constituir a 54 secção litterania».

A technica instrumental, por si só, não basta para a educação
do artista. O conhecimento da historia da arte, sua evolução,
apreciações e criticas de seus grandes periodos, a vida dos grandes
music s, a influencia por eitos exercida, a historia e desenvolvi-
mento dos instrumentos, etc., são assumptos que, por sua ampli-
tude, só podem ser tratados em curso regularmente organizado,
ebedecendo a um programma tão detalhado quanto possiVel.

'o curso -de declamação será a base, o esteio da grande arte
nacional.

necessidade da recta pronuncia, a uniformidade na dicção,
comprehensão da metrica, da palavra e da linguagem, em

summa, são a.s.sumptos cuidados nos paizes cultos desde a escola
primaria, e, nesses paizes, espíritos superiores não desdenham de
tratai-os o dedicar parte de sua existencia ao seu estudo. Sua neces-
sidatie entre nós 6 ainda maior por não termos escolas onde os que
se dedicam á arte dramatica passam haurir .lieçies ; e, sendo por
todos reconhecido que o theatro é um educador suggestivo e de
grande acção moral sobro o povo, este sentirá o influxo benefico da
instrucção ministrada pelo instituto.

Sem a creação do curso de declamação, o instituto jamais terá,
vima escola perfeita de canto.

A creação de mais uma cadeira de . piano . impiie-.se como uma
necessidade indeclinavel. O numero . de candidatos á, matricula
desse curso é sempre ex.cessiyo e, .annualmente,.deixam de ser

admittidos muitos de112s com decidida vocação para a arte. E,
sendo e curso de piano parallelo obrigatorio dos de canto, orgão e
harmonia, facilmente se comprehende que a admissão dos respe-
ctivos alumnos naquelle curso diminue muito o numero de matei

culandcs do mesmo. .

Cantimlo a pensar que a unção das cadeiras a que me referia
então é indispensa,vel para completar a reforma da,quelle instituto,
cuja frequencia animal excede de setecentos adunai -los dos d01.13

SOX08.;
• n••

O prelio em que se acha installada a Bibliotheca Nacional,
alian de não permittir a cuidadosa conservação e augmento das
preciosas collecções de livros, manuscriptos,. desenhos, inappas,
gravuras e moedas que dia possue, não tem salas apropriadas
para a (adua de encadernação, para selecção, para catalogação e
para trabalhos typo e photographicos, impossibilitando a direcção
de distribuir e fiscalizar os multiplos serviços que incumbem
repartição por falta de accommodaçiíes onde possa dispor o

pessoal.
Isto, sem falar no facto de estar encravada entre edificios ha-

bitados e exposta aos perigos de um incendi°.
Para remover os inconvenientes aponta los e dar installação

condigna a esse, estabelecimento, transferindo-3 para um edificio
apropriado e construido com as indispensaveis condições de segu-
rança, o Governo solicitou e o Congresso concedeu, em 1905, um
credito especial de 2.600:000$, destinado á conclusão do predio já,
em construcção na Avenida Central.

As obras tiveram regular andamento, sob a administração do
general Francisco Marcellino de Souza Aguiar, hoje prefeito muni-.
cipal, que as projectara e orçara no valor de 3.000:000$ ; e, no
inicio do. Governo actual, foi delias encarregado o coronel Muniz
Freire, que, em detalhada exposição, demonstrou a insufficiencia
daquelle credito, dadas as alterações que soffeera o projecto pri-
mitivo. Tornouse, por isto, necessario pedir outro, de 2.400:000$,
ao Poder Legislativo, incluindo a quantia de 400.000;3 para mobi-
liado, tapeçarias e decoração.

O custo das obras, que deverão estaroterminadas por todo o

corrente ano, elevar-se-ha, pois, a 5 474:347;3303, computadas as
despezas feitas anteriormente á concessão dos deus creditos espe-

ciaes.
Por °ocasião da mudança, será preciso augmentar o pessoal,

evidentemente in.sufficiente, daquelle estabelecimento, dando -se-Sim

tambom novo regulamento.

O Congresso, em sua sessão passada, prorogou, por mais um
como, a organização provisoria, que teve o serviço de hygiene
saude publica, de accôrdo com a lei n. 1.151, de 5 de janeiro, e
regulamento que baixou com o decreto n. 5.156, de 8 de março
de 1904. Subsiste, portanto, a necessidade de chamar sua atten-
ção para esse assumpto.

Pensa o director geral de Saude Publica que a respectiva
directoria deve ter jurisdicção e competencia, em toda a Repu-
blica, sobre tudo que se refere

- a) á fiscalização do exercido da . medicina e da pharmacia, -
em todos os seus ramos, no que for inherente á capacidade legal e,-
competencia profissional •

Estados	 Receita orçada

S.	 Paulo ..... 47.359:0003000

Paraná 	 6 .762. : 633;7E5

Santa	 Catharina ....... ......... 1.202:700$C00

Rio Grande do Sul 	 10 .137 : 000,:s000

Minas Geratos 	 16.317705,3700

G oyaz 	 ... 	 769: 490$C00

So mina 	 183 311:313,3,:01

•
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b) á prestaçã,o de s)ccorros medicos e de hygiene ás populações.
dos Estados, tomando as medidas necessarias para extinguir as
epidemias e evitar sua disseminação

c) á prophylaxia geral e especifica das molestias infectuosas:
notificação, isolamento, desinfecção, vigilancia medica, vaccinação

e revacei nação
(1) ao serviço sanitario dos portos maritimos e flaviaes

e) á organização das estatisticas demographo-sanitarias, nas
quaes se incluirão todas as noções que puderem ser colligidas com
relaçã) ás causas de molestias e mortes, estudadas em concreto.

E, no Districto Federal, sobre tudo que se refere

• — a prophylaxia geral e especifica das molestias infeetuosas

— a bygiene urbana e domiciliaria;

— d policia sanitaria dos domicilias, legares e logradouros

publicOS

— á fiscalização de todos os generos alimenticios nos estabe-
lecimentos publicos e particulares ;

— á fiscalização de todas as construções e roconstrucções no
ponto de vista hygienice

— finalmente, a tolas as medidas necessurias para salvaguar-
dar os interesses da sande publica e fiel cumprimento de posturas
municipaes que se relacionem com a bygiene.

E' facto que, pela sua natureza, esse serviço exigirá grandes
dispeadios ; mas, deante dos resultados até agora obtidos, não é
licito deixar de dar-lhe, embora com vagar, todo o desenvolvi-
mento que comporta, porque ninguem, com boas raz52s, poderá
desconhecer as vantagens excepcionaes que teern advindo para o

, Trazil cia extinc4o, nesta Capital, da febre amarelia, que tão
triste renome nos dava no estrangeiro: bastaria, para comprovai-o,

. o exito de nossa representação no Congresso e Exposição de Hy-
, giene de Berlim, onde tivemos um logar de destaque, alcançando
para o . Instituto de Manguinhos—que tem hoje o nome de Oswaldo
Cruz, como homenagem aos relevantes -serviços de seu illustre fun-
dador—o premio de honra daquella exposição.

A campanha contra a tuberculose deve ser -Lambem definitiva-
mente systematizada,. Até a hora presente, os poderes publicos
nada mais fizeram do que auxiliar a construcção de um hospital,
em Casca,clurahospital que ficará sob a administração da Santa
Casa de Misericordia, correndo, pela metade, d conta do Thesouro,
as despezas com o seu custeio—e subvencionar algumas instituições
particulares.

E' muito pouco ; e, dado o primeiro impulso, afigurava-se-me
acertado ir adente.

Vem de molde lembrar a conveniencia de ser ultimada a dis-
cussão do projecto n. 54 A, de 1906, já approvado em redacção final
na Camara dos Deputados, o qual providencia sobre a construcção
de habitações populares—bygienicas e baratas—concedendo varies
favores aos individuos ou associaMs que se queiram incumbir
dessa construção..

O illustra,do desembargador Ataulpho de Paiva, presidente do
'.!onsellio administrativo do -patrimonio do Hospicio Nacional do
Alienados, tratando da assistencia publrea, escreveu, no final do re-

. 1a1;orio que me apresentou em fevereiro ultimo : «Vive-se a bradar
pela sagrada sorte dos orphãos desamparados, pela protecíião
infanda abandonada, pelo problema da mendicidade, pela def-
f
eienciados meios de soccorros nas vias urbanas, pelo ilogello

tuberculose, pela devastação que acarreta o alcoolismo, pelos hor-
rorosos desastres produzidos pela syphilis, pela crise das ' habita-
ções populares, pela repressão do lenocinio, pelo destino á velbico
desamparada, pela falta de assistencia aos enfermos desvalidos,
como si a tudo isso fosse possivel atteader sem a intervenção
directa e desassombrada do Estado e, principalmente, sem a cen-
tralização e uniformidade dos serviços em um orgão bem definido
e bem normalizado da vida governamental de uma nação».

1-Ia nestat palavras um grande fundo de verdade ; mas não
vale disfarçar as dificuldades que o a,ssumpto offerece, sendo a
primeira e maior delias a falta de discriminação precisa, rigorosa,
da competencia, da União ou do municipio para resolvel-o.

A lei n, 3.393, de 24 de novembro de 1888, em seu art: 10, dis-
punha que varios impostos que indicava eram crea,dos com appli-
cação especial aos institutos de assistencia do Municipio Neutro e á
manutenção dos então existentes, que já es'ávessem a cargo de corp
porações religiosas ou de associações particulares.

Veia o novo rea;imen ; e, pelo dispositivo constante do n. I do
art. 2° do primeiro orçimeeto votado para o Ministerio do Inte-
rior, ficaram pertencendo á, municipalidade do District° Federal,
entre outros, os serviços de assistencia d infancia, comprehendidos
os menores empregados nas fabricas e os educandos das casas cie
S. José e Asylo dos Menores Desvalidos, accrescentando-se que as
despezas seriam levadas á conta do producto dos impostos a que
se referia o art. 10, já citado, da lei n. 3.390, e a receita dos
asylos faria parte da renda municipal. Era a afirmação de que
aos poderes loca,es cabia prover ao serviço de assistencia.

Pouco depois, porém, appa,receram nas leis orçamentarias os
auxilies a diversas instituierws, auxilies que tendiam a augmentar
anno a anno.

Foi então que o Congresso entendeu convir supprimil-os ; e,
para chegar a esse resultado, autorizou o Governo, pela lei n. 423,
de 10 de dezembro de 1896, a regular o serviço de loterias nacio-
naes, determinando que, da contribuição com que o contraetanto
entrasse para o Thesouro, 800:000$ seriam annualmente distribuidos
a varios estabelecimentos de instrucção dos Estados e instituições
desta Capital, attendendo, quanto a estas, ao seu caracter geral 0a.

beneficencia.

Seis annos mais tarde, tendo reapparecido as subvenções, era
dada, na lei n. 933, de 29 de dezembro de 1902, outra autorização
ao Governo para regular aquelle serviço de loterias e, desta vez,
mandando que, além da quota de 39:6508, que tocaria a cada Es-
tado onde não existissem loterias estaduaes ou rnunicipaes e em
que não tivesse sido abolida a venda de bilhetes, fo-ssem distri-
buidos 1.733:000 por 133 estabelecimentos e instituições, sendo o
remanescente dos 1.600:0008, a cujo pagamento o contractante se
obrigaria, e da importancia de 5 0/0 sobre os premios superiores a
200$, destinado a a,uxilios a mais seis. Da lei que fixava a despeza,
do mi nisterio•para o exereleo de 1903 desappareciam, pela segunda
vez, as subvenções, que foram restabelecidas no anno seguinte, e
que desde então teem figurado, Sempre augmentada,s, em todos os
orçamentos.

Deprehende-se do que fica exposto que não ha sobre este as-
sumpto opiniões assentadas ; e os avanços e redios, trazendo a bal-
burdia, protelaram até agora a organização normal do serviço'
que requer, para que seja eficazmente encaminhado, harmonia de
vistas entre os poderes federaes e munieipaes.
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Durante a sessão legislativa do anno passado, entendi-me com
0 relator do orçamento do Interior, na Camara dos Deputados, soli-
citando-lhe a apresentação de uma emenda que habilitasse o
Governo a resolvelo, de accórdo com o prefeito.

Essa emenda não foi, infelizmente, approvada pelo Senado ; e,
quando fosse, nada poderia ser tentado com exito, porque, para
esse fim, seria nocessario que lambem o prefeito eStiVeS3 autori-
zado pelo Conselho Municipal, o que não succedia,.

O general Souza Aguiar, por decreto de O de fevereiro ultimo,
convocou um Congresso de Assistencia, que deverá funccionar
dentro do prazo de duração da Exposição. Esse acto imporla no
reconhecimento de que principalmente ao governo municipal com-
pete a solução do problema ; mas como elle envolve grandes inter-
esses a que a União não pode ser alheia e Sem uma parte que é
prolongamento intimai da acção da policia, que está I carga do
Governo Federal, era preciso não ficar indiferente. Dali a creação
dos avias de menores, fundados e custeados pela verba de 50:000$
consignada no orçamento vigente.

Isto, porém, não basta, sendo necassario pôr em pratica as
providencias pedidas pe:o Dr. chefe de Policia, em seu relatorio, e
que são, em synthese:

Ampliaolo da Escala Quinze de Novembro • e organização den.
nitiva, dos dons asylos de menores

Fundação de escolas de reforma para os meniiios criminosos
ou vagabundos de 15. a 20 amos, destinados exclusivamente á.
agricultura;

Subvenção ás a. ssaciações particularw, que, mediante fiscali-
zação do Estado, mantenham créches, bospitaes para ereanc is des-
validas, asylos de regeneração e de trabalho para menores per-
vertidos

Instituição do oficio geral da Assistencia Publica, superin-
tendendo o serviço de soccorros ao> indigentes, uniformizando e
aaimind0 a iniciativa individual quanto ao regimea e direcção dos
estabelecimentos de assistencia orphauologica, velhice desampa-
rada, mendicidade e outros congeueres.

E' incaniestavel que o serviço de assistencia a alienados tem
melhorado snsivelmente após a ultima reforma por que passou o
hospicio. lia, entretanto, medidas complementares que não podem
ser adiadas, destacando-se, dentre ellas, a mudança das colonias
ilha do Governador para outro ponto mais conveniente, não sá
porque a sua installação naquella ilha não é boa, como 'lambem
pela necessidade de dar-lhes maior desenvolvimento.

• o numero de loucos cresce diariamente; c, dentro em pouco,

/Ião será possivel mantel-os no hospicio, sem grave ameaça de
perturbação do serviço. As colonias que tão bons resultados Icem
dado em outros paizes, além de trazerem vanta,gensi indiscutiveis,
no ponto de vista hygienico e economico—evitam a superpopulação
de doentes e tornam o sustento destes menos oneroso, Porque pro-
duzem—permittem que—normalizada a lotação do estabeleci-
mento—seja o tratamento feito sem preterição de exigencias
:identificas e com o maior praveito.

No'intnito de apurar a situação real dos patrimonios dos di-
Tersos estabelecimentos subordinados ao Ministerio do Interior,
nomeei uma commissão especial, que tem trabalhado activamente
nos ultimes mezes. Logo que estejam terminadas as demoradas
investigações e pesquizas a que dia tem procedido e fique veria-

cacto o estado de todos esses patrimonlos, que sobem a milhares de
contos, submetterei á vossa apreciação o regulamento que, em
observancia ao dispositivo do n. VI do art. 3' da lei n. 1.841, de
31 de dezembro proximo passado, fostes autorizado a expedir.

Na primeira mensagem que dirigistes ao Congres3o, lembrastes
a conveniencia de serem construidos ou adaptados proprios na-
cionaes onde fossem installadas diversas .repartições, que funccio-
nam cm edificios que se não prestam absolutamente aos fins a que
são destinados. E' uma providencia a que, poryarias vezes, tenho
lambem me referido e cuja necessidade se a,ccentila cada dia comi
caracter mais imperioso, conforme demonstrei na exposição sabre
a abertura do credito solicitado ao Congresso, em setembro do
anuo passado, para a construcção de um predio para a:Repartição
Central da Policia, que contimla em-uma casa-pa.rticulir, Sem
condições hygienicas, nem accommodações para cs serviços an-
nexos e com a qual o Estado já despendeu quantia, superior a
500:0000, quando, ha tempos, o proprietario -se propuzera
pela de 180: 00N000.

Para prova do descuido o impreVidencia que tem havido,
basta dizer que, das 29 delegacias existentes nesta Capital,
nenhuma se achava installada em proprio nacional, subindo a cerca,
de 200:000$—(é a verba votada no orçamento em vigor)-- a impor-
tancia gasta, annuadmente, com alugueis de casas para secretaria,
delegacias, postos e estações policiaes. Citar o facto é fazer a suo.
critica.

No correr deste exerciCio, deverão ficar definitivamente
installados em edificios apropriados, além de outros, os serviços do
seis delegacias e tres pretorias, cumprindo-me assegurar-vos que,
de accordo com o vosso pensamento e dentro • dos recursos orça-
mentarias, pro3eguirei no mesmo praposito em que estou de ir, aos
poucos, instalIando convenientemente todos aquelles que for pus-
sivel.

Afóra, as obras dos quarteis regionaes e da Bibliotheet Nacional
de que já fallei; muitas outras foram iniciadas, continuadas ou
concluidas, durante o armo findo. ' Tites são—para só apontar as
principaes—as da Escola de Bellas Artes, as do Quartel do Corpo de
Bombeiros, as da instituto Historie() e Museu Nacional, as das Casas
de Correcção o Detenção, as da Cilonia dos Daus Rios e Escola
Quinze de Novembro, as das Faculdades de Medicina da Bailia e de
Direito do Recife, as de impermeabilização do solo do Instituto
Benjamin Constant, as do Palacio do Cattete, as do Desinfectorio
Central e as do edificio onde tem de ser installado o Instituto de
Electco-Technica,, cuja creação, autorizada por lei, não pólo ser
adiada, attenta, a utilidade pratica que tem actualment: o estudo.
da electricidade, em suas multiplas e variadas applicações. Delias
e de outras encontrareis noticia detalhada em outra parte deste
relatorio„

Pelas informações que acabaes Co ler e pelas que, a seguir, vos
ofereço, vereis que, tanto quanto é possir el, tenho me esforçado,
com zelo e dedicação pelo serviço publico, em corresponder á hon-
rosa distincção que me conferistes, e que mais uma vez agradeço,
convidanlo-me para collaborar comvwco na suprema administração
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di
a-Republica, neste quatriennio que se -no caracterizando pela

calma laboriosa e actividade femada com que a Nação,. segura de
seus destinos e confiante no vosso amplo e patriotico descortino,
continata a caminhar, desassombrada e firmemente, para O seu

engrandecimento e progresso.
Rio de Janeiro, 30 de marça de 1908.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.808 ;— DE 29 DE MAIO DE 1908

Manda reverter a favor de D. Luiza Guilhermina de Campos a pen-
são concedida a.esta e outras senhoras pelo decreto legislativo
n. 2.830, de 22 de março de 1879

•

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Coagresso Nacional decretou e eu saucciono

seguinte resolução
Artigo unico. A pensão de 1:200$ annuaes, concedida a DD,Luiza

Guilhermina de Campos, Emitia Adelaide do Miranda Ribeiro e
Atina Julia de Campos relo decreto legislativo n. 2.830, de 22
de março de 1879. reverterá a favor da pensionista sobrevivente,
primeira nomeada, D. Luiza Guilhermina de Campos, da data
desta lai em df-ainte ; revogadas as disposições em contrario. -

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1908, 20° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREiRA PENNA.

David Campista.

DECRETO N. 1.839 — DE 29 DE MAIO DE 1903

neicya da prescriperio em que incorreu o soldado reformado Ma-
noel Dionysio de Santa Anna, para que possa receber o soldo
a que tem direito

O Presidente da Repu5lica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretau e eu sanceionora

seguinte resoluçã,o:
Artigo unico. Fica relevado da prescripção em que incorreu o

soldado reformado do 16° batalhão de idantaria Manoel Dionysio
de Santa Anua, para que possa receber do Thesouro Fedeaal - o
soldo diario de 90 réia, que lhe compete, e autorizado o Presidente
da Republica a fazer este pagamento, para o que abrirá o credito
necessario ; revogadas as diseosições em contraria.

•- Rio de Janeiro, 29 de maio de 1908, 20° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

• David Campista.

DECRETO N. 1.670— DE 29 DE mAlo DE 1908
•

'Autoriza o Governo a - mandar contar para a aposentadoria\ do por-
teiro da Delegacia Fiscal do Thcsouro Federal em Minas Ge-. raes, Lucindo Caetano dos Santos, o tempo em que exerceu
os cargos de servente e ajudante do cartorario da mesma
repartição

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

á seguinte resolução:
Art. 1. 0 Fica o Presidente da Republica autorizado a taa,ndar

contar, para a aposentadoria do porteiro da Delegacia Fiscal no
Estado de Minas Geraes, Lucindo Caetano das Santos, o tempo em
que exerceu 'os cargos de servente .e ajudante do cartorario da
Mesma repartição, desde 16 de janeiro de 1873 a 5 de julho de 1886.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Ja,neiro,	 de maio de 1908, 20° da Republica.

.•	 ,	 ••

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

David Campista.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 6.965—DE 20 DE MAIO DE 1938

Crea um posto fiscal no rio Japurá, no Estado do Amazonas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, nos
termos do art. 18, paragrapho unico, do regulamento annexo aa
decreto n. 2.047, de 19 cio setembro de 1860, e art. 2°, n. 2, do
regulamento expedido pelo decreto o: 6.272, de 2 de agosto
de 1376, decreta:

Art. 1.° Fica creado um posto fiscal no rio Japura, immediata-
tamente subordinado d Alfandega de Mandos, no Estado da
Amazonas.

Art. 2.° O pessoal do referido posto sara o constante da ta,balla
que a este acompanha e terá os vencimentos na mesma fixados.

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 29 de maio de 1939, 20° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Dauid -Campista. 	 •

Tabella do numero, classe e vencimentos do pessoal do posto fis-
cal no rio Japara, Estado do Amazonas, a que se refere o de-
creto n. 6.965, desta data

os.
ee
z

Classes Gratificação
annual

Diaria total
annual

-T otal

.
Pessoal

1 Encarregado 	  4:800á001 — 4:80000:-.1
1 Escrivão 	 4:00 00 — 4:000 .:00()
2 Guardas 	  3:000000 — .	 6:000,1:000

Lancha a vapor

1 Mestre 	 4:800;030 — .1:Rowoo
1 Machinista 	 4:0300d0 __ 4:000,4)(0,.
2 Foguistas 	 .1:80O00., --	 • . 3:600$000

5 Marinheiros 	

Cauda

— 1:200900

-	 •
•-	 .

0:000A'000

1 Patrão 	 2:4003 — 2:400030
6 Remadores 	 —. 1:200$000 7:20000U

Diaria á razão de 3$
(luranto 305 dias para
ser distribuida, pelos
2'.) empregados con-
stantes desta tabella. -.	 • 21:900.3000

Material

Despezas de expediente
e outras 	 — .3:000000

Combustivel	 e	 lubri-
ficantes 	 — G.:000voo

Instalação.... 	   — 3:000000 12:003$000
76:700$000

Quando os loques de encarregado e escrivão forem exercidos
por empregados de Fazenda, perceberão estes, além dos seus venci-
mentos, a gratificação a que se refere esta tabella.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1903. —David Camp:sta.

DECRETO N. 6.966 — DE 29 DE MAIO DE 1908

Publica a nova tabella do numero, classes e vencimentos dos
empregados da Alfandega de Corumbá, Estado de Matto
Grosso
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para,

execução do decreto legislativo n. 1.807, de 21 do corrente: -
Resolve que a tabella do numero, classes e vencimentos dos

empregados da.Alfandega de Corambá, Estado de Matto Grosso,
1 seja substituida pela tabela que a este acompanha.'

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1908, 20° da Republica.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

David Campista.
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Tabella do numero, classe a vencimentos dos empregados da Alfa,n-
dega de Corumbá, Estado de Matto Grosso, a que se refere o
decreto n. 9.6 9 6, desta data

o
FA
0

,ds	 Classes

g, •

2
4
4
e:

0

.7..,ese
O

•n••

:-.-.

o

2
4 0
g "'to

6 ^-,•	 ,..,	 e
OS	 S..
1:1	 O
O	 Co..
...,

à

to
o ‘Y

Si
O t''

Z a,

'5

1 Inspector 	 .. • ..• i  ,
Conferentes 	

—
3:000000

—
6:000$000

___

2C
H

'',0 1 05 escripturarlos. . 	   2:100$.000 12:600000 11
8 2" ditos 	 1:600A00 12:800S000 çs
4 Guarda-múr 	 3:30000O 3:300300 li
4 Thesoureiro (quebras 300,$) 	 2:600:000 2:600$000 14

:1 Fiei 	 1 :400$000 1:400iS000 S.
.1 Porteiro cartorario. 	 1 :000000 1:600S000 £
1 Continuo 	 560$000 560000 3
1 Administrador das Capatazias 	 4:800$000 1 :800000 1C
1 Piei de armazem 	 1:600,5000 1:603$000

249 quotas na razão de 3,2 0/o sobre a lotação de 1:400$000.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1008. —David Campista.
^

MENSAGENS

Sr. Presidente da Camara. dos Deputados-- Teado sido por mim
sanccionada a resolução do Congresso Nacional, que manda reverter
a favor de D. Luiza Guithermina de .Campos a pensão concedida a
esta e DD. Emitia Adelaide de Miranda Ribeiro e Anua Mia de

Campos pelo decreto legislativo n. 2.830, de 22 de marça de ISTO,
inclusa vos restituo doas dos autographos que acompanharam a,
vossa mensagem de 22 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 190$'.

AFFONS3 AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Fazenda N. 9—Rio de Janeiro, 2 de junho de 1903.
Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra

de enviar a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presidente
da Republica, concernente á resolução do Congresso Nacional, que
manda reverter a favor de D. Luiza Guilliermina de Can-0os a.
pensão concedid.a a esta e outras senhoras pelo decreto n. 2.830,
de 22 de março de 1879.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais elevada estima e
mui distincta consideração.---David Campista.

^

Sr. PresidenIe da Camara dos Deputados—Commanicando-vas
ter sido por mim sanccionada a resolução do Congresso Nacional,
que releva da prescripção em que incorreu o soldado' reformado
Manoel Dionysio de Sant'Anna, para que possa receber do Thesouro
Federal o soldo a que tem direito, incluso vos restituo dons dos
autographos que acompanharam a vossa mensagem de 25 cio cor-
rente mez.

'Rio de Janeiro, 23 de maio de 1938.
AFTON30 AUGUSTO MOREIRA PENNA,'

Ministerio da Fazenda—N. . 10 —Rio de Janeiro, 2 de junho de
1908.

Sr. 1 0 Secretario da Camara, dos Deputados — Tenho a honra
de enviar a V. Ex. a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Re-
publica, concernente (c resolução do Congresso Nacional, que releva
da prescripção em que incorreu o soldado reformado Manoel Dio-
IlySiO de Sant'Anda, para que possa receber o soldo a que tem di-
reito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais elevada estima o
mui distineta consideração.—Desid Campista.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 29 do mez findo (-):
Foram promovidos
No corpo de sande
Á coronel medico de l a classe o graduado

Diogo Fernandes Alvares Fortuna, por anti-
guidade; a teaente-coronel medico de 2a
classe o graduado José Olivio de Lizeda;
major medico de 3a classe o capitão me-
dico de 4° classe Manoel Ricardo Alves da
Fonseca, por merecimento, e a capitão me-
rico de 4° classe o 'graduado Diogo Martins
Forras; a capitão pharmaceutico de 3a
classe o graduado Roscado Cesar Teixeira
e a 1° tenente pharmaceutico de 4° classe
o graduado Manoel da Costa Monteiro da
Gama Villas Boas.

Na arma de artilharia
A tenente-coronel o graduado Aehilles

velloso Pederneiras, por antiguidade, para
o 6° regimento; a major o capitão Hastim-
philo do Moura, por merecimento, para o
estado-maior; a capitão o graduado Odorico
Oomes de Senna Baga, por antiguidade,
para a 4° batesia, do 4° regimento e a 1° te-
nente c/a arma o 2° tenente Antonio Lins.

Na arma de °avaliaria
A 1° , tenentes da arma, contando antigui-

dade de 25 dejaneiro do corrente armo, o 1°
tenente graduado. Leopoldo Pinto de Mi-
randa e os 205 tenentes Candido Alves Pe-
reira e André de Albuquerque, por antigui-
dade ; os 20, tenentes José Ayres de Cor-
queira, Adolpho Rodrigues de Mesquita e
Antonio Dias Teixeira de Mesquita, por es-
tudos, e, por antiguidade,, contando esta
desta data, o 2° tenente Valentim Ramou
Midom Filho ; a 205 tenentes os alferes alia-
innos Armando de Paixa Chaves, Antonio de

(*) São reproduzidos por terem sido pu-
bli£ados com incorrecções.

-
Carvalho Lima e João Theodora Pereira de
Mello e os aspirantes a &lidai Carlos Autran
Dourado e Jose Antonio de Medeiros, do
accôrdo com o disposto no decreto n. 1.797,
de 9 de dezembro de 1907.

Na arma de infantaria
A coronel o graduado José Joaquim de

Aguiar, por antiguidade, para o 27° bata-
lhão; a tenente-coronel, por merecimento,
o major Gonçalo Muniz Telles, para o 15°
batalhão ; a majores o capitão Francisco cio
Salles Brazil, por merecimento, para o .33°
batalhão,e o major graduado Arthur Adaucto
Pereira de Mello,por antiguidade, para o 15°
batalhão; a capitães, por estudos, os 1 0 ° te-
nentes José da Silva Teixeira, para a 4 a com-
panhia do 11° batalhão, Gil Antonio Dias .de
Almeida, para a 3 a do 6°, Alfonso Dutervil
Ferreira da Silva,para ajudante do 11 0 c,por
antiguidade, os 105 tenentes Julio Francisco
Serpa, para a 2. companhia do 35° batalhão,
Francisco de Paula Souza Vianna Junior,
para, a 2' do 34°, e André Avelino de Olivei-
ra Bastos, para a 4a do 120 ; a 1° , tenentes,
contando antiguidade de 25 de janeiro do
corrente anuo, por estudos, os 2° , tonantes
Manoel Henrique da Silva, Trajano Ferraz
Moreira, Manoel Joaquim de Sant'Anna,
Fansto de Azambuja Villa Nova e Gustavo
Maria de Andrade Santiago, ' c, por anti-
guidade, 03 2° , tenentes Antonio Carlos de
Mello, Joaquim de Meirelles Sobrinho, Du-
arte Pinto Rangel e José do Patrocinio Cam-
pos, e contando antiguidade desta data, por
estudos, os 2°, tenentes Artlifir Godoiredo
Soares, Galdino Tavares de Souza, Climaco
Epimacho de Araujo Lopes, José Luiz da
Cunha e Costa e José Jovino Marques
Junior, e, por antiguidade, os 2 05 tenentes
Luiz Marinho de Araujo, Francisco Alves
Pinto, Cesar Augesto de Souza Franco, Ray-
mundo 'rine': de Araujo e Candido Cardoso;
a 2° , tenentes os alferes-alumnos Osavaldo
Stemberg, Eduardo Sá de Siqueira Mentes,
Gervasio Caldas, Julio Inalo Parintins

relva, Corbiniano Cardoso, Manoel Cerqueira
Dana) Filho e Olvntho Tolentino de Freitas
Marques, e os aspirantes a official Newton
Braga, Luiz Sylvestre Gomes Coelho, . Emy-
gdio Serist da Motta,arlos Radico Maynoldi,
Francisco Procopio de Souza, Nilo Ribeiro
do Oliveira Vai e Joaquim Furtado Sobri-
nho, de accôrdo com o decreto n. 1.797, de 9
do dezembro de 1907.

Foram mandados incluir no quadro effe-
ctivo do exercito os 2°, tenentes excedentes
Antonio Lessa, Pereira da Silva, Estevão Tau-
rino Riopardense de Rezende, Demetrio do
Rego Le11103, Elpidio de Lima Forreira„ Luiz
Pinto de Sá Ribas, Arthur Vieira Guimarães,
Prudente de Oliveira Castro, Carlos Arthur
Passos Pimentel,Jeronymo Cavalcanti de Al-
buquerque o Luiz Barreto Pereira Pinto, na,
arma de cavallaria,; Geminiano Nunes da
Silva Rondon, Pacifico Antonio Xavier de
Barros Junior, Salino Thomaz do Aquino,
Jose Augusto Bastos, Minho Verissimo
Silva, Francisco Pantaleão Lace de Alva-
renga, Francisco Vieira Moniz Telles, Emy--
gdio Barbosa Lima,Manoel do Andrade Mello,
Alfredo Magno da Silva, Alfredo Garcez Bar-
reto de Araujo, Manoel Luiz Vargas Dantas,
Francisco Freire Barreto, Joaquim Coutinho
de Lima Moura, Lsovigildo Alvares dos Pra-
zeres, José Pacifico Rutin° da Silva, Dioge-
nes Monteiro Tourinho, Hermenegildo • do
Aibuquerque Portocarrero, Ga.sparino Pe-
reira da Silva, Henrique Ces.ar Plaisant,
Polydoro Rodrigues Cdelho, lgnacio Bento
Luiz Forrer, Ataliba Jacintho Osorio, Ma-
noel de Almeida Magalhães, Manoel Antonio
Reisch Lima, João Baptista dos Santos Dias,
João Armando Vieira de Lemos, Zacharias
de Meaozes Dona e João Saraiva de Albu-
querque, na arma de infantaria. 	 .

Foram graduados, de accôrdo com o .dis-
posto na lei n. 1.705, de 11 de agosto, o
resolução de 5 de outubro de 1904

No corpo de saude:
Em coronel medico do 1 a classe o tenente-

coronel medica de 2° classe Pedro Augusto



í.1or,ges; em tenente-coronel medico de 21
classe o major medico de 3° classe Mons°
Lopes Machado, do quadro especial ; em ca-
pitão medico de 4° classe o 1° tenente me-
dico de 5° classe Alvaro de Paula Guimarães
e em capitão ph trmaceutico de 3° classe o
1° tenente pharmaceutico da 4° classe Oscar
Pereira da Silva ; em 1° tenente pharma-
condoo da da classe o 2° tenente pharma-
ceutico de 5° classe Arthur Rodrigues de
Faria.

Na arma de artilharia:
Em tenente-com-lel o major Manoel Por-

titio Bentos e em capitão o 1° tenente °ata-
vio Pacifico Furtado.

Na arma de infantaria:
Em coronel o tenente-coronel João Pacheco

de Assis; em major o capitão Numa Pom-
pilio Brandão e em capitão o 1° tenente An-
tonio José Julio Rodriguos.

—Foi mandado incluir no quadro effectivo
do exercito, classificando-o na 3° companhia
do 300 batalhão, o capitão aggregado á arma
de infantaria Candido João Pamplona, que
contará desta data a antiguidade do Éou
posto.

—Foram transferidos:
Para o corpo do estado-maior de artilha-

ria o capitão da 4° bateria do 4 regimento
Manoel Francisco Moreira Sobrinho.

Na arfna de infantaria,:
Para o 37° batalhão o major do 36° Emilio

dos Santos Cabral e para a 2° companhia do
13° batalhão o capitão da 4° companhia do
n o Manoel dos Passos Figueirôa.
•n•••114

SECRETARIAS DE ESTADO

Énisterin cla Justiça e Negocio3
interiores

Expediente de 30 de maio de 1903
DIRECTORTA DO INTERIOR

•

Foram autorizados :	 •
O director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro a ad mittir á matricula Durval
Delphino de Brito, Mario Midosi Chermont e
João Candido do Andrade, satisfeitas as ex-
igancias regulamentares, marcando-se-lhes
tantas faltas quantas tiverem sido as aulas
dadas no corrente anuo lectivo.

Os delegados fiscaes do Governo
Junto ao Gymnasio Pio Americano, a

admittir á matricula, nas mesmas condi-
ções, o menor Octacilio Cordovil da Sil-
veira;

Junto ao Externato Aquino, a admittir á,
matricula, nas mesmas condições, os meno-
res Alfrddo Romaguera, Filho e Luiz Au-
gusto de Miranda Vadie

Junto ao Collegio Ahilio, a admittir á ma-
tricula como. alumno externo gratuito, nas
Mesmas condições, o menor Jose Wilson
Coelho do Soma, de quem trata o aviso de
28 delevereiro ultimo, devendo o referido
Menor ser submettido a exame de admissão
ao 1 0 anilo.

•-:-Declarou-se
Ao director da Faculdade de Medichia • do

Rio de Janeiro, que este miniSterio resol-
Vou permittir que • José Maria Gomes se
Matricule no 5° armo daquella faeuldade;
Satisfeitas as • •exigencia,s regulamentares',
marcando-se-lhe tantas faltas quantas tive-
rém sido aSaulas dadas no corrente aúno,	 .
lectivP

Ao delegado fiscal do Go ierno junto ao
Gymnasio N. S. do Carmo, em S. Paulo,
que esta ministerio resolveu mandar admit-
tir no dito gymnasio como alumnos exter-
nos gratuitos os menores Arthur Monteiro
Junior e Alvaro Monteiro, satisfeitas as exi-
gencias regulamentares. "

— Recommendou-se ao delegado fiscal do
Governo junto á Escola Livre de Odontolo-
gia do Rio de Janeiro, attendendo ao que
requereu Antonio Pompeu de Souza Brazil
e á informação prestada em 14 do corrente,
providencie afim do ser dada ao requerente.
guia de transferencia, apesar de não estar
elle quite de todo com a dita escola ; aos
institutos de ensino, equiparados aos con-
generes federaes, não fallecern meios de -
acautelar seus interesses economicos sem
offensa aos direitos adquiridos pelos alu-
mnos, depois de admittidos a exames e noites
approvados.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— 1° secção — Rio de Janeiro, 30 de maio
de 1908—Circular—Sr governador do Esta-
do do Amazonas.

Remedando um exemplar do Diario Offi.
ciai de 23 de maio corrente, em que vem
publicado o decreto n. 6.948, do 14 do mes-
mo mez, que regula a naturalização de es-
trangeiros o dá outras providencias, rogo a
expedição das necessárias ordens afim de
ter o referido decreto publicidade na folha
official desse Estado.

Sande e. fraternidade.— Augusto Tarares
de Lyra.—Identico ao x demais governadores
o presidentes dos Estados.

Requerimentos despachados

Candida Augusta de Oliveira Santos, pe-
dindo admissão gratuita de seu filho João
em qualquer estabelecimento equiparado de
ensino se,cundario desta capital. — Não ha
vaga. -

Engenheiro Alberto Armanno Ricei. In-
deerido. 11ecorra,. querendo, ao Poder Judi-
ciario.

Bacharel Euthiquio C. de Carvalho Gama,
juiz de direito da 2° vara da capital do Es-
tado das-Alagôas, recorrendo, na qualidade
de presidente da commissão de revisão do
alistamento eleitoral do mesmo Estado, da
multa de 500$ que lhe foi imposta pelo juiz
fedeval na secção do dito Estado.—Pr equi-
dade, dou provimento ao recurso, relevando
o presidente . da commissão de alistamento
do pagamento da multa que lhe foi imposta
pelo presidcnto da junta de recursos.

Dr. Lourenço Ferreira da Silva Leal, di-
rector da Casa de Sande Dr. Leal, pedindo
lhe seja concedido um prazo para demons-
trar a procedencia da reclamação que fel,
relativamente ao arbitramento das quotas
para o serviço de fiscalização.—Não ha que
deferir.

Alexandre Magno de Mello Mattos.—Selle
o documento.

Dia 1 de jnnho de 1903
Maria José •Delaniare Garcia.— Indefe-

rido. Aguarde o mez de Março para, me-
diante concurso, ser novamente admittida
no Institnto Nacional dá Musica.

Raphael de Holla,nda, pedindo restituição
de um documento quea,nnexou á sua petição
de 25 de janeiro do corrente anuo.— Sim,
Mediante recibo.

Expediente de 1 de junho de 1908
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias:	 •
Ao director geral da Contabilidade deste

ininisterio no Sentido de • ser entregue na'
pag• adoria do iffiesourd Federal, como das-
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peza comprovada, ao ellen de secção da
secretaria desta repartição Olympio de Nh'i:
meyer a importando de 4:405$200, afim de
occorrer ao pagamento do pessoal dp Ser-
viço administrativo e o do jornaleiro fixo do
Lazareto da Ilha Grande durante o mez do
maio ultimo

Ao director da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro para que seja esta repartição infor-
mada si a carta de pharmaceutico de Paulo
Sebastião Ferreira, formado pela Escola do
Pharmaciada cidade de Ouro Preto, pagou
o rdspectivo solto.

Communicou-se ao inspector de seguros
que o coe,fficiente da mortalidade, em 1006,
foi de 20.74 por 1.000 habitantes

'
 e em 1907,

relativo á parte urbana, foi de 20.76.por
1.000 bahitantes.

— Remetteram-se :
- Ao director • geral da Contabilidade deste
ministerio a conta, na importancia do
1:166$665, proveniente do aluguel do predio
onde funcciona esta repartição, relativa ao
mez do maio ultimo, o a folha, na impor-
de 600$, para pagamento dos serventes desta
directoria, relativa ao mesmo mez

Ao director da Escola Correccional Quinze
de Novembro o projecto e orçamento paxá a
installação; naquellá 'esdola,, de uma-fossa;
systema Moncreef, destinada ao tratamento
de aguas residuarias.

Requerimentos despachados
Ernesto Curvello Junior (1° districto).

Serão concedidos 45 dias.
Manoel da Silva Marques (1° districto). —

Sciente.
Aristides Alves da Silva (3 0 districto). —

Não pode ser attendido.
Aristides Alves da Silva (3° districto). —

Não Nd° ser attendido.
Irmandade de S. José (3° districto).— Não

pode ser attendida,.
• Jose Silva	 Comp. (3° distrieto): — De-
ferido.

• Jeremias Gonçalves de Olive"ra (3° dis-
tricto). — Só será attendido nos termos da
informação.

A. Valentim do Nascimento (3° district0).
— SO será attendido nos termos da infor-
mação.

Leopoldo Sirn53s (3° districto).--,. Não pode
ser attendido.

Manoel José .Rodrigues (3° districto). —
Ao proprietario compete requerer.

Alberto de Abreu Guhnarães (4° districto).
— Serão concedidos 60 dia=.

Segundo Ferna,ndes Rodrigues (5° dis-
tricto). — Só será attendido Si iniciar as
obras dentro de 20 dias.

Maria E. Camara Castro (5° districto). —
Serão concedidos 90 dias.

Alfredo Julio Lopes (5° districto), —Serão
concedidos 60 dias.

Maria Rosa Barbosa (5° districto). — De-
ferido.

Manoel Soares da Rocha (5° districto). —
Serão condedidos 30 dias.

• Francisco de Almeida Santos (5° districto).
—Não poda ser attendido.

Carlos F. de Sampaio Vianna (5° distri-
cto).—Serão concedidos 20 'dias.

. Gaspar de .Andrade Silva Bastos (5° dis-
tricto).—Serão concedidos 60 dias.

Luiz Antonio Pires (5° districto).--•Serão
concedidos 30 dias. ,	•

João Manoel de Carvalho (5° .districto).—
Deferido.	 •

Silvino & Comp. (5° districto).— Provi.-
-denciado.

Dr. José C. de Moura Brazil (5°. districto).
Deferido.

Jesuino: de Carvalho Vieira (8° districto).,
:--Não•pode ser a,ttandido	 .

Antolha Rosa dos Santos (8° districto).—
Serão concedidos 60 dias.
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Miquelina Condida Muniz (8 0 districto).—
iNrão pode ser a,ttendida.

Franklin José de A. Araujo (8° districto).
'—Certifique-se.

Antonio Nunes Polares (8° districto).—
Certifique-se.

. 'Antonio Nunes" Polares (8° dist: icto).—
Certilique-se.

José Gomes Figueira (90 districto).—Cer-
tifique-se.

Cons ` antino Carnavale.— A multa será
reduzida ao Mini110.

o sargento ajudante do 1° regimento de
cavallaria .Ataliba Machado Telles e de que
trata o aviso de V. Ex.- n. 293, de 4 de
maio proxtmo findo, torna-se necessario dr-
gne-se este ministerio informar-me si o
credito com que foi dotada a subconsi,gnação

'em que está classificada aquilo despeza
deixou so lira ; devendo, no caso affirmativo,
a Direcção Geral da Contabilidade desse
nistcrio deduzir a importando, da mesma
despeza.

Reitero a V.	 os meus prolestos de
alta estima e mui distincta consideração.

—Sr. 1° Seeretario da Camara dos Depu-
todos :	 .

N. 8—Para que se possa resolver sobre a
reversão para D. Maria da Glorio, de Souza
do meio soldo que percebia sua mãe Dona
Francisca de Paula Azevedo e Souza, viuvo
do alferes do exercito Pauline José de Souza,
de que trata o officio da, Delegacia Fiscal
em Minas. Gemes n. 220, de 12 de setem-
bro do armo proximo passado, peço a V. Ex.
se digne de providenciar no sentido cio ser
prosente ao Thesoura o proeesso de habili-
tação da mesma viuvo, que foi enViado
essa comua com o officio do Ministerio da
Guerra de 29 de junho de 1890.

Aproveito o ensejo para reitera V. Ex. os
protestos de minha elevada estima e mui
distincta consideração.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federa:

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
'fr•.- D. Esther Esterina, de Barros Rocha, filha
, de D. Francisca , Rodrigues do Barros, pe-
dindo reversão da pensão que percebia sua
mãe, na qualidade do viuvo de José Antonio
de Barros, conferente de 2a classe da, Estra-
da de Ferro Central do Brazil.—Requeira
ao Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas.

Francisco Augusto de Lima Franco, pe-
dindo pagamento de pensões a que tem di-
reito suas sobrinhas e tuteladas, filhas da

•pensionista D. Maria Rocha de Lima Franco.
—Prove que as tuteladas são as unicas her-

- A dros da pensionista fallecida.
;. Eugenio José do Almeida e 3ilva, pedindo
cumprimento de alvará sobre o resgate de

'Uma apolice sorteado, em 1907 e perten-
cente em usofructo a D. Arminda de Mi-
randa Coelho.—Cumpra-se, á vista dos pa-
receres.

• Antonio Pinto de Araujo Corrêa e Editar-
do Reis da Gama Cerqueira, 4 0s escriptu-
parles da Alfandega do Rio de Janeiro, pe-
dindo permissão para fazerem coacursode
2°, entranc ia em Pernambuco.—Indeferido.

, Raul da Motta Pragana, 2° escripturario
do Thesouro Federal, pedindo justificação
das faltas que dou de 1 a 31 de maio pro-
ximo findo, por motivo de molesta, se-
gundo attestado medico que apresenta.—
Não justifico.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao • do dia 30 de, maio de 1908

Sr. delegaló fiscal na Balda :
N. 113—De accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, cio 15 do corrente, autorizo-
vos a mandar vender em hasta publica o ar-
mamento e correiame inservivel existente
na Guarda-moda da Alfandga, desse Estado
e á que se refere o officio do respectivo in-
spector, transmittido com o dessa delegacia
n. 71, de $0 de abril ultimo. 	 .

Outrosim, vos recommendo, na fama,
do mesmo despacho, que providenciei para
que aquilo repartiç rio declare precisamente
o numero de embarcações de que necessita;
sua natureza, lotação, etc., afim de ser soli-
citado do . Poder Legislativo o competente
credito para a sua acquisição.

—Sr, delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 170—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, attendendo
que solicitou o 2° escripturario da Recebe-
doria dó Rio de Janeiro Joaquim Li borato

,Barroso, nomeado inspector, em commissão,
fia Alfandeg,a do Li vramento, nesse Estado, re-
solveu, por acto de 22 do eorrente, autorizar
que o transporte do mesmo empregado e de
sua familia, de Pelotas até aquella cidade,
seja feito via monte-vidéo ; e bem assim que
o funccionario dogue se trata passe o exerci-
cio do cargo de-inspector da Alfamdega de
Pelotas, que está exercendo, ao seu substi-
tuto legal, afim de seguir com brevidade a
assumir as funcOos da nova, 0A-omissão.

N. 171 Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 23
do corrente, proferido sobre o vosso tele-
,gramma da vespera, resolveu autorizar-vos
a requisitar passagem de a', classe, dessa ca-
pital até o Estado do Pará, para o 4° escri-
pturario dessa delegacia Carlos Ribeiro
Carneiro Monteiro, nomeado para identico
legar na Alfandega daquelle Estado.

N. 172 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 16
do corrente. resolveu indeferir a petição,

man.

Rectificario do despacho de 29 de maio do
corrente 621210

M iria de Oliveira Ribeiro (4 0 districto).—
Será, reduzida ao minimo a multa impo4a.
Serão concedidos 60 dia..

encaminhada com o vosso officio n. 136, do'
1 desta mesmo mez, em que alascarenbas
Irmãos solicitam isenção de direitos para.
material que pretendem importar com deis-
tino á montagem de uma fabrica de conser-
vas alimenticias na cidade de Pelotas, nesse
E4ado.	 •

N. 173— Confirmando o meu telegrammo
de 27 do corrente, declaro-vos, para os d.e-
vidosdins. que o Sr. Ministro, ottendiendo ao
que solicitou o wesidento desse Estado em
telegramma de 25, resolve:1, por acto de 2C,
do corrente, autorizar o despacho, livro do
direitos, mediante termo de responsabili-
dade, dos instrumentos de plivsica o chimiea
destinados á Escola Complementar dessa ca-
pital, mantida pelo referido Governo, os
quaes já se acham na a,11i:dega de:sa

N. 174—Confirmando o meu teleg,ra,mma
de 27 do corrente, declaro-vos, paxa os de-
vidos &feitos, que o Si'. Ministro, attendendo
ao que solicitou o presidente desse Estado
em tele:2ramma, de 2$, resolveu, por despa-
cho de 25 do mesmo mez, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, mediante termo de
responsabilidade, na allandega desse capital,
de material importado pelo mesmo Estado,
com destino ao serviço de. esgotos e luz
electrica ala Cosi de Correcção, do qual
parte já, se acha ahi.

Ministerio da Fazenda

Por portaria. de 1 do corrente, foram con-
cedidos seis mezes da licença, com venci-
mento, na fôrma da. lei, ao sub-director do
Tribunal de Contas José Maria da Silva Per-
filho, para tratar de sua saude onde lhe

_convier.	 •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de pato de 1908

Sr. Ministro da Guerra:
N. 75— Para que se possa resolver sobre

o pagamento da divida de exercido findo,
na importando de 6038300, de que é credor

Dia 2 de pato de 1908

Sr. inspector da Alfandeja, do Rio do-'
Janeiro: '

N. 515--Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 28 de março ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo como
parecer deste, resol vou dar provimento, por
equidade, ao recurso de Proeopio Oliveira
Comp., encaminhado c:on o vosso officio
o. 668, de 23 de julho de 1037, para O fim dO
ser relevada a, pena de prohibição de en-
trada, nessa repartição, que lhes impuzestes,
attenta a circumstaincia de já ter a mesma.
produzido os seus &feitos; bem assim, por
despacho de 2 do mez de maio nroximo findo,
proferido lambem em sessão do Conselho do
FazendiVe de aódordo com o parecer deste,
resolveu deferir o requerimento da mesma

•firma Procorrio Oliveira & Comp., no sen-
tido do serem cancelladas, na referida de-
cisão de 28 de marco ultimo, as expressões-

eguidade, e, «oitenta a circumstancia do
já ter a mesma produzido os seus &feitos».

N. 516— Communica-vos, para Os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a Santa Casa da Miscricordia do
Rio de Janeiro, Polo seu provedor, resolveu,
por acto de 27 do mez proximo findo, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos do art. 2, § 20 das Preliminares da Ta-
rifa, do material constante da inclusa rela-
ção, vindo pelo vapor Moo-gale e destinado
ao too hospitalar da requerente.

N. 517—Communice-vos, para os do vidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 18
do mez proximo findo,proferido sobre reque-
rimento de Arthur Alfredo Corrêa, de Mene-
zes, resolveu, recommen dar-vos respon-
does, com urgeneia, aos &lidos que vos di-
rigiu a Directoria das Rendas Publicas em
4 de dezembro e 30 de abril ultimes, sok.'
ns. 79 e 4$, acerca do cumprimento por essa
alfandeeet da ordem constante do officio
desta directoria n. 664, de 12 de dezembro,
de 1905.

—Sr. inspector de Seguros:
N. 83 —Junto VOS realettN para Os fins

convenientes, o processo relativo á cassação •
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daa autorizaçõos coacedidas á Companhia de
Se2-ura Mercurio, a que se referem Os vos-
sos °Meios os, 210 e 2l4, de 10 e 22 de maio
proximo passado.

- Sr. delegado fiscal na Gahia:
N. 114- Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr: Ministro, tendo presente os
p.iocessos a que se referem os vossos r 'Tidos
21S. 219, de 8 do novemaro e ar. 8, de 29 do
fevereiro ultimo, relativias aoi recursos in-
terpostos por Antonio José Padro, das deci-
ska da Colleztoria das Rendas Federaes em
Amargoza, impando-lhe a multa de 3:000$
por uso de senos falsos CM perfumarias de
sua fabricação, e dessa delegacia mantendo
a da Allandeza desse Estado, impondo-lhe a
multa, de 5:090$ pela mesma infracção, re-
solveu, por despacho de 2 do mez proximo
nada,proferido em sessão do Conselho de Fa-
zendaale acirrai.) COM o parecer deste,tomar
conhecimento dos ditos reclusas para man-
dar impor uma sia p3na, no maximo, visto
ser uma arnica in:l'acção.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 111-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 20 do mez
Proxinjo fiado, que concede ao 4° escriptu-
vario dessa delegacia Armando da Rocha
iMello tras mezes de licença, com venci-
mentos,nia formo, da lei, para tratamento de
sua saude onde lhe convier.

N. 112-Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
22 do mez proximo findo, approvou o acto
de que deu conta o inspector da Alfandog,a
desse Estado em telegraimma de 20 do mes-
mo mez, pelo qual designou .o eseripturario
Antonio Tourinko para exercer interina-
mente o lagar do, fiel do entreposto de in-
flammaveis.

N. 113-Remetto-vos, para os tios conve-
nientes, a inclusa portaria de 26 de maio
proximo findo, que concede ao 1° escriptu-
vario da Allandega, dose Estado João Fi-
gueira Unharas 00 dias de licença, para
tratamento de sua sande onde lhe convier.

.-Sr. delegado fiscal na Parahyba
a N. 34-Declara-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, por despacho de 27 do
soez proximo findo, proferido sobre o vossa
.telegranuna de 2-1, resolveu autorizar-vos
a requisitar passagem, do porto dessa cidade
até ao desta Capital; para, o 2° escripturario
dessa delegacia Jayme Severiano Ribeiro,
nomeado 4° es.cripturario do Thesouro • Fe-
deral.

• •	 •
delegado ifiscal em Pernambuco: •

N. 170-Declaro-vos, i Para os devidos. fins,
que o Sr. Ministro, .por despacho de 27 do
mez proximo findo, proferido sobre o vosso
telegramtna de I9, resolveu autorizar-vos
a requisitar passagens, em 1° classe, dessa
cidade até esta *Capital: para o bacharel
Adalberto Peregrino da Rocha Fagundes,
nomoado 3 , escriPturario • da iAlfandega he
Santos, e para sua familia, composta de

. mãe viuva e tres irmãs solteiras.
- Sr. delegado &real no Rio Grande do

Norte
N. 36 - Cammúnico-vos,para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso, eacamihhadó Ciam o . vosso officio
a. 46, de 18 de dniembró do armo proximo
passado, interposto por João Crysostomo
Gaivão, Romualdo LopM Gaivão, Olyntho

•Lopes Gaivão, Dr. Luiz de Oliveira e Cy-
i priano Baptista da Rocha, do actb pelo
qual a inspectoria ila Anandega desse Estado
jult-sou boa a apprdhensão dos artigos in'apor-
tado pelos quatrio primeiros recorrentes e

despachados com isenção de direitos, sob o
fundamento de serem destinados á Intendeu-
cia Municipal do Assn,condemnou-os á perda
dos referidos artigos e multa correspondente
a 50 . do valor ()Melai dos mesmos, probl..
bindo-lhes a entrada na repartição e suas
dependencias e Cassando o titulo de cueiro
despachante do ultiMo, resolveu, por despai:
cho de 10 de maio proximo findo, -proferido
em sessão do 'Conselho • do Fazenda e de
accórdo com o parecer do mesmo conselho,
não só dar provimento ao anuindo recurso,
para o fim de serem restiLuidas aos seus
consignatarics as mercadorias apprehendi-
das, cobrados, porém, os respectivos direitos
simples, ficando de.nenhum effeito as ordens
de isenção expedidas a essa delegacia sob
as. 10, de 7 de fevereiro, 24. de 39 de abril
e 27, de .25 de maio, todos daquelle Mano,
como tunbem mandar recommendar-vos
que envieis ao procurador da Repnblica os
inclusos decumentoS, referentes aos pedidos
de isenção para a mencionada intendencia e
á de Macau e para a Casa de Caridade desse
Estado, afim de propor a acção criminal
contra as pessoas que usaram do falsidade
para solicitar taes iseoç53s.

DirectOila das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 2 de junho de 1008

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:1
N. 30-Para que se possa dar solução ao

requerimento de Borlingrodt & Meyer, agen-
tes nesta capital de F. Ifurlimann, fabri-
cante de phosphoros em Curytiba, Estado do
Paraná, requerimento esse de que tratou a
ordem n. 607, do 18 de outubro do armo pas-
sado, dirigida p31a Directoria do Expediente
a essa delegacia, cumpre que providencieis
no sentido de, pela Collectoria Federal em
Taubaté, nesse Estadõ, serem prestadas no-
vas informações acerca do ponto eia gafe se
acha o processo de infracção instaurado con-
tra o referido fabricante, visto que, da data
dos primitivos esclarecimentos a respeito de
tal processo até agora, é decorrido lapso de
tempo sufliciente para nelle haver sido pro-
ferida a decisão de primeira entra,ncia.

N. 31-Para que possa ser devidamente
apreciado o requerimento de Antonio Silva
& Comp., successores de Silva & Irmãos, en-
caminhado com o vosso officio a. 81, de 4 de
.fevereiro ultimo, convém que envieis ao
Thesouro o processo de infracção instaurado
contra os referidos Silva & Irmãos.

-Sr. director da Casa da Moeda :
N. 242-Providenciae para que, ao col-

lector federal em Itagaahy, seja entregue a
quantia de 38:800$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o mesmo collector no officio
n. 102, de 1 do corrente, sendo: 5.000 de
100 réis, 3.000 de. 200 reis, 25.000 de 300
réis, 1.009 do 400 reis, 3.090 de 1$, 1.000,
do 2$, 1.000 do 3$, 800 de 4$, 600 de 5$,
300 de 10$, 240 de 15$, 150 de 20$ e 120
de 50$000.

-Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:
N 11- Remetto-vos uma garrafa com

vinho aPprehendida ao negociante Antonio
Jorge, e encaminhada ao Thesouro com o
oficio sob n. 18, de 20 cio fevereiro ultimo,
do collector federal em S. João Mardos;
Mangaratiba, e Rio Claro, afim de que pro-
videncieis no sentido de ser analy.sado o
mesmo vinho.

- Sr. prefeito do municipio de Nitheroy:
N. 57-Transmittindo-vos as tres inclusas

plantas dos terrenos de marinhas e aceres-
eidos, sanados á rua General Castrioto,
nesse municipio, e requeridos em afora-
mentO por João Oscar de Azevedo, rogo-vos
presteis a respeito os esclarecimentos exi-
gidos pelo art. 3° do decreto n. 4.105, do
22- de fevereiro de 1868, • convindo que
opportunamente façam devolução a esta
directoria de duas das referidas plantas, as
quites deverão ter o vosso viste.

- Sr. engenheiro da 1° secção da Fazenda
Nacional de Santa Cruz:

N. 24- Remetto-vos, de ordem do Sr. di-
rector, o incluso processo relativo ao reque-
rimento eia que Clemente José Gomes perlo
o titulo de aforamento do terreno sito á rua.
da Caixa dAgua; nessa fazenda, afina do
que, com a possivel urgencia, deis cumpri-
mento ao que é exigido na parecer do Sr.
engenheiro zelador dos proprios nacionaes,
lançado em o mesmo processo.

N. 25- Remo to-vos, do ordem do Sr.
rector, o incluso processo relativo ao relate-
rimento em que Antonio Coelho de Souza,
pede em aforamento um lote de terreno, si-'
tuado á Avenida Isabel, nessa fazenda, afim
de que, com aipo:sive' urgencia, deis cum-
primento ao exigido pelo Sr. engenheiro ze-
lador dos proprios nacionaes em seu parecer,
lançado no mesmo processo.

- Sr. collector federal em Angra dos
Reis :

N. 4 - Para que se possa dar solução ao
requerimento encaminhado com o vosso of-
ficio sob n. 100, de 19 de maio proximo
findo, em que o agente fiscal Luiz Campos
1)e10 credito para despezas com transporto
em canoas, na corrente exercicio, quando
em fiscalização de estabelecimentos com-
moremos situados fora, dessa cidade e da do
Paraty, mas dentro da zona de sua cir-
cumscripção fiscal, racommendo-vos, de or-
dem do Sr. director, que a respeito presteis
as necessarias informar:Cais.

-Sr. collector federal em Campos:

N. 13- Remetto-vos, de 'ordena do Sr di-
rector, a inclusa cópia da petição em que
Amorico Pierretti reclama contra o proce-
dimento do agente fiscal thipolito Leão do
Azevedo, afim de que a respeito presteis as
necessariasiMÍOPMZ100;§.

collector federal em Petropolis:

N. 17-Em solução á consulta constante
de vosso officio sob n. 18, de 30 de janeiro
ultimo, declaro-vos, de ordem do Sr. dire-
ctor, que, conforme já foi resolvido pelo
Exm. Sr. Ministro da Fazenda, os relatorioa
referentes á fiscalizaçio idos impostos do
consumo no Estado do Rio de Janeiro devem
ser apresentados directamente ao mesmo
Sr. director.

•••nnn•••

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requer iMentos despachados

_Dia . 2 .de _junho de 1908

Alves Magalhães & Comp.- Na fôrma, do
art. 3°, § 20, do decreto ia. 5.800, de 10 de
fevereiro do 1903, as amostras do que tratam
estão sujeitas ao solto de consumo.

D. Maria de Castro' Calheiros da Graça.=*--
Transfira-se nos tornam da informação do,



MinistértoduRelaçõeáExteriores
Consulado do Brasil em Southampton

Itelatorio do 2 0 trimestre de 1007
NAVEGAÇÃO

O movimento total da navegação entre este porto e o Brasil
durante este penedo foi do 23 embarcações, arqueando 95.255 tofie•
lados liquidas o transportando mercadorias diversas no valor total
de 905.297 libras esterlinas, ou 15.924:752$ ao cambio de 15 d.,
sendo aS entradas de 10 vapores de nacionalidade britannica com
48.085 toneladas liquidas e trazendo varios productos brasileiros
no valor approximado de 493.601 libras, ou 7.897:614 e as sabidas
de 13 vapores com 48.170 toneladas, -levando mercadorias diversas
rio valor de 501.696 libras, ou 8.027:13%000.

Nestas sahidas acham-se comprehendidos o cruzador-hiato na-
cional Amapd, que foi construido no estaleiro de Woolston por
ardem do Governo Nacional e dons pequenos rebocadores inglezes
destinados ao Rio de Janeiro.

Si compararmos este movimento com o do trimestre anterior,
notaremos um augmento de quatro vapores com 14.242 toneladas,
mas uma diminuição do 2.380.051 libras em relação ao valor das
mercadorias transportadas, proveniente de uma remessa muito menor
do ouro amoedado por via deste porto para o Brazil durante o
20 trimestre.

nuos
,	 .._ ..' -	 19.140Areias 	 	 , ....

,Borraclia 	 „ .t	
'`.. .... .'	 15.2.50

' •	 1::4-1 LÁ gi 1 .422:ã- 79Ca.cdo:''
dafé-_ . _ ,	 _ _.	 ' ° 1.8-5à l.85.604-

IMPORTAÇÃO

No mappa n. 1 acham-se discriminados todos os artigos impor-
tados directamente nesta praça de diferentes pbrtós do Brasil
durante esto trimestre. Esta importação foi de 5.247.204 kilo-
gramhias; no valor approximado de 493.601 libras, ou 7.897616$ ao
cambio de 15 d.

Confrontando-se esta importação com a do trimestre anterior,
a qual Ora de 4.404.485 kilogrammas no valor approximado do
408.950 libras, encontramos um augmento do 842.719 kilogrammas.
up valor do 84.651 libras a favor do 20 trimestre, devido a uma
maior entrada de borracha, couros e peles, farinha, fumo e notes,
Per .Via deste porto, durante este trimestre.

.gs artigos de importação que mais avultaram dgrante este
perkedo foilara :

EXPORTAÇÃO	 •
A exportação por intermedio deste porto para o Brasil

durante o 2 0 trimestre, constante do mappa n. 2, foi de 3.911.574'
kilo,grammas no valor de 501.696 libras, ou 8.027:136$ ao cambio
de 15 d.

Comparando esta exportação com a do 1° trimestre, a qual
fóra de 3.755.664 kilogrammas no valor de 2.973.398 libras,
verificamos uma difforenca para mais a favor do 24 trimestre
do 155.910 kilogrammas quanto ao peso das mercadorias exportadas,.
mas uma grande diminuição de 2.471.702 libras, em- relação ao
seu valor, diminuição esta proveniente de uma remessa muito menor,
de ouro amoedado, por via deste porto para o Brazil durante (.>
20 trimestre.

Os principaes artigos exportados foram

Carnes 	 51.746
Chá, 	
Cimento 	   . .

-	 25.357
278.484

Couros e seus preparados 	 15.093
Drogas e produetos chimicos ........ 73.345
Elnbarcações e suás machinas 	 10.118
Ferragens, etc 	 189.433..
Generos aliinenticios diversos 	 63. 354-e
Juta em fio o tecido 	 1.304.70
Leite em conserva 	 11.125
Livros de leitura 	   33.6K.
Machinas e accessorioS 	 59.644
Manteiga de vaeca 	 118.102 .
Materiaes para o telegraphp 	 164.274
Oleos e resinas 	  .... 249.414
Papel e papelãe 	 14.258
Prata em barra 	 	  ..... 0644.

Queijos 	 10ã.08G
Salitre 	 09.260)
Tecidos e fios do àlgádão 	 5_36.767:i
Idem do lã 	
Idem de linho 	 59.423-
Idem	 mesclados .....	 • ........ ••• 3.0.ãk
Tintas para Pintura 	 • 85.4 16'
Vidro O &ouça, 	

, Vinhos,	 diversas 5"1.61-6

rolos
14.000
33.688

Batatas 	
Canhamo
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Sr. escripturario Leopoldo de Mendonça, de
ã. 19 ú 20.

Graça ce.4 Comp.-Proceda-se d assemelha-
. çãe proposta. Expeça-se portaria.

Leonardo das Neves.- Idem. Idem.
Antonio Augusto de Assumpção. - Trans-

fira-se.
.Tosú Cupertino Corrêa de Pinho.- Idem.

Imponho a multa de 203, nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1901.

Manoel Jostl Gonçalves. - Pague o im-
posto em cobrança.

Ferreira Sz Pinto . -Idem.
Joaquim da Silva Soares. - Annulle

divida e officio-se á Directoria do Gonten-
ciOSJ.

Manoel Tavares Macieira. - Officio-se á
Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro,

•nos termos propostos.
Bittencourt .Comp.-Transfira-se.
Assuricion Paquera .-Idem.

r 10„.. Jorge & Irmão.-Provem que a nova
firina nenhuma relação tem com a de Espe-
ridião Jórge & lrm5o, e.stabeleci3a no

eánjo jiredio e devedora da multa de
S006000.

Manoel Rikeiro de Souza. - Restitua-se a
quantia de 28 pela verba «Reposições e
restituiçiies», solicitando-se credito.

Josó Nunes de Souza. - Pague o imposto
em cobrança é satisfaça a exigencia.

O mesmo. - Pague o imposto em co-
brança.

Jos:5 João Martins Carneiro.-1dem.:
Manoel Dias da Costa.--Idem.
Joaquim Pedro Guerra dos Santos. - En-

tregue•se a quantia de 2:0000.

Auto de infr,y cçtio lavrado contra Costa
Feres d; Comp.

Contra Costa Poros & Comp., estabeleci-
dos á rua S. Pedro n. 30, foi lavrado auto
por estarem negociando em vinhos por
grosso sem o competente registro.

Intimados, os autoaLlos nada allegaram
em sua defesa.

Julgo, pois, á revelia, procedente o auto
e imponho a Costa Pores & Comp., a multa
de 100$, miniino do art. 122, n. I, lettra a,
do decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro do
1000,-Intime-se.

Auto de in[racciro lavrado contra Merhy
Carmo ck: litho

Contra Merhy Carmo. & Filho, estabeleci;
dos á rua da Alfandega, n. 251, foi lavrado
auto por estarem commerciando em tecidos
sem o competente registro.

Intimados, os auteados nada allegararn
em sua defesa.

Julgo, pois, á revelia, procedente o auto
e imponho a Merhy Carmo & Filho, a multa
de 100$, minime do art. 122, n. 1, lettra a,
do decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro cio
1906.-Intime-se.

Auto de infracOo lacrado contra Altel
liedid Irma°

Contra Akel lIedid & Irmão, estabelecidos
á rua Marechal Floriano Peixoto ns. 49 e 51,
foi lavrado auto por estarem commereiandu
em artigos su,eitos aos impostos tio consumo
sem o competente registro.

Intimados, os aottoados nada allegaram
em sua defesa.
• Julgo, pois, á revelia, procedente o auto
e imponho a Akel lIedid & Irmão a multa
de 100$, minimo do art. 122

'
 n. I, lettrá

cio decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro cio

•

K il os
Couros .e pelles 	   15.015
Farinha 	 8.234
Fumo 	 2.555.164
Nozes 	 28.690
Piassava 	  181.053



Preços correntes

O mappa, n. 1 A contém os preços correntes de diversos artigos
producçao brasileira cotados nesta praça.

Cambias, taxas de desconto e fretes

O mappa, n. 3 indica a cotação do cambio, taxas de desconto e
rétaiiiento das embarcações neste porto durante o 2° trimestre.

Emigraçã'o

O movimento emigratorio por via deste porto para o Brasil,
lpraTite este penedo foi diminuto, visto só terem seguido para lá.
É0'.? passageiros de proa.

Eis algumas o'nervações ácerca do movimento de certos produ-
tos brasileiros co mercado de Londres dUtantó o 2° trimestre:

Borracha

Durante o mez de abril o mercado deste artigo tornou-se um
)oueo mais folgado, tendo-se feito poucas tranSacções.

Em maio elle se conservou no mesmo estado, mas afinal adqui-
riu uma corta firmeza.

No começo de junho houve uma frouxidão ; entretanto, em
-.eg,uida teve logar uma alta rapida, e houve -grande numero de
:,ransacções, mormente em relação ao typo fine hard, procedente
to Pará.

, Eis os preços obtidos durante este periodo

PREÇOS, SECUNDO A QUALIDADE
PROCEDENCIAS

A libra

.	 s. d. s. d.
Pará 	 Ve 2- 8 a	 4-11 XI
Ma I to Gros,o De 3- 4 4- 1 'Á
Antf,içoba 	 3-11
Perú 	 Dr. 2- Oh 4-10 'Á
Orenoco 	 De 3- O » 4- O

Central 	.America De 2- 6 » 4-2
fibIivi	 	 De 3-11 9.'1 » 4-11
Mollendo 	   De 3- 2 o 4- 8 'Á

-

Ce.c.to

Devido a entradas comparativamente diminutas por parte das
Antilhas, obtiveram-se preços firmes e remuneradores por esto pro-
dueto durante o mez de abril.

Durante maio o mercado conservou-se firme, cora tendendo, para
a alta e a mór parte das entradas em leilão encontrou forte coneur •
roncia, tendo alcançado preços altos. 'tiveram logar poucas transa.
cções particulares, devido a supprimentos diminutos-

Em principio de junho os preços de quasi todas as qualidades
obtiveram outra alta, mas em seguida a procura diminuiu, tendo
havido transacções por preços mais baixos.

As entradas havidas e (È preços obtidos durante está periodo
foram os seguintes :

pROCEDENCIAS
ENTRADAS

--

Saccas

PREÇOS, SEGUNDO. A.QUALIDADE

O «,-;wL»

Brasil 	 200
s. d.	 s.	 d.

, 86-0
nica 	

Trinidad 	
1.157
6.201

•	 De• 73-0	 a	 90-6
•80-0	 »	 98-0

C r a nad a 	 7.0375 75-6	 »	 92-6
Jamaica 	 1.662 78-0	 »	 88-0
Santa Lucia • :160 77-0	 »	 93-6
S. -Vicente 	 116 ir	 72-6	 o	 87-0
4josta Rica 	 210 80-0	 o	 92-0
liondar  s	 189 si	 80-0	 »	 87-0
Tumaro 1.199' ii	 86-0	 »	 95-0
cuayaquil 	 3.191 87-0	 » 104-0
Pariami 40 o	 . 82-0

145 83-6	 a 112-6
Carupano 	 138 5.	 93-0
Sammia. 	 33 81-0
Puerto Ca bellu 	 Particulannent e 98-6	 » 120-0
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Cafd

. Segundo os Srs. During, & Zoon, de Rotterdara, o supprimento
visivel total do café em principio dó 2 trimestre do corrente anilo
era do 923.280 toneladas, contra 640.680 em 1906 e 766.080 no
anno anterior, tendo . sido de 963.060 no fim do mesmo trimestre,
contra 577.460 na, época correspondente de 1906 e 669.350 no anuo
anterior, a saber

Stochs existentes nos principaos entrepostos da Europa em 1 de
abril de

1907 1906 1905

404.370 305.190 367.120
Em viagem do Bra:.il para a Europa..... 	 47.250 23.790 18.600

»	 carga do Brasil para a Europa 	 5.710 2.650 1.060
o	 viagem do Oriente para a Europa 	 2.030 480 650

o	 dos Estados Unidos para a Europa. 840 960 2.940

400.200 330.070 390.37o

Stochs existentes nos Estados Unidos 222 550 245.190 260.760
Eia viagem do Brasil para os Estados-Unidos 	 25.880 12.210	 20.120

»	 carga no Brasil para os Estados-Unidos 	 5.290 3.410	 3.82
»	 viagem do Oriente para os Estados-Unidos. 300 60	 120

714.220 593.850 675.190

Stochs existentes no Rio de Janeiro 	 43.590 •	 4.120	 18.1S0
em Santos 	 1- " 161.410 40.210	 60.710
na Balda 4.060 2.470	 3.000

Toneladas 	 9.23 .280 610.680 766.080

Stochs existentes nos principaes entrepostos da Europa em 30 da
junho de

1907 1906 1905

475.520 230.640 312.4N(1
Em viagem tio Brasil para 'a Europ 	 47470 15.140 7 .,470

»	 carga no Brasil para a Europa 	 4.18( 820 1.009
si	 viagem do Oriente para a Europa 	 1.880 2.080 2.100
»	 dos Estados Unidos para a Europa. '180 60 300

528.930 •	 308.740 353.32)

Stochs existentes nos Estados Unidos. 	 231.010 216.770 242.610
Em viagem do Brasil para os Estados Unidos 	 24.880 4.350 9.940

»	 carga no Brasil para os Estados Unidos, 	 2.350 1.120 240
viagem do Oriente para os Estados Unidos.

o	 »	 da Europa para os Estados Unidos.
800 60 12u

787.970 531.040 607.2)0

existentes no Rio de Janeiro 	• Stochs 56.940 1 ,.120 10.240
si	 »	 em Santos 	 115.760 30.650 50.410

»	 na Bahia 	 3.290 1.650 1.470

Toneladas 	 963.960 577.460 669.350

Conforme o seguinte quadro, o stock de café de diversas pre-
cedencias, inclusive o Brasil, existente em Londres em 1 do abril
findo, era de 17.347 toneladas, contra 23.044 na mesma época do
anuo findo.

As entradas durante o 20 trimestre foram de 24.619 toneladas,
contra 12.305 no mesmo periodo de 1906 e tendo as entregas ao

, consumo para a exportação, sido, respectivamente, de . 4.480 e 7;278
toneladas, contra 4.401 o 7.693 no mesmo. periodo de 1906, o stock
restante no fim do 2° trimestre era 'de 30.208 -toneladas, contra.
.23.315 na época correspondente do 1906 :

1907
Toneltidas

. . 1906
Tonõtadat

Stock existente em 1 de abril 	 17.347 `	 .	 " • 23.044
Entradas durante o 2° trimestre 	 24.619 " 0.395

41.936 35.439

Entregas ao consumo 	 :	 4.480 - 4,401
Para a exportação 	  ....	 7.278 11.758 7,693 12.094

--.„....- -.
Stoek restante em	 0 do junho 	 30.203 23.345



O stock de café procedente do Brazil o existente em Londres em
principio do 2° trimestre era de 134.757 saCcas; ou 7.930 toneladas.
Tendo as entradas durante esse trimestre sido de 226.125 saccas;
ou 13.300 toneladas o as entregas ao consumo de 63.223 saccas, ou
3.710 toneladas, o stock restante no fim desse periodo ora de
297.649, ou 17,510 toneladas.

Movimento do mercado a a tern2e » em Londres

Durante o mez de abril as cotações do good average Santas os-
&filaram para baixo, tendo o mercado se tornado calmo, com um
declinio geral de 2 5 . -Gd . o ctot. (50 3/4 kilos).

Em maio e junho o mercado achou .se muito frouxo, devido a
grandes entradas, tendo as cotações sido favora.vois aos compra.
dores.

Eis as cotações obtidas durante o 20 trimestre

Abril	 2 	
D	 3 	
»	 4 	
»	 5 	

ABRIL
_-

O ewt»

mito

O «cwts.

SETEMBRO

O qcwt»

DEZEMBRO
--

O gewt»

s. d.
29-9
29-106
29-106
29,106

s. -d.
30- 1 ;5
30- 3
30- 3
20- 1 6

s. d.
30-10
31- O
31- O
31- O

s. d.
31- 1 A
31- 4 6
31- 4 14
31- 3

»	 6 	 29-6 29-. 9 30- 7 30-1034
1>	 8 	 29-3 29- 6 30- 4 ti 30- 7 15
>>	 9 	 29-1% 29- 4 ti 30- 1 6 30- 6
o	 10 	 28-16 28- 4 ti 29- 3 29- 9
p	 11 	 28-1 6 28- 4 A 29- 1 15 29- 7 6
o	 12 	
»	 13 	

27-7.35
27-7 ti

27-10 A
27-106

28- 9
28- 9

29- 1 6
29- 1

,)	 15 	 27-9 28- O 28-10 29- 3
x.	16 	 27;.9 28- O 28-10 6 29- 3
o	 17 	 26-10!,5 27-	 1 ti 27-106 28- 4 6
o	 18 	 23-1 6 26- 4 t‘s 27- 3 27- 9
o	 19 	 26-9 27-• O 27-10 6 28- 4 6
o	 20 	 27-0 27- 3 28- 3 28- 7 6
X.	 22 	 26-9 27- O 27-10 ti 28- 4 6
o	 23 	 23-7 6 26-10 ti 27- 7 ;5 28- 8
o	 24 	 27-0 27- 3 28- 3 23- 6
o	 25 	  26-6 26- 9 27- 9 28- 1 6
o	 96 	 27-0 27- 3 28- 0 28- 7 6
>>	 27 	 — 27- O 27-10 6 28- 4 6
»	 29 	 2 t- 6 27- 3 27- 9
»	 30 	 1	 — 26- 7% 27- 7 ti 28- 1 6
s	 31 	 —	 •

Maio	 1 	
2 	

MAO

O «owb

SETEMBRO
_-

O ecwto

DEZEMBRO

O 4çewt,»

MARÇO

O acwt,

s. d.
23- 6
26- 6

s. d.
27- 4
27- 4 6

e. d:
27-10 6
27-10 6

s. d.
28- 3
28- 3

3 	 26-10 27-10 n (, 28- 3 28- 9
4 	 27- 4 28- 1 28- 7 t• 29- O
6 	 27- 3 28	 o 28- 6 28-10 6
7 	 27- 1 ts 27-10 15 28- 4 ti 28- 9

27- 3 28- O 28- 6 28-10 6
9 	 27- 3 28- O 28- 28-10

10 	 27- 3 27-10 )f. .28- 4 6 28- 9
11 	 17-	 1 l5 27- 9 28- 3 28- 7 6
13 	 27- 1 1i 27- P 28- 3 28--7 6
14 	 27- 1 ;3 27- 9 28- 3 28- 7 6
15 	 27- 1 ;s 27- 9 28- 3 28- 7 6

>>	 16 	 26-10 62 27- 27-10 28- 4 ;4
17 	 27- O 27-10 6 27-10 23- 4 6
18 	 27- O 27- 9 28- O 28- 4 6
21 	 27- 1 6 27- 9 28- 3 28- 7 6

»	 22 	 26-10 6 27- 7 ti 27-10 4 28 . 3
23 	 26-10 is 27- 7 y, 28- O 28- 4 6
24 	 27- 1 6 27- 9 28- 3 28- 6
25 	 27- 3 27-10 ti 28- 1 l5 28- 6
27 	 26- 9 3 27- 7 ;4 27-10 6
28 	 — 277. 3 27- 6 26-106
29 	 26- 1 A 27- 4 ti 27- 9
30 	 27- 3 27- 7 6 28- O

»	 31 	 TINI& 27- 7 23- O 28- 3
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JUNHO
—

O	 -vsrt»

SETEMBRO

O «cwt»

DEZEMBRO

O gewt»

MARÇO
—

O	 «CsVt>>

s.	 d. s.	 d. s.	 cl. s. d.
Junho	 1 	 ---- 9 26-10 A 27- 7 A 27-10 A 28- 3

D	
,:,
) 	 26-9 27- 7 6 27 -10 6 28- 4 ;5

D	 4 	 27-0 27-9 28- O 28- 4 tS
P.	 5 	 27- 4 6 23-0 38- 4 ti 28- 9
2.	 6 ...... : 	 27- 3 28-O 28- 4 ti 28- 9
D	 7 	 27- 1 ti 27-10 ti 28- 1 !á 28-
»	 s 	 27-O 27- 7 ti 27-10 ti 28-3
»	 1 0 	 26-9 27-6 27- 9 28- 1
s	 11 	 26- 76 27- 414 27- 7 ti 27-10 ti
-)	 1 2 	 26- 7 ti 27- 4 ti 27- 7 ti 27-10
»	 13 	 20- 7 ti 27- 4 ii 27, 7 ti 27-10
D	 1 4 	 26- 4 !4 27- 1 6 27- 4 ti 27- 9
o	 15 	 26-6 • 27- 1 6 27- 4 6 27- O
»	 17 	 26- 7 A 27- 3 27- G 27-10 ;;S
I•	 18 	 26-9 27-3 2.7- 7 6 28- O
»	 19 	 26-O 27- 7 ii. 28- O 23- 4
»	 20 	 27- 1 ;5 27-9 28- 1 ti 28- 4
»	 21 	 27-0 27-6 27-10 !á 23-	 1 lCb

H	 22 	 26-9. 27-4% 27- 9 28- 0
s	 24 .. 	 20-9 27- 4 A 27- 9 28- O
D	 25 	 26-6 27- 1 6 27- 6 27-10 ts
D	 26 	 26-6 27- 1 ti 27-6 27-10
»	 27 	 — 27- 1 6 27- 6 27- 9
D	 28 	 — 27-3 27- 7 A 27-10 ti

Mercado de cafd á vista em Londres

Houve maiores entradas em leilão durante abril, as quaes. pela
mór parte, encontraram procura frouxa, o que fez com que os
preços de certas qualidades sofressem uma baixa de alguns shil-
lings, na qual participaram os dos cafés do Brazil.

Durante o mez de maio existiu procura firme pela maior parta
das diferentes entradas e as de s fl perior " qualidade alcançaram
preços remuneradores, apezar de terem sido um tanto incertos.
• Em principio do junho tiveram Jogar, entradas diminutas e a
maior parte das diferentes qualidades foram bem pNcuradas, tendo
attingidó preços firmes e um pouco mais altos. Em seguida elles
tornaram .se em geral algum tanto incertos ; entretanto, as supe-
riores qualidades continuaram a obter venda remuneradora.

Eis as entradas em leilão, assim como os preços obtidos durante
o 2 0 trimestre

RWEDENCIAS ENTRADAS

PREÇOS, SEGUNDO A.
QUALIDADE

O OCW1.

Brasil 	
Vera Paz e Colma 	
Guatemala 	
Nica ragua 	
Salvador 	
Costa Rica 	
Mexico 	
Colombia 	
Venezuela 	
Perá 	
Flondaras 	
Jamaica 	

Incha Oriental 	
Nyassaland 	
Alt ica Geei lental 	
Uganda 	
Cevlão 	
Moka 	

•

19.921 saccas 	
7.547	 »

‘)1.151)
7.680	 3,	 	
7.Riz2

91.828	 o	 	
11.123	 »	 	

D	 	
183	 o	 	

.181	 o
23-1

4.471 volumes 	

Entregas
ao consumo

21.939 volumes 	
03	 o
21	 o

5	 w	 	
28	 w	 	
19

s. d.	 S. á.
De I9 - G	 a	 44 - 0

o	 35-0	 o	 I22 - G
n	 37 - 0	 o	 120-0

D	 88-0
.	 38-0	 .	 115-0
»	 38-0	 o	 100-0
w	 43 - 0	 o	 84 - 6
D	 38-0	 »	 73-0
»	 41-0	 o	 60-0
»	 43-0	 o	 56-6
D	 46 .. 0	 D	 80-6

34 - 0	 o	 68-0

o . 38-0	 .»	 •109-6
w	 30-0	 0	 37- 0

•	 47 - 6
»	 48-0	 a	 51-0
»	 45-6	 »	 110-6
o	 74-6	 »	 75-0

Cotia de peixe

A entrada total em leilão deste predileto durante o mez de
abril foi de 1.198 volumes, a qual muito excedia ás necessidades
existentes do consumo e, visto ter encontrado procura frouxa, ven-
deram-se sómente cerca de 450 por preços em geral, favoraveis aos
compradores, no que diz respeito a mói' parte das diferentes quali-
dades.



ENTRADAS ENTREGAS

108 volumes
»

82	 »

48
10
11
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A essa entrada, o Brazil contribuiu com 204 volumes, dos quaes
122 foram entregues ao consumo com uma baixa de ld a2d a libra
em relação aos preços do typo «Lump», a não ser que fosse de
superior qualidade, tendo os do sTongue» tambem soffrido um do-
clinio, ao passo que os do sHoneycomb» mantiveram-se firmes.

As Antilhas forneceram 15 volumes, que obtiveram collocação
por preços mais folgados.

Apresentaram-se 892 volumes durante maio e devido a ter
existido uma procura regular, cerca de 400 encontraram comprador,
tendo havido poucas alterações nos preços.

O Brazil concorreu com 49 volumes, tendo 29 sido entregues ao
consumo por preços no que concerne . ao aLump». •

As Antilhas remetteram 8, que alcançaram 03 preços vigorados
110 mez anterior.

Em fins de junho 672 volumes entraram em leilão, os quaes
foram regularmente procurados o 300 collocados por preços em
geral mais firmes.	 -

O Brazil mandou 39, tendo 36 encontrado comprador por preços
um tanto mais firmes QflO relação ao sLump».

As Antilhas contribuiram com 4, que obtiveram os preços
anteriores.

Eis os preços obtidos durante o 2° trimestre

PREÇOS, SEGUNDO
A QUALIDADE

—
A libra

Pará 	  1,11111p 	
» Honeycom0 	
» Tongue  - 

I	 •
Maranhão 	 Tonguc,.....,...,.....
	  Lunip. ..... ,, ...•

	

e: ,	 Pur,c 	  o •

Rio Grande 	 ••	 .	 . I Purs2.... .... . ...... 	 » 1- O	 a 1-5
. .»	 »	 ..Leal 	 	 » 0- 8 	» 1-4

'Il
Anlillm: 	  Lunip. • . ..: 	  » 1- 4

),	 	 IPurse 	 	  » 0- 7 a » 0-10 IA;
I

' Maracaibo 	  Pipa 	 	 1-10

Fruclas frescas

Novo processo para conservar fructas

As fructas frescas para consumo de mesa, colhidas antes de sua
maturação, afim* de evitar a putrefacção e ao mesmo tempo para
que possam ser exportadas com maiores garantias de conservação,
teern o grande inconveniente de serem insipidas, além de não masa-
guir•se o seu objectivo, visto que a causa da putrefacção são diver-
sos cryptogammas, cujos germens se produzem sobre a superficie da
fructa, e desenvolvem-se apoderando-se da parte carnuda desta,
apezar de achar-se ou não completamente madura.

Para a industria da exportação de fructas é de grande interesse
qualquer processo de conservação economico que dê resultados posi-
tivos e entre os diversos até hoje experimentados o da immersão em
dissoluções de «formol» tem tomado um grande desenvolvimento na
Inglaterra e consiste em um methodo do um uso muito simples.

Esse processo foi experimentado no Laboratorio de Kiow e tem
dado excellentes resultados quanto á conservação de cerejas, mo-
rangos, uvas, groselhas e pesas, retardando a putrefacção destas
fructas de 5 a 10 dias.

O ensaio feito em relação a maçãs obteve muito maior °sito, visto
que se conseguiu a sua permanencia em bom estado desde a ultima
semana de agosto até o fim de novembro, ao passo que um lote de
maçãs que não foi tratado por esse processo não durou mais de uma
semana.

Deve-se levar em conta que, para que a espadana produzisse
resultados absolutamente voridicos, as maçãs escolhidas para sala já
se achavam contaminadas por bolor (rongos), que nellas produz a
putrefacção e cuja existencia se verificou por analyses micros-
copicas.

Tal processo consiste em immergir as fructas em uma dissolu-
ção formada por 48 litros de agua e 1 1/2 do formol comercial a
40 %.

A immersão se fez colloca,ndo as fructas em um cesto ou sacco
de malhas largas e introduzindo . ° na dissolução depositada em uma
vasilha de barro ou madeira. A duração da immersão deve ser de

7 a 10 minutos, deixando depois a fructa _escorrer e pondo-a sobro
feno ou palha seeca, para que absorva o excesso do humidade e que
se seque completamente.

A concentração da dissolução não diminue por uma série de im-
mers5es e, portanto, emquanto que haja liquido sufficiente para
cobrir inteiramente as fructas que nolle se immergena, pode-se
sempre continuar a utilizal-o.

Na Inglaterra esse processo vae-se generalizando e foi admittido
sem que as autoridades tenham feito nenhuma intervenção a
respeito de intoxicação pelo formol, que em quantidades minimas,
que podem ficar adherentes á superficie da fructa, é inteiramente
inoffensivo.

Da mesma maneira, em nada prejudica o aroma e bom aspecto
das fructas tratadas; visto que não se • nota sabor algum desagrada-
vel, nem acção toxica, no mel das abelhas, que na opinião dos chimi-
cos conserva-se sem entrar em fermentação graças ás mínimas quan-
tidades de acido formico que as abelhas segregam para conservar as
suas reservas alimenticias.

A acção anticryptogamica do formal. é Ião intensa que o
Dr. Perrier conseguiu obter um mosto de maçãs infermenteseivel la-
vando-as somente com um liquido antiseptico á base de formol. E'
sabido que os germens da fermentação e.da putrefacção se produzem
na superficie da fructa e uma vez que sejam destruidos pelo antise-
ptico, falta o meio necessario ao mosto para que se transformem as
materias saccharinas em alcool e acido carbonico, ao passo que a
ausencia dos bolores (hongos), que produzem as alterações putridas,
a preserva, conservando-a por um espaço do tempo mais ou menos
largo, segundo a duração *dos effeitas do tratamento.

Ipecacuanha

Durante o mez de abril teve legar uma baixa nos preços da ipe- •
cacuanha procedente de Carthagena, ao passo que os da do Rio de .
Janeiro e Minas Geraes conservara,m,se firmes.

Em maio houve um declinio geral o durante os primeiros dias
do junho existiu procura frouxa por este artigo, época em alue OS
preços adquiriram urna certa firmeza, mas em seguida alies soffre-
ram uma baixa bem accentuada.

As entradas em leilão, as bntregas ao-consumo e Os preços obti-
dos durante o 2° trimestre foram os seguintes :

PREÇOS SEGUNDO
A QUALIDAEE

—
Libras

Rio de Janeiro 	
Minas Geracs 	
Carthagena 	

Piassava

Durante o 2 3 trimestre vigoraram preços firmes por este artigo,
tendo existido procura regular, que deu logar a transacções por
27 s-V a 54s-0' o' cict (50 3/4kilos).

Salsaparrilha

Em principio do 2° trimestre os praças deste producto soffreram
uma baixa sensiVel ; entretanto, em maio enes tornaram-se firmes e
mantiveram-se nó indiffio estado durante a maior parte do mez de
junho. época.eni 'gire tiveram legar transacções regulares. ,devido a
uma boa procura, mas em fins, deste mez houve uni declinio
geral.

. Eis as entradas em leilão e as entregas ao consumo, e os
preços alcançados durante o 2° trimestre:

PREÇOS, SEGUNDO
A QUALIDADE

—
A libra

•

Jamaica 	
Lima 	
Honduras 	
Mexico 	
Guayaquil 	  . ••

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brasil em SOUtli-
arnpton, 10 dá ágoato de 1907.

Dr. JOSÉ M. DE MORAES BARROS.
Eonsul.

PROCEDENCIAS
	

TYPOS

s. d.	 s. d.
De 1- 8 a 2-11
» 0-10	 » 1-7
» 1-5 »2-6

» .1- O	 » 3-3
» 1-4	 ».

1- O

DROGEDUNGIA

s. d.	 s. (1.
De 5-6 a 7-10
» 7-3), 7- 3
» 5-0 » 5- 9

PROCEDENC1AS ENTRADAS

442 vols

ENTREGAS

s.d.	 s.d.
De 1-1 a 2-10
3, 1-6 » 2- 6

2-6
• 0-3
» 1 . 7 a 1- 9



Quarta-feira 3
	

DIARIO OFFICIAI.	 • Junho - 1903

N. 1. - Quantidade e valor approsimado dos generos importados directamente do Brasil pelo porto de Southampton, no 20 trimestre
de 1907, em comparação com o 1u trimestre de 1907

QUANTIDADE
EM

VALOR AppRomAD0
EM MOEDA DO

PA1Z IMPORTADOR,.

VALOR AP PRO XIMADO
EM

MOEDA NACIONAL
-

.	
,

VALOR APPROXIMADO
R M MOEDA 1)0

PAIZ IMPORTA DOR

VALOR Ai"' "DIA"
EM

MOEDA NACIONAL

M ERCADORIAS DIREITOS DE AT.FANDEG a
K1LOGRAMMAS -

Libras esterlin as Mil róis ao camblo
inéclio de 15%d.

-
Libras	 esterlinas róisAlil	 ao cambie

de 15 0.

40 trimestre 10 trimestre 20 trimestre 20 trimestre 10 trimestre 10 trimestre
.	 .... .-,,...,

r.'
Agitas maricas 	
Apohces e coupons 	 d/ 

Nenhum 	
..•	 • 

-
-

-
-

150
-

2:1003
-

-
921

-

Areias 	  .... ....k .. , . 2., O. a 4 5 .-3 d . O CWL . '	 10,140 - 100 1:003 - -	 • '4ssucar 	 ....... ...	 ...	 ..	 .	 .. Nenhum 	 213 720 3 48$ 9 11.,$Bengalas 	 ,••	 	  .. 20 - 2 32$ - -
Pdorracha 	 Os..»!;,	 por	 Silo..	 ..	 .. 152.585 66.215 58.929 942:861$ 33.107 52):: 1::RCa'cao 	   Os.-3a//0 por liiio..._.. 422.579 718270 32.041 512:704$ 54.614
Caró 	 Nenhum.-	 ......... .. 1.853.001 1.993.290 50.211 803:292$ .60.369 1,65:71NiGrviim de pedra 	 • 	 - 2.600 - - 3 435COca de	 tartaruga..... ....... ..... • 85 75 424 6:781$ 521 8.33&$Cortiça medicinal:.., ...... ,...	 •••,.. • - 600 •-• - 30 43:;$Céuros e lefles 	 • 15.C15 - 1.126 18:016 - -
Çrystaes 	 • 1.620 2.015 20 1:440$ 169 2:'..g$
Vi amantcs .................. e,•.	 ••• -.. 	 - - - - 2.610 41:76'sFSmrimens para museus 	Y	 •1. avinha 	

• 	
0,.-3',', d•	 por	 Silo ..... 	

-
8.234

80
-

-
103

-
1:6133

15
-

215$
-

F1'.5ctas em conserva 	 Nenhum 	 300 - 40 610$ - -
•	 frescas 	  .... 0-7 ,, o 7-. 1 o kilo.. 	 - 317 - - 12 1923Fumo e charutos 	

Jo1as 	
Nenhum 	

• 	
2.555.181

'
1.111.70.2

-
225.516

n 	 50
4.083:2563

•	 2003
111.170
-

2.25':7;.0$
-

Lã 	 • 	 260 - 25 4695 - -Nfie a 	 • 	
Noids 	

• 	
• 	

846
28.670

1.807
-

t.	 599
338

9:581$
5:100$

576
-

6:0163
-

[Nem e resinas 	 •	 . 	 1.063 9.472 156 2:40.$ 298
11%-ii'o cio pó e em barra 	 • 	 - 83.251 1.332:016$ 176.481
Pássaros vives 	 »	 	   990 495 123 1:9333 61 9:',0$Idem seccos 	
Polles de vacca. marina ..... ,..., 	

•
• 	

-

5.263
30

-
-3-

2.370
-
37:2003

36
-

57.$
_	 -

()lassava. ................. ...	 .	 .• • • • 	 ... 131.053 136.720 6.409 10?:51!$ 6.612 103:732.7Plantas e losicintes....	 ...	 ...	 ..
Ráiges medicinaes 	

»,
•

5.674
1.780

2.629
1.;19

260
1.107

6:080$
17:7123 .•,-	 190

1.273
3:013

21:3653Itoli'a 	 . •	 	 - 320 - - 7 111,1Tapioca . 	 • 2.070 4.660
.	 174	 -.	 .

.	 83 .13 .	 107 .	 1:7125.
 -

5•247•204
•

4.401.485 493.601 7.897:616$ 403.950
,
6.543:200$Totae:

.
_ - _

N. 1 A-Preços correntes de diferentes generos no mercado de Southampton durante o 2 0 trimestre de 1907

GENEROS eltOCED2NCl2,3 UMIDADES

AISRIL MAIO

.	 .	 .

JUN 110

.
-

Schillings e dinheiros Schillings e dinheiros Schillings e dinheiros

mory•-•,,,•••••••• 	 "	 . -

Algodão 	
Arro7	

Varias
R•tnomon e Bassein 	`	 R

1 libra..
112	 .	 .

0- 3 1/4	 a	 1-10
8-3	 •	 8- 6..

O- 3 1(2	 s	 4--l0
8:- 1 1/2	 •	 S-6

0-• 3 9/16	 *..	 1-11
8-3	 •	 8-19 14k'ssucar 	

3arbatanas (Finners) 	
Varia,	 112	 •	 •

2.210	 .	 .
7-9	 •	 1.0-6

400-- O	 •	 700- O
8- 4 1/2	 •	 20- 4 1/2

Os mesmos
8-0	 •	 20-0

Os mesmos
3orracha (Fine) 	 Pará 	 1	 i.	 . 4-10	 »	 4-11 4- 7 1/2	 á	 4- 9 3/-1 4- 6 0/2	 .	 4- 7 1/;•	 (cabea ao negro) 	 • 	 1	 ..	 • 2- O	 •	 3-11 2- 8	 x.	 2- 9 1/4 2- 8	 »	 3- 8	  Malte Grosso 	 1	 •	 . , 3- 3 1/2	 •	 4- 7 1/1 2- 0 1/4	 •	 3-4 2- 0 1/4	 •	 4- 3 3/• 	  Outras 	 1	 •	 • 1- 1	 ,.	 6.;-10 1- 1	 •	 •	 5- 8 1/4 1- 3	 •	 5- 7 1,,
:acáo 	 Bahk 112	 •	 . 78-O	 •	 970 7O-0	 •	 820 SG- 0	 •	 83-0".	 	 Outras 	 10	 ..	 . 67- O	 •	 Soe- o 69- o	 •	 100- O 77- O	 •	 106- O-.:afé 	 •	 	 Santos o-. 26- 1 1/2	 .	 20-101/2 0O-6	 •	 22- 1 1/2 28. 4 1/2	 •	 27-41/;1/,• 	  Outras 	 • 112	 X.	 . 37- O	 x.	 121- O Os MeSMOs Os	 lUesmos
:;asca de tartaruga 	 Varias 	 1	 •	 . 7- O	 •	 77- 6 5- O	 a	 125- O

•
:,'hifres de boi 	 America do SM 	 100 num.. 14- O	 •	 42- O 12- 9	 •	 49.-, 6 12- 9	 a	 40- 6»	 •	 -,	 . 	 Outraa 	 100	 0 .. g- O	 0	 160- O 3- 6	 •	 160- 0 3- 6	 •	 1.125- O:1rjn8 	 America do Sul 	 1 libra.. O- 8	 2- 9 Os Mesmos Os mesmos« 	 Outras 	 1	 ••	 . 0-7	 »	 8- 8 0-5	 •	 8-4 0-.- 3	 a	 8- 4
Colla do peixe 	 Pa rá 	 1	 X.	 • 1- 4	 2-., 1 1- 4	 •	 3- 3 1- 5	 •	 3- 3

..oiaros secco-	
•	 salgados 	

	  Outras 	 .
-.Alontevidéo e Buenos Aires/

1	 •	 •
1	 ..	 .
1	 x.	 .

O- 5	 •	 5- 6
o- 6 i/2	 .	 0-10
O- Ó	 .	 C-,--- 7 1/4

Os mesmos
»
•

Os Mesmos
•
•

fibras 	 Var:as 	 2240	 •	 . 100- O	 •	 1.680- o . .
Ei• milo 	 .. 1	 *:	 . o- 3	 5- 6 o •
liCeacuanha 	 1	 ..	 . 5- O	 •	 8- 2 5- 3	 a	 7-11 5- O	 a	 7-11ladarandá 	 Rio de Janeiro 	  -2.250	 •	 • 140- O	 •	 289- O 160- O	 •	 280-1 o os	 mesmos• 	  Bahia 	 2.240	 •	 . 120- O	 •	 210- O 110- O	 •	 240- O
.5. de carneiro 	 America do Sul 	 1	 •	 . 9- s 1/2	 .•	 1-O 0- 8 1/2 •.	 .	 1- 0 1/2

.
.	  Outras	 •	 	 1	 •	 . o- 6 1/2	 »	 2.. 6 1/2 Os	 mesmos 0-. 6	 a	 2- G 1/Jilho....	 . 	 . 	  Rio da Pral •	 489	 ••	 . 22- 3	 •	 2.1- 6 24-9	 •	 26-0 1'	 253-O	 -0

'dites do carneiro 	  
	 	 Out...a

Outras 	
America do Sul... ... ..... 	. -

430	 •	 .
1	 •	 •
1	 »	 .

20-6	 •	 21-0
0- 8	 •	 Q-11 14
O- 5,	 ,„	 911 1/2

23-0	 .1!	 i45÷ 6
OS	 DICS/DOS.	 •	 ,•

23-0	 a	 24-6_
IOSOS'	 OS	 D	 M
r. .'lassava 	

Sinlenta.	 	
Balda 	
Varias 	

2.240	 0	 .
2

560- 0	 •	 1.030r- O
9- 1 8/4	 ;	 0-- 7

.3. .0

z4Isaparrillia 	
;emente de algodão 	
l'apioca 	 .•

Egspto 	
Varias 	 - .

._._	 .. _ 	

•	 .
1	 .	 .

e . 04(3O	 •	 .
1	 .	 .

-
9- 5 1/2	 •	 4--:-.	 0

14$7:- 9	 .	 151,:z-. g
O-23/IO9/16 ;	 04. 2 7/8..	 .

-

•.
o, 5 IA	 kr	 2, 6

1654- O	 175:;,- o
0- 2 5/3	 »	 9 - ?

0-2	 a
9.1	 1/2	 7	 tstig,

16-L h ""	 `;	 Itç'lioL 'O
o- 2 11/12,

,,,-;.,,,f............404....1%........:*1
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1° trimestre

12:224::;
384$
832$

23:934
27:824$
15:744$
13:232$
74:064$
11:0726
67:728;;;
.19:888$

708,I,,:
8:240$

103:488$
162:320$

19:184$
2:800$

203:328$
..-

72:192$
13:024$
63:776

868:592$
9:1205
1:000$

52:736ti
53:44,',,;
22:192

79:872$
;

'29:136$
7:984$
4:048:1

10:576$
41.840:144$

. 75:744$
6:432s

432$
10:226s

4958
56:416$
7:040$

30:816$
1:120$

336:000$
04:048$
48:160$
47.6320

2.081:488
358:032$
132:816$
241:616$
21:318$
32:672$
35)888$
16:1920
34:144$

47.574:568
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/q. 2-2nantiaade e valor dos generos exportados directamente para o Drasil pelo porto de Sonthanapton no 2 . trinie.3tre d 1907,
em comparação o com 1° trimestre de 1907

QUANTIDADE EM KILOGRAMMAS

TIMICADORIAS

20 trimestre 1°	 trimestre 20 trimestre 20 trimestre 1° trimestre

kpparelhos e accessorios para photograpbia 	
X,	 cirurgicos 	

4.905
419

4.082
21

880
140

14:080$
2:240$

764
24

&rmas e munições 	 1.878 222 90 1:440$ 52
4atatas 	 	 , 	 14.000 292.824 108 1:7280 2.124
3orracha e seus preparados.-- 	 2.019 2.470 1.169 18:704$ 1.739
alçado 	 e .. 2.405 1.905 1.159 18:5441 984

lanhamo 	  33.68S 23.736 951 15:216$ 827
3arnos 	  51.746 '41.561 S.318 85:088$ 4.629
elluloide em obras 	 3.453 2.408 1.306 20:896$ 692

lift 	 25.357 33.251 3.590 57:4400 4.233
Mapéos e enfeites para a. cabeça. ., 	

»	 de sol 	
3.401

.	 1.211
2.505

117
1.891

242
30:256$
3:872$

1.243
48

-Nniento, pedra e gesso 	 278.484 287.827 546 8:736$ 515
3ouros e seus preparados 	 15.093 15.551 5.607 89:712$ 6.468
mogas e productos chinnicos 	 73.345 105.011 10.806 172:896$ 10.145

- .111.barcações o suas rnachinas 	 10.1I8 5:884 600 9:600$ 1.199
escovas 	 O 285 619 93 1:488$ 175
t;'erragens, cutelaria e metaes diversos 	 189.433 199.365 15.085 241:360$ 12.708
Pructas frescas,	 	 1-875 .--.._. 51 816$ --
3eneros alimenticios diversos . 	 ,,
nstrurnentos diversos 	

63.354
2.542

55.888
2,928

4.470
1.426

71:520$
22:816$

4.512
814

Tolas, relogios e obras de metal precioso 	 798 -	 1.589 2.493 39:888$ 3.936
Juta em tio e tecido 	  ,	 . 1.334.763 1.291.989 58.416 934:656$ 54.287
Leite em conserva 	 11. 123.. 12.573 469 7:5045 570
Leques e ventarelas 	  179 139 100 1:600$ 100
Livros de leitura 	 38.606 25.912 4.550 72:800$ 3.296
Machinas o auessorios 	 , 	 59.044 37:788 4.214 67:424$ 3.339
Madeira em obra. 	 8.076 4.600 2.398 38:368$ 1.387
Manteiga de Nraccn 118.102 21.35/ 10.620 109:920$ 1.821
Materiaes para den1ista 	 5.888

1

5.253 2.687 42:992$ 499
0	 >>	 electricidade 	
>>	 »	 telegrapllo  ,	

4.022
104.274

1.765
48.525

853
3.179

13:648$
50.864=;

253
4.992

Mercadorias diversas 	
Moeda 	
Oleos e	 resinas 	
Osso,chifre e marfim em obra 	

4.788
--

'8.684
1	

219A10

1.859
--

.158.902
1.720

1.093
86.950
. 6.959

1.13G

17:488$
1.391:200$

111:344$
18:176$

661
2.015.009

4.734
402

Palha em obra 	 2.412 318 447 7:152$ 27
Papel e papelão-- ......... , ..... ,.,., 	 14.253 27.173 338 5:408$ 646

»	 de lixa 	  2.544 576 98 1:5680 31
Papelaria e objectes para eserip torio ...... . . 8.607 11.282 2.559 40:944$ 8.526
Pello de animal 	 596 1.436 293 4:688$ 440
Perfumarias 	 9.813 6.137 2.406 38:496$ 1.926
Plantas e sementes 	 236 783 81 1:290$ 70
Prata em	 barra.,.. ....... : ... ,.......,. 10.089 4.655 45.500 728:000$ 21.000
Queijos 	  	 103.083 77.194 7.852 125:6330 5.878
Roupa, feita 	 -, ,
Salitre 	 .

0.975
69.269

4.745
155.097

6.036
1.751

96:576$
28016$

3.010
2.977

Tecidos e fios de algodão 	 636.767 418.319 141.478 2.263:648$ 130 093'
0	 DD»	 lã 	  à.	 ._.	 ,. 	 • a	 S	 D	 »	 linho	 - .,

39.369
59;423

47.110
49.795

17.773
10.155

284:368$
162:480$

22.377
.8.301

›	 mesclados.,..,...,....., 	 : . ,.. 30.310 32.627 13.462 215:392$ 15.171
,	 dosada 	 1.569 1.015 3.285 52:560$ 1.333

Tintas para pintura 	 35.416 71.211 2.554 40:864$ 2.042
Vehienlos e carruagens. 	 2.894 6.206 518 8:288$ 2.243
Vidro e louça 	 14.960 11.269 1.657 26:5120 .1.012
Vinhos, licores e bebidas&iversas 	 57.610 37.270 1.808 28:928$ 2.134

ntaes., ....	 . 3.911.574 3.755.664 501.696 8.027:136$ ,	 2.973.398
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S/. 3	 Cotação do cambio, taxa de descontõs e fretamento das embarcaç3es na praça de Souttampton, correspondente
ito 2' triraestre de 1907

CAMBIOS

DESTINOS ADRIL MAIO JUNHO

Sobre o Brazil, por 1$000

,	 a França por £, 1

Allemanha por 1.	 	

15
Francos
25.15

Marcos
20.69

3/32 d.
á	 Francos
»	 25.5.0 1/4

Marcos
20.86

15 9/32 d.
Francos	 a	 Francos
25.12 112	 »	 25.43 3/4
Marcos	 -	 Marcos

20.69	 9	 20.75

15 9/32 d.
Francos	 a	 Francos	 .-•
25.12 1/2	 r	 25.45
Marcos	 Marcos •

20.71	 H	 23.77

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

MAIO	 1	 JUNHO

5 4 1/2 4%,	 % e % 4% 4%

Em praça 	  Idem. Idem Idem•
•

PREÇO DE FRETE

DESTINOS ABRIL

35s.-01.,
Od . com 10%

42°. -6,1 ., 478.-6d.
6 , com 10 %

40s•-04•
Od . com 10 %

405.-0'.
04 . com 10 °á

458 .-0a . e 50s.
Por tonelada.
e 57 8 .-6d., 57,.
por tonelada.
458 .-04 . e 50s.
por tonelada.
45 8 .-0d . e 50s.
por tonelada.

Pernambuco

Bahia 	

Rio de Janeiro 	

Santos 	

MAIO	 JUNHO

Idem 	
	

Idem.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 2 do corrente:
Foi exonerado Vitalino JOS:é da Costa do

logar de officio.' de justiça da Auditoria
Cera]. da Marinha.

Foram nomeados:
Miguel Archanjo de Carvalho para exercer

o logar de oficial de justiça da Auditoria
Geral da Marinha;

Bernardo Schouwald para exercer o cargo
de enfermeiro naval de 23- classe do corpo
dó officlaes inferiores da armada.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de junho de 1908

Sr. Ministro da Fazenda:
• N. 2.414—Solicito-vos expedição de ordem
pára ser paga, no Thesouro Federal, a divida

•cie exercicio findo, na importancia de 200088,
de que é credor o 1 0 tenente José Pereira
de Lucena, confozme consta do incluso pro-
óesso n. 4.371, organizado de conformidade
com a circular de 30 de janeiro de 1871.

N. ..415—Rogo vos digneis de providen-
ciar sobre o pagamento, no Thesouro Fe-
deral, da divida de exercicio findo, na im-
Portancia do 10119, de que é credor o ex-
iparinheiro nacional de la classe Francisco
Gentil, conforme consta do incluso processo
fi. 4.365.

14. .416—Restituindo-vos o incluso pro-
cesso de divida de exercicio findo, na impor-

tancia de 329600, de que é credor o capitão-
tenente reformado Olympio Thompson, rogo
vos d i gneis de providenciar sobre o respe-
ctivo pagamento, no Thosouro Federal.

—Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas:

N. 2.417—Tenho a honra de transmittir-
vos, afim de que vos digneis de tomar em
consideração, a inclusa cópia do officio
II. 144 da lnspectoria de Navegação, sobre a
conveniencia da ligação telegraphica, de todos
os nossos pharóes com a linha geral do tele-
grapho nacional.

—Sr. Ministro da Guerra:
N. 2.418— Em resposta ao vosso aviso

n. 16, de 12 de março proximo passado,
tenho a honra de enviar-vos cópia da infor-
mação que prestou o archivista da Directo-
ria da Bibliotheca, Museu e Archivo deste
Ministerio sobre o requerimento . do 20 te-
nente do 10 regimento de eavallaria Mario
Maciel pedindo certidão do que a seu res-
peito consta dos livros do bordo dos cruza-
dores S. Salvador, Nictheroy e Esperança, de
março a novembro de 1894.

Junto vos devolvo os papeis que acompa-
nharam o vosso citado aviso.

—Sr. inspector de Fazenda e Fiscalização;
N. 2.410— Para o bora cumprimento do

que preceituam os §310, 78 e 9° do art. 12,
capitulo V, do regulamento dessa inspecto-
ria, declaro-vos que deve a commisão fis-
cal a que se refere o mesmo regulamento
cotejar sempre os pedidos manuscriptos or-
dinarios e extraordinarios dos navios, corpos
o estabelecimentos com os dos mezes ante-

riOres mais p 'okimos, afim de evitar que
sejam foreecid(s, seguidamente, objectos
sem immediata applicação ou cru quanti-
dade excessiva. •

—Sr. Ministro da Guerra:
N. 2.422 — Tenho a honra de passar ás

vossas mãos, com os demais papeis, as in-
clusas informaçõ3s prestadas pelo Archivo
deste ministerio. relativamente (Is preten-
ções dos officiaes do 'exercito 1' tenente Do-
mingos Pereira Soares, 200 tenentes Mel-
chiados de Albuquerque Paes Barreto e Isi-
(Iro Soares Gomes, do quem tratastes em
vossos avisos ns: 14, 20 e 2D, de 16 de março
e 4 e 18 de abril unimos.

EXPEDIENTE DO SR. DiRECTOR

Dia 2 de junho de 1908

—Sr. contra-almirante chefe da commissão
na-Varria -Europa:	 -

N. 2.423—Tendo o Sr. Ministro resolvido
mandar abonar aos officiaes inferiores quo
a,hi se acham assistindo ii, construcção dos
novos navios, emquanto não houver aloja-
mento a bordo, a (liaria de 2E;000, além dos
respectivos vencimentos, assim vos manda
communicar para os fins convenientes e em
referencia ao vosso oficio n. 616, de 23 do
abril ultimo.

Requerimento despachado

Capitão-tenente r;fi'ormado Antonio Leite
Chermont.—Compareça á, Directoria do Ex-
pediente.
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Sonho — 1903
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Ministerio da Guerra

alinisterio da Guerra — Rio de Janeiro,
29 de maio de 1908 — N. 826. .

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito —
Declaro-vos, para os fins convenientes, que
o Sr. Presidente da Republica, conforman-
do-se COM G parecer do Supremo Tribunal
Militar exarado em consulta de 4 do cor-
rente, sobre os papeis em que o comman-
dante do 7° distric o milioar pede que se
declare si deve continuar m processo ou
ser excluido do serviço do exercito e inter-
nado no Hospicio Nacional do Alienados o
soldado Antonio Lazaro dos S »lios, que
responde a conselho de guerra r crime de
deserção, visto já ter si to por outros crimes
absolvi lo pelo mesmo tribunal, por soffrer
de alienação montal,resolveu, em 23 Lambem
deste mez, que deve proaeguir o menciona lo
conselho até pronunciar a sentença, toado
requisitado antes exame medico-legal na
pe.-soa do réo ; que só depois de proferida a.
sentença final e por °ocasião de serem re-

mettidos os autos para o —cumpra-se — po-
derá o Governo mandar tornar effectiva sua
balsa, entregando-se á familia, si a tiver, e
no caso contrario, incluindo-o em um hos-
pital ; e que é conveniente recommendar,
por telegramma, ao alludido commandante
que, com urgencia. mande dar andamento
ao processo para que sobre elle aquelle tri-
bunal se pramincie em dec:são final, com a
possivol brevidade.
. Saude e fraternidade, — Lterin ,3s R. da
Fonseca.

Consulta . a que se refere-o aviso supra

Sr. Presidente da Republica—Com o aviso
do Ministerio da Guerra, de 20 de abril ul
timo; s ib n. 38, veio, por vossa ordem, a
este tribunal para consultar com seu pare-
cer, um telegramma, com as informações
sobre dia ministradas, no qual o cominando
do 7. districtocommunicando que
está preso, e sábmottidcSa conselho de guer-
ra, pelo crime de deserção, o soldado Antonio
Lazaro dos Santos. duas vezes anteriormente
em processo por insubordinação, e absolvido
por soffrer das faculdades.menta,es, consulta
si aquelle soldado deve continuar em pro-
cesso, ou ser excluido do serviço do exer-
cito e recolhido ao hospital de alieriados.

A 4 a sução do estado maior, informando,
diz o seguinte

s O 7° districto militar no tslegramma
appenso trata das condemnações soffridas •
pelo soldado Antonio Laza,ro dos Santos, que
tem sido absolvido pelo supremo, devido ao
facto de soffser da-s faculdades mentacs.

Estando actualmente a mesma praça su-
jeita a conselho de guerra. Dar ter deserta-
do, como diz :Ancila districio, parece á
sicção que ella deve ser esc:ilida do exer-
cito, apezar do conselho a que responde,
uma vez que não ha coiÁ-eniencia em con-
tinuar a servir, achando-se nas condis:3es
citadas pelo mesmo districto, porque terá
fatalmente de ser absolvida em ultima
instancia.

Em face do exposto, a lembrança de ser
cila recolhida ao has picio de alienado s , não
é uma boa solução, porque ficará com o
direito de voltar para o SCP. batalhão, e
•1 °dera commetter urna falta mais grave
do que a da deserção.

Na escusa, que lhe for. passada, deve
ficar registrado o motivo por que ella teve
baixa, asim de evitar duvidas futuras.»

O auditor deguerra em serviço junto ao
estado maior diz:

«A praça do 8 0 batalhão de infantaria An-
tonio Lazara dos Santos acha-se presente-
mente respondendo a conselho de guerra•
por coime de deseiasão ; apreciar o gráo de
imputa.bilidade, com que tenha porventura
agido o acàusado, é tarefa que cabo, exclu•-
sivamente, ao referido conselho, e isto me-
diante o exame medico-legal, o depoimento
de testemunhas, e outros meios juridisos,
que si pelo vagido conselho,ou pelo ',Leen sacio
poleio] s-.•r suggeridos para o WIS.); pros
vas!o pois que o réo uïto O criminoso, ou
porque sofri-esse ou soffra de imbecilidade
nativa, ou enfraquecimento senil, oa por-
que se achasse em estado de completa
privação. de sentido, e do intelligencia, »o
acto de comIlletter o crime, cumpre ao con-
selho, na piloso opportuna, absolvel-o por
MC fundamento ; confirmada esta sentença
polo Supremo Tribunal Milittr, isto é, de-
pois que houver passado em julgado, cabe
endão (e si então, arts. 292 e 293 do Regula-
mento Processual Criminal Militar) a inter-
venção da autoridade com petente; promo-
vendo a dispensa, oa baixa do serviço a cisa
praça, que por sentença foi declarada soffrer
de alienação mental .. . .

Aliás esss dispensa ou -baixa,já devera ter
sido oiTectuada logo após a publicação dos

differentes aceordãoss nos qdaes foi aquell
praç I. absolvida pelo. fundamento de falta de.
inte!ridade mental ; agora, porém, se nos
afigura urna intervenção indebita em tattri-
buições que são da exclusiva competencia.
do conselho de guerra a *que está rosoor-

	

.	 _
delido o mesmo soldado.

A providencia aconselhada pelo art. 22 do
Coilig,o Penal da Armada refere-se ao caso
em que tnitia sido já verificada a isenção de
culpabilidade de um criminoso, em resul-
tado de affecção mental ; e essa verificação
só se torna, effectiva juridicamente quando
della torna conhecimento o respectivo con-
selho de guerra, e a aoprova, ou reforma o
Supremo TribunalMilitar. •

E' este o meu parecer, salvo melhor juizo.)).
A proposito d ossas informações o mare-

chal chefe do estado maior dirigiu em 8 de
abril ao Ministerio da Guerra o soguinte
officio:
• Submeti° á consideração de V. Ex., com-
petentemente informado pela 4° secção
Auditoria de Guerra desta repartição, o te-
legramma do commando do 70 districto mi-
litar, sobre o soldado Antonio Laza•ro dos
Santos. que, estando actualmente submettido
a conselho de guerra pelo crime de de-
serção. já tem sido por outros crimes absol-
vido pelo Supremo Tribunal Militar,' por
soffrer das faculdades menta.os.

Divergem em suas con-dusões 03 dons pa -
Teceres juntos, por isso seria conveniente
ser o éaso eu questão submettido á apre-
ciação do Supremo Tribunal Militar:»

Tendo tornado co iheeinrinto da questão,
suieita á sua consulta, o Supremo Tribunal
Militar passa a cumprir vossa- ordem con-
stante do aviso do Ministerio da (tern,
n. 38, de 20 de abril ultimo. •

No telegramma diri g ido ao estalo maior
o cominando do 7° districto mliiar diz que
o soldado do 8° batalhão de infantaria Anto-
nio [azara das Santos, ara em conselho da
guerra, por te.' commsttido o crime de
de s ereão. respondeu a dons processos em
1931, sendo condenund o em uru deites a trea
mezes de prisão, e no outro absolvido, pdo
soffrer das faculdades men as e pelo mesmo
motivo foi absolvido tamboris em um ter-
coiro prosesso no anno de 104.

Com effeito das or lens do dia mis, 125, de
10 e 136. de IS de malo de 1901, coosta que
o soldado Antonio Lazaro dos Santos, então
pertencente ao 23° batal l ião de infantaria.,
foi condemnado por esto tribunal, a 21 do
abril, corno rOo de crime de insubordinação,
a triosonezes de poisa° com trabalho.
estar incurso no gráo minimo do art. 97 do
Codigo Penal Militar, concorrando em seu
favor a atlenuo.nte do art. 37 (lei . sido tre-
talo em servi-o ardi-cario com 'riflo> . ;2,7o pe;.-
mitlido por lei), c que irlor scnt nça de 21
tamhem de ah-il o tribunal reformoo a s
tença do conselho de . guerra, que julgara
irreonlarmonto extincta a acção intentada
contra o niO31110 réo, pelo crime de insubor-
dinação, para absolver o dito réo, porque
ficou nrovado polo exame medico-legal estar
elle soffeendo de alienação ment kl na °oca-
sião de praticar o .crime;esta circumstancia,
diz ainda a sente iça, não é, corno pareceu
ao conselho de guerra, um meio de estio-
cção da acção penal, mas um elemento
exclusivo de re-sponsabilidade criminal, nos
termos do art. 21, § 4", do Codigd Pena/
Mi li tsr.

Publicada essa sentença, e mau lada cum-
prir a 29 do mesmo mez de abril, o Minis-
terio da Gilerra expediu o aviso n. 1.730,
de 21 de julho. mandand te Gnsforir para o
Asylo de Invalidos da Patria, de accôrdu
com o disposto em outr o aviso de 5 de
maio de 1897, esse -sildado do 26 0. batalhã o
Antonio Lazaro dos Santos, que, por achares -

Expediente de 29 de maio de 1908

Ao . Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

Seja distribuido á Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte o credito de 9:900$, por
conta dos §§ 12° e 15° (aviso n. 362).

Seja.m.pagas no Thesouro Federal as se-
guintes queintias

Do 253:0811475, sssdo : a Coelho da
Rocha 223:17I•175 ; a . 1 M. Caman o 484:3
a Manoel Musique Figueira 1•5:000:j ;
Pacheco, Moreira & Comp. 17:893;s ; a
Ribeiro' Costa 75.$ e a Pinto Moreira &
Comp. 1:155$ (aviso n. 361);

De 85$920 ao 1° tenente José Fernandes
da Silva e Mello (aviso n. 363).	 •

--Ao Sr. Ministro da industria, Viação o
Obras Publicas

Reiterando o pedido constante do avisa de
12 de marco findo, relativamente á colloca.-
ção de um apparelho telephonico noquartel
do 10 0. batalhão de infantaria, em Deodoro.

Solicitando a dispensa do 2° tenente Re,-
nato Barbosa Rodrigues Pereira do serviço
em que se acha na commissão do linhas
telegra.phicas de Matto Grosso ao Amazonas.

—Ao commandante da Escola de Artilharia
e Engenharia, declarando que os attestados
le,gaes apresentados pelos alumnos 2° te-
nente Elino Souto e alferes aluam Horacio.
Heraclito Campello de Souza, do exames•
prestados na Escola de Engenharia de Per-
nambuco, cujas materias constituem o 30
armo do curso fundamental da Escola
Polytechnica do Rio de Janeiro, deverão ser
acentos como validos, para os effeitos da
matricula dos referidos alum nos no 1° armo
do curso especial pelo regularnetto de 1893.

— Ao director da Escola de Guerra, man-
dando trancar a matricula com que frequen-
ta as aulas da mesma escola o 2° tenente
niago do Pouso, conforme pediu.—Com-
maniceu-se ao Estado Maior do Exercito.

— Ao intendente geral da guerra, man-
dando fornecer ai Arsenal de Guerra do Rio

•de Janeiro os artigos constantes dos cinco
• pedidos que se remettem.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Approvando a dcsignação que fez o di-

rector geral de saude, do tenente-coronel
pharmaceutico de l a cl asse graduado Hen-
rique Joaquim d'Avila psra servir interina-
mente corno chefe da 3 secção da Direcs..ão
Geral de Saude.

Mandando incluir no Asylo de Invalidos
da Patria o alferes honorario João Envan-
sgelista de Souza.

Transferindo para o 9° batalhão de in-
ants ria 0 2° tenente do 28" Jayme Antonio

Borba.
n•••1
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&areado das i'aculdadesmentaes. estava re-
colhido ao I lospicio de S. João de Deus, no
Estado da Bahia, segundo constava do officio
P. 832, de 15 de judio, dirigido peio com-
mando do 30 districto militar ao choro do
Estado Maior do Exercito. .(Oialeao do. dia

. 15.9, de 10 de agosto de 1901.)
ESsa transfereucia, porém,' não se effe-

ctumt.
Teado tido .alta do Hospicio de S. João

de Deus, na Bahia, esse soltado embarcou
para a Caintal Federal a 2) de agosto do
mesmo armo (101), e a 4 de setembro se-
minto foi addido ao 10° batalhão de in-
fantaria, baixando ao Hospital Central do
Exercito a 3 de outubro, por ordem do com-
mando do 4 0 districto, a lMi observado;
o medico, a cujos cuidados foi confiado esse
soldado, (liagnosticou—nervose cardiaca (es-
)ecie palpitaçiies)—dando-lhe alta, curado,

no dia 7 de novembro.

Officios do cominando do 10, batalluio dc in.
fanfaria e do director interiuo lkspital
Central, de 30 de ianciro c 8 de abril (1e
.1901, (anexos aos autos do p y oeesso viti-
mado a 23 de novembro desse

Por ordem do chefe do estado maior .
Laza,l'o dos Santos transferido para vi 70 dis;
tricto, enferme consta da ordem do dia
n. 175, de 30 de novembro.

Chegando ao Estado de Natio Grosso, foi
elle Moinai°, a 27 de janeiro de 1902, no
19° batalhão do infintaria ; preso para ees-
ponder a um inquerito policial e a con-
selho de investigação em maio. foi submet-
tido ao de . guerra, . em julho, sendo con-
demnadO por cáine de insobordinação a 30
annos de prisão com trabalho, como incurSO
DOS arts. 98 e 93, maximo do primeiro
artigo, de conformidade com o disposto no
art. 52, § 2°, todos do Coligo .Penal Militar.

Este d o terceiro processo a que alinde
o cominando do 70 districto em seu tele-
grwuna.

Essa sentença foi roformada pnr este tri-
bunal em 23 de novembr.t de 190 ,1. para
absolver o reo. porque ello commetten o
crime, que lhe foi imputado, em estado de
completa privação de sem idos. e de intelli-
gencia, por will'ver do idiotismo, molesta
que foi julgada incuravel, e o dito réo in-
capaz para o serviço do exercito, conforme
a inspecção de sande, a que foi sob mettido,
e consLato da de cópia de Seu 3 . assenta-
mentos. pelo que foi até mandado recolher
ao Asylo do luvalidos da Patria por aviso
do Ministe-rio da Guerra n. 1.730. de 29 de
julho de 1901, sem que fosse cumprida tal
ordem, e assim julgando, mandou o tribunal
que fosse °referido proso posto em liberdade,
:si por outro motivo não estivesse preso. O
ministro Francisco Jose Teixeira Junior
votou por esta sentença, mas observou que
o indiciado, logo que lesse desligado do ser-
viço militar careceria de protecção da assis-
Imola publica, onde se achar, por estar
sujeito a accessos furiosos. (Ordem do dia
i. 389, de 5 de d!Jeinb)'o de 1901.)

Por aviso n. 1.905, mandou o Ministerio
da Guerra excluir do Asylo de Invalidos o
soldado Lauro, por ter tido baixa do serviço.
(Ordem do dia n. • 456', de 20 de florem-bre,
de 1905.)

Essa baixa não se realizou ; Lazaro dos
Santos, podia ter sido excluido do Asylo 'de
Invalidos, onde aliás figurava nominalmente
apenas, mas continuou a pertencer ás fileiras
do exercito, e, actualmente, como praça do
8° batalhão de infantaria, está preso, e sub-
mettido a processo pelo crime de deserção.

E' pbssivel que a ordem para- excluir do
exercito essa praça tenha chegado ao 7° dis-
tricto, quando já havia cila commettido
crime, que a levou a conselho de guerra.

Uma vez sujeito a esse conselho o soldade
Lazaro dos Santos, o Governo não pode to-
mar, desde já, providencia algum:: a seu
respeito.

Nenli tuna autoridade administrativa pode
intervir, de quirlaiter modo, nos processos*
criminaes, e um. processo de conselho de
guerri, quanda. iniciado, deVe ser levado ao
seu termo final neste supremo Tribunal

(Árts. 292 c .203, do Regulamento Pro-
cessual Militar.)

Assin, o cone/lio a que responde o sol-
dado Lazaro dos Santos deve proseguir em
seus trabalhos até pronunciar a sentença.
tendo reauisitado antes exame medico-legal
na pessoa do rjio.

Só depois de proferida a sentença final
por este Supremo Tribunal, e remeti idas
autos para o — cumpra-se — da autoridade
administrativa competente, o Governo po-
derá, si a sentença for a lisolittoria, mandar
tomar efectiva a baixa do soldado em ques-
tão, devendo entre gada) d. fainilia, si a tiver,
ou requisitar sua internação em algum hos-
pital de alienados.

Seria conveniente recommendar-se ao
cominando do 7° distrieto, em telegra.mma,
que mande dar andamento, com urzencia,

proceso, para que sobre elle pronuncie
este tribunal, com a possivel- brevidade, sua
decisão final..

Assim, parece ao tribunal.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1903.-

E. ROLosi.— R. Galvao.— C. Neto.—P,
Teixeira junior.—Carlos Eugenio.— Marinho
da	 L. Medeiros.

Foi voto o ministro marechal F. Á. de
Moura.

, RESOLUÇÃO

Como parece. -
Palacio do Governo, 23 de maio de 1003,—

Alónso Augusto Moreira Penna.— Hermes
R. da Ponseca.

Requerimentos despaelados

Dia 2 de junho de 1908
Joalitim Cyi; ino do Nascimento, pedindo

deferimento de um requerimento em que
solicitava titulo provisorio de uni lote de
terras.— Já se providenciou em dezembro
do anno findo.

Wlandeslau BandeiraTeixeira, por seu pro-
curador o coronel Bento Manoel Ribeiro Gar-
nei:'o Toriteiro, pedindo pagamento de uma
gr Itificação — Compareça nesta Secretaria
de Estado.

Rodusindo•Casildo Feijó, cabo de esquadra,
pedindo inclusão no Asylo de lavadidos.—;
Indeferido, á vista da informação da Dire-
cção de Saude.

Jaynie Araujo, pedindo ser nomeado ci-
rurgião dentista.— Aguarde a publicação
das instrucç5es para admissão.

Constantino Martins, 2° tenente, pedindo
que seja averbada na sua fé de officio a nota
de bravura que lhe foi consignada em abril
de 1894,— Prove o que allega, apresentando
documentos que estejam de accôrdo com as
instrucções de 12 de setembro de 1855.-
	 -

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio
Evediente de 2 de junho de 10Ó8

Rewtteu -se ao Ministerio da Guerra cópia
da' informação que prestou • a • Inspectoria
Geral de Nave gação, concernente ao frete
cobrado polo Lloyd BraziLdro, para o trans-
porte de quatro canhões destinados ao forte
do Obidos.'

—As Direetorias do Sorviço do Povoamento
do Mo Nacional e do Museu Commercial do
Rio do Janeiro e a Sociedade Nacional de
/L;ricultura foram autorizadm a prs)vid en-
ciar no sentido de serem remettidm á Dire-
ctoria-. Geral do Serviço . de Propaganda. a
Expansão Economica do Brazil lio Estraugoi-
ra, vistas photographicas concernentes
agricultura c industrio brazileiras.

—Autorizou-se o Lloyd Brazileiro a trans-
portar desta Capital para a da Bahia di-
versos animaes de raça, destinados a João
Gabriel Nunes, fazendeiro nitquele Es-
tado.

—Telegraphou-se á Directoria do Serviço
de Propaganda e Expansão Ecanomica
Brazil no Estrangeiro, communicando que o
noso pai::, por falta de tempo e da neces-
sarja verba, não poderá, concorrei. 0 expo-
sição de borracha a realizar-se em Loin:res,
devendo ser designado um fanecionario da-
quefle serviço para acompanhar OS respe-
ctivos trabalhos.

•—Remetteram-se:
A' Commissão Organizadora da Exposição

Nacional de 1903 canja do telegramma ex-
pedido de We...:hington pelo nosso embaixa-
dor, communicando a 1101110:X:5,0 de Eugene
Seeger para deleg,ido do departamento do
Estado na proxima exposição .10 em-anulo
da aberttu.'a dos portos braz" lei cos

A' Directoria Geral de Estitistica o pro-
jecto apresentiAo pelo director da Estrala.
de Ferro Central do Brazil para organizaçã.c n
de um serviço de estatStica, naquella, es-
trada,	 •

—Solicitaram-se novamente da Delegacia.
Fiscal do Tiles atro Federal no Estado do
Maranhão inVorinn:ins concernentes á Com.
panhia de Navegação a Vapor daquelle ES,
tacto.

—Communicou-se aos directores da Diro
ctoria Geral dos Correios e da Repartição
Geral dos Te,legraphos, para os devidos fins,
que, por aceor,lam n. 1.389, de 30 de novem-
bro de 1037, o Supremo Tálkunal Federal de-
terminou que subsiste a obrigação contra I Lida,
para com Gonçalves Teixeira e outros pai-
empregados dessas re partições, em vista (InA
avisos n. 79, de 11 de maio e 00, de 12 de
junho de 1903, até que sujam liquidados os
respectivos compromissos, porquanto os avi-
sos ns. 17, 18 e 31, de 1 e 25 de fevereiro de
1907, são somente applicaveis aos cases pos-
teriores á sua expedição.

— Declarou-se ao engenheiro Antonio Ra
malho, fiscal da construcção do casas para
empregados postacs, em Bello Horizonte,
em resposta ao seu officio de 3 de fevereiro
ultimo, pedindo permissão para installar o
escriptorio da fiscalização a seu cargo na,
casa á, rua das Alagoas, lote n. II, do quar-
teirão 13 da IV secção urbana, que, á vista,
da informação da Directoria Geral dos Tele-
graphos, o predio referido ainda não foi en-
tregue áquella repartição e logo que o seja
ficará inteiramente ()ocupado com o CSCPi-•

ptorio do districto telegraphico e respectivo
material.

Requerimentos despachados

Dia 1 de junho de 1908
Dr. João Barbosa Rodrigues, pedindo pa.;

gamento da quantia de 35:0008, iMportan-
cio do . 100 exemplares de sua obra Sertion
Palinarunt -Brasilieizsitim, cedidos a este
ministerio,'quando se reuniu, nesta Capital,
o Congresso Pan-Americano. — Estando a
questão affecta ao Congresso Nacional,
aguarde-se a sua decisão.

Empreza, de Navegação Rio de Janeiro,
pedindo autorização para ratificar 'o con-
tracto a que se refere o decreto n. 5.935,;
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, de 20 de março de 1900.— Nada ha que de-
ferir.

Louis Hermanny & Comp., pedindo guia
vira pagamento da terceira annuida,de re-
lativa á patente do invenção n. 4.92.—
Deferido.

Directoria Geral de. Obras e Viaçrio
Por portaria de 2 do corrente, foi proro-•

gada, por mais 90 dias, a licença de igu ti
prazo em cujo gose se acha Alexandre José
da Silva, a turda de 2a classe da inSpecção
Geral das ObrasPublicas, sendo 00 dias com
ordenado e 30 dias 'com metade do mesmo
ordenada.

Expediente de 2 de junho de 1908

Autorizou-se o chefe da commissão de
melhorarnentos dos portos e rios de Santa
Catharina a tomar a direcção do serviço de
dragagem no canal entre Laguna, naquelle
Estado, e Porto Alegre, no do Rio Grande
Sul, conforme solicitou o governador da-
quelle Estado, empregando em tal serviço
a draga Desterro da mesma, commissão.—
Communhou-se essa autorização ao gover-
nador do Estado de Santa Catharina.

—Remetteu-so ao Ministerio da Marinha
c.ipia do projecto do dique da Saude, orga-
nizado pala commissão fiscal e administra-
tiva das obras do porto do Rio de Janeiro.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento .	• •
Ordens de pagamento sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 2 do corrente
o Sr. presidente deste tribunal:

alinisterio d t Industria, Viação e Obras
Publicas — Avisos

N. 2034,. de 26 de maio, pagamento de
15.272$ a diversos, de fornecimentos feitos e
trabalhos executados para as obras da Ex-
posição Nacional, em fevereiro e março ul-
,imos ;

N. 2.09, de 23 de maio, idem de 11:58:S118
a Domingos Fernandes Pinto & Cmnp., de
fornaeimentos á mesma exposição, em ja-
neiro ultimo

N. 1.938. de 23 de maio, idem de 557;740 á.
Sccidlè .-Inonyme du Ga:, de Rio de Japeiro,
idem á Directoria Geral do Serviço de Po-
voamento, em março ultimo

N. 2.001, da. mesma data, idem de 5^$
H. Garnier, idem idem, em abril ultimo

N. 2.1)02, da mesma data. idem de 1394 ii
Soci ,:td Anonyme du Ga:. de Rio de Jane:ro,
idem idem, em março ultimo

N. 2 Cl i, de 25 de inalo, idem do 338.865
a diversos, idem á Inspecção Geral das
Obras Publicas, em fevereiro ultimo

N. 2.012, da mesma data, idem de 476;3840
a diversos, idem idem idem

N. 2.013, da mesma data, idem de 15q$46:t
a diversos, idem idem, em março ultimo

N. 2.014, da mesma data, idem de 39;3495
a diversos, idem idem idem

N. 2.015, da mesma data, idem de 1:404$
a diversos, dos alugueis dos predios para
escriptorios e depositas . doá districtos
cargo da mesma inspecção, em março 111-
timo;

N. 2.000, de 23 de maio, idem do 392:3460
á, Western Telegraph Company, de telegram-
Tuas expedidos para Lis .ioa, á requisição da
Directoria Geral do Serviço de Povoamento,
em março ultimo

N. 1:930, da mesma data, idem de 252$ a
M. Bua rque tRz Comp., de passagens conce-
didas á commissão . medica, para estudo da
febre aplitosa no Estado da Bahia; em março

	

ultime.	 •

—Ministerio da Justiça e Negocios Int2-
riores:

'Aviso n. 2.075, (19 1- db 'corrente, paga-
mento de 500, da 1o tta 7 d05 .servent .5 da
Escola Nacional de Bailas Artes, em 'maio
ultimo.

—Minister:o da Fazenda:
°Meios
N. 407, da, Alfandega. do Rio (Te Janeiro,

de 20 do maio, pagamnnto de •:O.20$2a a
Manoel Pereira, de foraecimentos aquella
repartição, em fevereiro ultimo

N.I28,da Delegacia Fiscal em Mata° G ro:,0,
de 17 (Te agosto de 1907, credito de
3:123$45'0 aandla delezacia, para paga-
mento de dividas em exercicios lindos.

Representaç ..o da 2 1 Sub-directoria
Contabilidade, .pagamall'o de 89:3 a di-
versos fune.cionarios do Th7souro, pelo ser-
viço de uniformização de apolices.

Avisos:	 •
N. 45, de 1 de junho, pagamento de

390:3 a diversos funecionarios do Thesouro,
por serviços extraordinarios

N. 81s, da Inprensa Nacional, de 20 do
'noz findo, pagamento de 500.3, da folha re-
lativa ao auxilio para o aluguel de casa do
director da Imprensa Nacional.

Exercidos fi ,dos —Requérimentos
De Henrique .los.5 Gomes, pagamento de

5:615:590,de seus vencimentosma perIodo de
28 a 31 de dezembro de 1905 7 e de 1 de ja-
neiro a 31 de julho de 1900;

De Carlos de Novaes, credito de 287;7.320 á
Delegacia Fiscal em Minas GOi'aD ,para:paga•
mento ao requerente de publicações feitas,
mil 1005, para o serviço eleitoral federal

De D. Mercada; dos Santos Almeida, pa-
gamento de 780$067, de suas pensões, no pe-
dodo de 21 do julho a 31 de dezembro de
18.9 e exercicio de 1900;

De• Geraldina Rosa de Jesus, idem de
244$440, idem, no p seriodo de maio a de-
zembro de 1930.
IIIn1Irnn••••n=ei•ele1=M=N-R•Mien•••••••n=

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
juizo L'ederal da Primeira

- Vara
JUIZ, DR. HENRIQUE VAZ PINTO COELHO —

ESCR V:i0, ALFREDO BARBOSA

Dia 2 de junho de 1003

Embargo •

Enaargante, Jcsú Alves Silveira.—Prosi-
ga-se de accordo com o disposto no art. 1.355.
8, da lei n. 221, de 18)4.

Summario ciai;
Autora, a justiça ; -réo, Antonio Jorge. —

Designe-se o primeiro dia desimpedido. -•
Vistoria ad perpetuam rei mcmoriant

Supplicantes, Jitlio Lima & Comp.; sup•
plicados,Companhia Braga Costa e outros.—
Julgo por sentença o arbitramento constante
doi laudos dos peritos a fls. 53 e fis. 510 que
por elle se pague a taxa judiciaria, Custas
ex-causa.

Supplieantes, Julio Lima & Comp ; ; suppli-
cadosi Companhia Braga Costa e outros. —
Vistos estes autos, julgo por sentença. o auto
de vistoria de tis. 42, continu ido pelos de
fls. 44 e fis. 47, para que produza , seus de-
vidos e legaes efeitos, pagas as custas ex.
causa.

.EXccuctio

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Joaquim Gonçalves • Fernandes Pires, —
Reformo o desp.icho de fls. 412 para o fim de
receber as appellaçães tomadas por termo a
lis. 411 • aos effeitos regulares, subindo os
autos á instancia superior no prazo legal;

Accaoordinaria

Autor, .T03. Vieira Rodrigues de Carvallió:
e Silva ; rd, a Unilla Federal. — Em prova,-
na dilação

Arreradaçtios
Arracadante, o ernizo Federal ; fallecido,

Manoel Soaras Braga.— :sies estes autos,
julgo por sentença o ...7alcido (lê fls. para que
produza seus devidos e legaes elfei to s , pagas
as custas ar-causa.

Arrecadante, o consul geral do Ponugal;
tallecido, Joaquim Dias Barbosa Guimarães.
—Vistos estes autos„ju go por sentença n
calculo de Cs. 99 para que produza seus de-
vidos e legaes eirados, pagas as custas.e.e.
causa.

Ac;itTo summaria

Autor, engenheiro mecanico Dr. José T.
Tibiriçá; ré, L:dgerocod ,lictuufacturing Coáz-
pany, timtted Dê Se vista ao 7.tutor para •
impugnação.

J-,cstilicações 9cr 'montepio

Justifica.nte, Lniza Rosa dos Santos.— Au
Dr. procura for da, Republica.

Justificante, ii. Otolia Fernandes de An-
drade:— Ao Dr. Proeurader da Reaublica..

Acc:7es ordin:irias

Autor, Antonio Evaristo da Rocha 7 k
União Federal.— Da se vista • dos autos ao
Dr. procurador da Republica em exereicio.

Autor, Dr. João domes Barreto ; ré, a.
União Federal.— 1)0-se vista dos autos ao
Dr. procurador da Republica em exercido..

Acç:lo de seguros

• Autor, Manoel Ferreira Machado ;
Companhia Aliança da Balda.— Recebo os
embargos de fls. 33 ; a parte os contrarie,
querendo.

Precataria

Deprecante', o juizo de direito da camarea,
de Amaranto. Portugal, a requer i mento do
D. Carolina Augusta de o.breu Soares e seu
marido 1 .z.nacio C trios de C trva,tho Soares
deprecado, o .inizo Federal do Rio de da-
neir().— Recebidos os embargos de Ils. 17,
a outra parte es contrarie, querendo.

Artigos de liptidaçtTo

Autor, o desembargador Guilherme Cor-
deiro Coelho Cintra; ré, a União Federal.—
Sentença: Vistos e examinados estes autos
de artigos de liquidação, entre partes, como
autor liquidante o desmb trgador Gui-
lherme Cordeiro Coelho Cintra, e rá liqui-
danda a União Federal

Con&chranto que pel .) venerando aceórdão
de lis. 33 verso e seguintes,q no confirmou a,
sentença, a.ppellada, deste juizo, o deeroto
de 30 de novembro de 1905 causoa damno
ao apnellado. ora liquidante, embora o
tenha aposentado com todos Os vencimentos,
porquanto não só o sujeitoa ao pagamento
immediato do salto da aposentadoria, mas
ainda o privou das custas que pelo regi-
mento competem aos desembargadores, e o
impediu do gosar do auomento dos venci-
moutos que para este votou posteriormente
o Congresso Nacional

Considerando, asdm, que são de todo Im-
procedentes as allegações da ré que se
veem a fls. 48 ;	 • ,

Considerando que o autor, ora liquidan-
te, exercia o cargo de desembargador da
Cúria de Appellacão do District° Fede-
ral com os veacimentos measaes de 1:500;
quando foi aposentado por acto de 30 de no-
vembro da 1905, tendo pago pelo titulo de
aposentadoria de uma só vez a quantia do
588•500 e de 907$500 em prestações ruen-
sa,es de 8s$503 cada uma, sendo certo ainda,
pela prova junto aos autos, que desde janeièo
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de 19j7 os juizes da Côrte de Appellação •
ikassáram a receber menàahnente a quantia

1:87eeS, e mais ainda, que si o autor con-
tinuasse no effectivo exercido de seu Carg,o

„teitia, recebido de custas a importancia de
7-7017G, a contar de dezembro de 1005 a
novembro de 1907;

Considerando, isto posto, que o autor, ora
liquidante, tem direito ao que pagou a ti-

tulo de sello de apaseutadoria, isto é, a
quantia de 1:496$, bem como a differença
-para mais nos seus vencimentos por força
do decreto n. 1.025, de 2 de janeiro de 1907,

isto é, á quantia de 375$ ou a de 4:500$ an-
nuaes, e ainda á de 770176 de custas, cor-
respondente a 32g:,080 mensaes a contar de
dezembro de 191n a novembro de 1907,
quantias que sumuladas prazem a de
6:700$173 :

Nestes termos, julgando liquidada em fa-
vor do autor a mencionada quantia de
0:77670, prosiga-se nos ulteriores termos
da execução, pagas as custas rela, liquidaa•
da ré, a União Federal.

Audiencia criminal do dia 25 dc maio de 1908

Aberta a amdiencia, ao toque de campai-
nha e pregã.o, pelo ineritissimo juiz fui de-
clarado ser a presente audiencia destinada
ao fim especial do julgamento do processo
crime em que é autora a juetiç u. federal
e réo Antonio Jorge.

Pelo juiz foi ordenada ao oficial que
apregoasse as partes e testemunhas, o que
foi feito pelo dito (Aliciai, dando este sua

e;tarem pstseotes o segundo procurador
41a Republica Dr. ,kntoino Angra de Olivei-
ra na qualidade da representante da jus-
iça federal e o réo Antonio Jorge, as tos-

temunhas Manoel da Silva Oliveira e Ju-
io Andrade Cunha. Pio juiz * fui ordenado

que, em vista do requerimento do doutor
procurador da Republico, pedindo adiamen-
to do julgamem co por não tareio sido intima-
das as testemunhas do libello, ficava por
este motivo adiado o julgamento para o dia
29 do corrente ao meio-dia.

Audiencia ordinaria do dia 26 de maio de 1008

Compareceu o solicitador Carvalho Ve-
rani c disse que, nor parte da Companhia
de Seguros Terrestres e Maritimos do Bra-
ai!, accusava a citação feita á Companhia
Commercio e Navegação para nesta audien-
eia falhar aos termos de uma acção summa-
ada para os fins constantes da petição que,
devidamente documentada., passava a ler,
deixando de apresentar testemunhas por
ser exclusivamente litteral a prova o as-
sentar o direito da sua constituinte em
disposiç3eS expressas do Codigo Commer-
cial e requereu que se seguissem os termos
limes. Apregoado, compareceu o advogado
Antonio C. da Rocha Fragoso, que, por parte
da Companhia Commercio e Navegação,
apresentou a 'defesa escripta. e requereu
que a autora jun asse a apolice do seguro,
afim de se verificar si o prejuizo attingiu
aos dez por cento ou tios por cento. Pelo
juiz fui indeferida a ultima parte do re-
querimento, visto ter havido opposição por
parte da autora.

Compareceu o advogado Dr. José de Souza
Gomes por parte de Francisco de Mello
França, na acção ordinaria que move a
União Federal, aceusa a citação feita ao Dr.
segundo procurad ir da Republica para na
primeira audiencia deste juizo louvar-se em
peritos paia ^proceder á vistoria com arbi-
tramento das bemfeitorias da Ilha do Bom
Jesus, sob pena da lei ; por sua parte louva-
se no coronel Antonio Joaquim da Silva For-
tes' e para desempadador apresenta os nomes
dos Srs. capitão de corveta José Maria Pe.
nido, Drs. Vieira Barcellos e Vicente Ca .rvit-
ho e protestou apresentar quesitos no rctq

da vistoria. Apregoado, com-parerea o soli
citador da Fazenda Nacional Olegario Pinto
Ferreira Morado e louvou-se ui: Sr. terinte-
coronel Francisco Gomes da Silva Chaves e
para terceiros peritos desempatadores apre-
senta os nomes dos Srs. tenente-coronel José
Ferreira 1\laciel de Miranda e majores José
Beviiaequa e Cassiano Ferreira do Assis,
protestou apresentar quesitos no acto da
vistoria. Pelo juiz foi escolhido e nomeado
terceiro perito desempatador o capitão de
corveta José Maria Penido, sendo tudo mais
deferido.

Compareceu o solicitador Triptolemo
ciel Soares por parte de José Alves da Sil-
veira, nos autos de embargo de obra nova
que move contra a União Federal, accusa a
citação feita á mesma na pessoa do terceiro
procurador para nesta audieneia ver-se-lhe
assignar o prazo legal para dentro deite
apresentar as suas razões finaee sob pena
de revelia e lançamento. O que, ouvido pelo
juiz, foi deferido.

Compareceu o advogado Dr. J. Viriato do
Freitas Junior por parte de Alfredo Hyppo-
lito Esteres, p5a, em prova a acção ordinaria
que contente com a Fazenda Nacional e as-
signa a dilação á Fazenda com o prazo legal.
O que, ouvido pelo-juiz, foi deierido.

Compareceu á advogado De, Frederico
Borges por parte de José Vicie., Rodriguas
de Carvalho e Silva na acção ordina,ria que
nvive ã União Federal, tendo o Dr. 2" pro-
curador contestado por negação a referida
acção, põe em prova a mesma e requereu
que sobre prégão fique a dilação assignada„
correndo desde já. O que, ouvido pelo juiz,
foi deferido.

Compareceu o advogado Dr. A. Lopes da
Cruz por parte de I). Christina Canedo de
Magalhães. Tliomaz Çaned.) de Magalhães,
Herininia Canado de Magalhães, Zuliniva
Cudo d- Magalhãe; e Francisco de Alcan-
tara Gomes por cabeça de sua • mulher
I). °Itália de Magáltães Gomes. , viuva e
herde iros de Augusto de' Almeida Magalhães,
e accinon a citação feit á União Federal
na pessoa do Dr_ 3° procurador da Reau-
blica para vir fatiar aos termos da acção
ordinaria, cuja petição inicial ofterece com
documentos,- e requereu que sob pregão se
houvesse a citação por feita e recusada e
por assignado á ré o prazo legal para con-
testação da acção, sob pena de revelia e de
lançamento. Apregoado, não compareceu.
O que, ouvido pelo juiz, foi deferido.

Acção ordinaria do dia 29 de maio de 1908

Compareceu o advogado .Tulio Gonçalves
do Vadie Pereira por parte de D. Anna Ade-
laide Vigiem' Pereira e seus filhos, herdeiros,
sucessores do fallecido capitão Faustino
Henrique Pereira, na acção ordinaria que o
mesmo propoz perante esse juizo, accusa a
*citação feita á União Federal na pessoa do
Dr. 30 procurador da Republica papa nesta
audiencia ver sa renovar instancia. Cila a dita
acção, o que requereu se haja como reno-
vada e, estando finda a dilação probatoria,
lançou-se a si a mesma União das demais
provas ,e requereu tambem que a mesma
acção siga os termos de direito até final.
Apregoado, não compareceu. O que, ouvido
pelo juiz, foi deferido.

• Compareceu o. advogado Dr. J. M. Leitão
da Cunha por parte de Isaac Bonnat, ac-
cusa o deposito feito em mercadorias des-
tinadas a L. C. IrVine e para garantia
de rateio de avaria grossa e offerece o
documento do mesmo deposito para que
fique perpetuado, assignando-se ao sup-
.plicante o prazo da lei para que allegue
embargos, si os tiver, ao mesmo deposito.•O que, ouvido pelojtuz, foi deferido.

Audiencia - criminal do dia 29 dc maio
de 1908

Aberta a audieneia ao toque de campai-
nha e pregão, pelo meritissimo juiz, fui
declarado ser a presente audiencia des.
tinada para o fim especial do julgamentc
do processo crime em que e autora a jus-
tiça, federal e réo Antonio Jorge. Pelo juiz
foi ordenado que se aarcgoasem os nomes
das partes e testemunhas, o que foi feito pelo
&fida ! , que deu em fé estacam presentes a
justiça fe leni, representada pelo seu se-
guindo procurmlor Or. Antonio Angra de
Oliveira e o réo Antonio Jorge, acompa.-
nhado do seu advogado capitão Deocleciano
Martyr, tendo comparecido as testemunhas
Manoel da Silva Oliveira, Bernardino Al-
ves da Fonseca e Eduardo Pereira da Sus-a.

' Pelo juiz foi ordenado que se recolaessem
uma sala reservada as testemunhas, o que

, foi cumprido. A's perguntas do juiz decla-
rou o accusado ser seu defensor o advogado
cap itão Deocleciano Martyr, o qual tomou
logar na audiencia, a convite do juiz. De-
terminada a leitura do processo, foi olha
feita por mim, escrivão de todas as peças da
fui:Mação de culpa. até as ultimas respostas.
Terminada a leitura, foi interrogai° o ido,
lavrando-se o competeute auto, que se acha
junto aos antes. Pelo Dr. procurador da Re-
publica foi requerida a inquirição das teste-
munhas Bernardino Alves da Fonseca e Edu-
ardo Pereira da Silva, 'o que foi deliwido,
sendo inquiridas as testemunhas. Em se-
guida, dada a palavra ao De. proeuradm
da R epublica„ produziu a ac:msação, depois
de ter lido o libello accusatorio. Dadt a pa-
lavra ao advogado da defesa, produziu-a
este, pedindo a absolvição do seu constitu-
inte, demonstrando ser o mesmo innocente.
Findos os debates, ordenou o juiz que sa-
'bisscin os autos O. sua conclusão para julga-
mente.

Andiencia ordinaria do dia 29 de' maio
de 190S

JUIZ FEDERAL 51 T D;TITUF0 E1( csrtomoo,
DR. ALVREDO u,t soljzA 1.0I'E'S DA cusra-
ESCRIVÃO, ALFREDO 1 0 . BARBOSA.

Aberta a au liencia ao toaue da cam-
painha e pregão,compareceu o advogado Dr.
Antonio Bento de Faria e disse qui por parte
de Martins, Mendes Faria & Comp. exhibia
contra-fé da citação que lhes foi feita a regue-
'riinento de Eduardo Jos:: de Souza Proença
para louvarem-se em peritos para visto-
riaram uma andorinha apprehe,ndida aos
sapplicantes, a qual já lhes foi entregue
por mandado do juiz. Assim, não tendo o
supplicado comparecido para acalma' a dita
citação e louvar-se em peito, os supplican-
tes, não só por este motivo, como porque a
diligencia não tem mais objecto, requerem
fique a dita citação de nenhum effeito.
'Apregoado, 'não compareceu, pelo que o juiz
deferiu.

Manutenção dc posse:
Supplieante, Antonio Delphim Simoens

da. Silva ; supplicada, • a Companhia do
Gaz do Rio de Janeiro. — Sentença
Vistos e examinados estes autos

'
 o autor,

Antonio Delphim Simoens Silva, adre-
gando haver • recebido da Sociad Anony-
une da Ou: de Rio de Janeiro . o ultima/uni de
fls. 9,de 16 de fevereiro de 1917, para pagar
dentro do prazo de dous dias a importancia
do ga.z coasumido • em sua casa a' rua Vis.-
conde de Silva n. .41 nos. mezes de novembro
e dezembro de 1906, 904329, e no qual se o
ameaçava, caso o não fizesse; de prival-o do
gaz, sendo cortado o encanamento na rua
si não coisentisse na desligação do medidor,
quando desde 2 de janeiro de 1904 tem na-
quella companhia um deposito de 40.:É, fls.' 5,
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sem conhecer dos juros, que em mais de
. tres ancas cobrou de sobra a fracOo

conta alludida, «não devendo, portanto,
colha alguma á mesma «e ompanhia,», a, qual
tem sempre pago suas contas «¡vinca, men-
salmente, algumas até de cinco mexes». fls.
6, cujo cobrador não lhe apparece desde
outubro de 1916, requereu e obtevo o man-
dado de manutenção a tis. 9. Intimada a
lis. 11 v. 2, a compinhia veio, com os embar-
gos de fls. 14, dizendo que em virtu.le lo seu
contracto com o Governo, appi ovado pelo
decreto n. 3.329, de 1 de julho de 1899, que
junta, fls. 1C-30, pôde privar de ga.z ao con-
sumidor que não for pontual, e que em 16
de fevereiro, data do aviso, o deposito de
40$ já estava longe da garant i r o gaz que
continuava o mesmo embargado a corem-ilha
Impugnados os embargos, fls. 32-4, e posta
a causa em prova, fls. 33, depuzeram as
testemunhas de lis 43-6. arrazoando o autor
embargado de. fis. 49-50 e a ré embargante
de fls. 52-3.

Dado o valor a fs. 53 e 59, subiram os
autos á conclusão do Dr. juiz federal, que
se deu por ste•pe,to, fl. 60 v.

Isto posto, cansiderando que pela clausula
XXXI do contracto é dado a ré exigir do con-
sumidor que denosite em garantia do con-
sumo urna quantia calculada pela. fama
estabelecida nessa clausula;

Co siderando que effectivamente a ré
«poderá, privar do fornecimento do gaz e de
energia electrica ao consumidor que não for
pontual». contracto, clausula XXXIV

Considerando que essa privação se realiza
cortando-se o encanamento na rua ou desli-
gando-se o medidor, dependendo esto ultimo
meio do consentimento do consumidor, ci-
tada aviso Il. 4;

Considerando que si o pagamento do agaz
consumido pelos particulares far-se-ha por
mez ou por trimestre, á escallitt do consu-
midora contracto..clansula XXXV, o da casa
do autor é por me'., conforme faz certo o

. titulo de deposito a fl. 5, onde sela: «Fiança
para. um mez e mais.., para fiança do seu
censurno de gaz durante um mez

considerando que nessa «Fiança para um
meza consigna a impontualidade no paga-
meado da conta do consumo «implica o carta
da gaz e o encontro da conta de seu debito
com a imo:trincia do deposito»;

considerando que o autor em fevereiro
de 1907. data. de sua petição de fl. 2, não nega
dever a ré 40$29, de novembro a dezembro
de 1906;

Considarando quo o deposito, que é a ga-
rantia da ré, em 16 de fevereiro de 1907,
época do avlsa de lis. 5, já se achava ex-
cedido, e, portanto, a ré desgarantida, nada
importando ao caso os ;juros desse depa3ito,
ao qual se sujeitou o autor, não havendo
cobre enes nenhuma emvenção ;

Considerando que a ré não é nem pado
ser obrigada a fornecer gaz a particulares
sem que lhe assegurem o pagamento e, por
força do seu contracto, sinão a qu.on faça o
deposito respectivo, citada clausula XXXI

Considerando que o direito que o autor
embargado entende ter, conforme se vê de
fls. 2 . v., taioine, requerendo mandado que
lhe garanta o fornecimento do gaz em cujo
goso.te,m estado o seu predio, é o direito ao
,goso do gaz

Considerando, . porém, que esse direita do
autor é restricto apenas a um me'. ; .por
outra, que esse direito existe ião sarnento
durante o espaço de tempo em que o con-
sumo está garantido. pela fiança que elle
prestou ;	 •

Considerando, pois, que- terminado cada
um mez- a que, successivamente, serve de
garantia a dita fiança, a. ré tern o direito ide
lhe fazer cessar ,o fornecimento, não só pelo
se . ' contracto, como . to.mbein . porque . nin-
gUeril é obrigado a fiar a sua rriercadoria,"e

Sessão da Segunat Camara, em 2 de junho
de 1903

Presidencia infcrina do Sr. dcsemb)rgader
Pitanga — Secretario, Dr. Evaris:o Coa-
zaga
Compareceram os S ps. desembargadores

Muniz Barreto, Ceho Guimarães,
Pedreira, Nabuco de Abreu e Rija Gabitglia.

JuLcxmENTOS
Habeas-corpas

N. 346 — Relator, o Sr. desembargador
Bulhões Pedreira ; paciente, Francisco de
Almeida.— Julgaram prejudicado o pedido,
em vista da informação do Dr. chefe de po-
licia, de não se achar presa o paciente.

N. 349 — Relator, o Sr. desembargador
Ballrics Pe'lreira ; paciente, Jus :i Roilue de
Sant'Anna.— Couce:limam a ordena impe-
trada para s3r o paciente apresentado á
primeira sessão da Camara, presta,ndo in-
formações o admii.istra, lor da Casa de De-
tenção e o Dr. juiz de direito da. 33 vara
criminal.

Aggravo de petição

N. 1.323—Relator', o Sr. desembargador
Celso Guimarães ;• aggrava.ntes, Machado
Mello & Coam. •

'
• aggravaao, José Joaquim

Baeta Neves Filho.—Deram em parto pro-
viniento ao aggravo para que o Dr. juiz
(viu°, reformando a decisão a ggravada, rd-
vogue a orlem dó prisão s e admitta os syn-
dicos a conaprovarem as ContaS ultérior-
mente apres_intadlas; contra os votes nasta
ultima parte, dó relato'', que mandava refor-
mar as chetas Para, serem acceitas as
apresentadas pelos sVndicos, • e desembar-
gador Muniz Barreto, que só admittia as
refereates'as dontaa 'da causa contenciosa
.cumpridamente prosadas. Designado para
prolador do accordão o Sr. desembargado
Raja, Gabaglia. •

EDITA ES

Juizo de Direito da Provedo-
ria e 1.esidaos

Do cita;..To, com o prao de 3) dias, na fórnia

O Dr. Dion Jo.é, de Anti patia Machado,
juiz de direito da prove oria e residuos,
desta cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, etc:

Faço saber aos que o presente edital de
citação, com o prazo de 30 dias, virem, que
por parte de D.Severina Maria da Conceição
e outros, representados pelo advogado
Dr. Franciseo Ignacio Moreira, Maecondes,
me foi dirigida a petição do teor seguinte:
E'xm. Sr. Dr. juiz da provedoria — Di-
zem Saverina Maria da Conceição e entrei%
na. acção ele nu Ilida de de codicille, com que
falleeen o major Francisco das Chaans Pinto
Salles, que tenda tedleál, a ré D. Juli r dita
Chagas, e ritzen.lo rietee:,sarie que sejam inti-
ma los os seus herneirJs, da dita çeatença, e
residin,13 em diversos Esta los do Brazil, po-
rém, em Jogar incert ) e não sabido, os her-
doires Carlos Ferreira da Silva, Candida.
Serrano da Silva. viuva de João Ferreira. da.
Silva. 0OP seus lilhos menores Joaquim e João
Jesa Pires e seu filho menor Adolpho o Luiz
de Macd . lo, requerem que seja, feita a inti-
mação aos mesmos por ed tal. Rio, 10 de abril
do 1908.-0 advo,g,i(Ia. firancisc3 Ignacio
retra Marcondes. (Iniltilizada nina estam-
pilha de 30n réis, na 113rma, da lei.) Em cuja,
petição prateia o despacho seguinte: Justifi-
cada a atuseneia, sim. Rio, 10 de abril de
1908.— Ding.) de Andrnda.— Replica: Exm.
Sr. Dr.-Mandando V. Ex. no seu despacho
justificar a ausencia das partes, ra.luer que
o escávão marque dia e hora nata ter legar
a referida diligencia. E. R. Merefe—Despaa
cio—Sim. Rio. 11(10 abril de 1909.—Dieco a:e
Andrada. :-- Designo o dia 13 do cor-ente, ás
2 horas. Rio, 11 de abril de 1908.--f. Seara.
Sentença: Julgo por sentença, para que pro-
duza os etreiLs do direito, a ,justificação de
folhas, e mando que sejam expedidcs os re-
saectivos editaes de citação, com o prazo de
de 30 dias. Custas na fôrma da lei. Rio, 23
de abril de 1908.—Diogo José de Andrada
Machado. Em virtude do que, pelo presente,
cito e chamo os herdeiros da. finada D. Juba.
das Chagas, declarados na petição ao Princi-
pio deste transcripta para. no prazo de 30
dias, virem a este juizo, que funcciona.d.
deis Invalides n. 108,-allegarem o'qua fora
bem de seus direitos, sob pena de . revelia. t.;
para que chegue a noticia a todos, mandei

a mercadoria na hypothese oceurrente é- o
gaz;

Considerando que a, circumstancia de ter o
autor pago por mais de um MU contas da
cinco mexes de consumo, lis. 6 e 31, não si-
gnifica que a ré embargada haja reinvoca ido
á fiança, de lis. 5, o que aliás se va do citado
aviso de fls. 4

Julgo provado os embargos do fls. 14 e
insubsistente o mandado do manutanção de
fls. 9, pagas as custas pelo autor embar-
gado.

•••nn

Côrte de Appellação
EDI TAES

Em additamento ao edital da C.ndea (13 Au-

paliação publicado no Diario Cilicia!, de 2 do
corrente, faça fublico que, na ses..:ão da 1a

Camara que se realiza-á no dei, 4 do cai'-
lente, será tambe ii julgada a anpella,ção ei-
ve' n. 372, appellante, dlodolpho Antonio
Teixeira Bastos e appellada, Cecilia alo..eira
Bastos.

Secrataria da Carta, de Apeio:4:14o. 2
de junho de 1908. — O secratario, Evaristo
da Veiga Con.z...tga.

Faça publica que Os julgamentos das ap-
pellaçaes eives, n. S77, appollania), o Dr.
miz de dirait o da l e vara eivai e appeldelos,•Honorio Hermecto do afeitam e ri 110e sua
mulher ; ri. 838, appella,ate, o .juizo e appol-
lados, Adolpho Possollo e sim, mallier, lerão
logar.na proxona sessão da 2" cantara do
dia 5 do corrente, ou nas seguintes.

Secretaria ,da Carta de Appailação, 2
de junho de 1933. — O secretario, Evaristo
da Veiga Conaga.

Appellaç io ciue/ .
N. 535—Relator, Si.' desembargador Muni?

Barreto; I° aapellante. Dr. Fernando Fer
reira da Costa,: 2° ap m:iaat ,3, a Fazenda
Municipal; appellados, os mesmos.—Nega-
rani provimento a ambas as appellaçõoS..

SORTEIO
Carla lestemun7lavel

N.175—Ao Sr. desembargador B. Pedreira.
Aggravos dc petição

N. 1.302—Ao Sr. desembargador Manii
Barreto.

N. 1.325 —Ao Sr. desembargado' Nabuo
de Abreu.

Nevo sorteio

N. 1.316 —Ao Sr. desembargador Celso
G iMarães

EM MESA

Carla lestemun'lavel

N. 170.	 .
Aggravo de petição

N. 1.327.
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passar este e mais (bus de igual teor, dous
dos quaes serão publicados na imprensa dia-
ria e uns anisado no logar do estylo, pelo
porteiro' dos audttorioi deste juizo que pas-

. sará a competente certidão,- par,d, ser junta
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, aos quatro
dias do mez do maio do armo de 1903.—Eu,
José Senra .de Oliveira Junior, escrivão, o
subscrevi.—Dio» José de Andrada Machado.

Juizo de Direito da :Primeira
• Vara Civel

De ordem do De. juiz de direito da"
l a vara, faço saber que em 4 do corrente,
:is 12 horas do dia, no Porum á rua dos
,Invalidos n. 108, serão julgados pela
jaula, de juizes das varas eiveis o embargos
oppostos nas Appellações, em que é appel-
Jante, A. Pereira Guimarães e appellados,
Pinto de Aguiar .Si Comp.; e appellante„lose-
phina de Abreu Monteiro e appellado, Anto-
nio da Cunha Ferreira Leite. Rio, 2 de junho
de 1918. — O escrivão, Vicente de Paula
Eas!os.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Civel

•

Faço publico que Os ittInmeni,os dos em-
bargos de nullidade infeingentes ao julgado
da 3. a pretoria, embargante, José de Car-
valho Azevedo; embargado, Antonio Luiz
dos Santos Lima; e os da 9.,• embar-
gante, -Manoel Lopes de Azevedo; embar-
gado. Autuei ) Carlos de Souza terão lugar
na sessão da, junta des juizes de direito das
varas eiveis,a-re tlizar-3o quinta-feira, 4 do
-corrente, ao meio-dia, ou nas' seguintes.

Rio, 1 de junho de 1038.— O escrivão,
_Manoel Estanl.siet; Cruz Galeao.

Juizo da Primeira Pretoria

.De citar<7o ao rdo Paulino de tal, (2u^ d Paulino
Miguel Mendes, accusado do cr:”ze previsto
no art. 303 do Codigo Penal, com o prazo
de 20 dias •

O Dr. João coelho do Rego Barros, juiz da
P pretoria do District° Federal, etc.:
. Faço saber que por este juizo estão cor-

rendo e se - processando uns 'autos • de pro-
.eessp crime em que é autora a justiça e l'é3
Paulino de tal, que é Paulino Miguel Mendes,.
apensado do'Crimo p'reviSto no art. 303 do
CodiF,ro Penal." Nos referidos autos foi re-
querida pelo Dr. promotor adjunto, a' citação
por edital do réo Paulino de tal, que O Pau-
lin° Miguel Mondei, visto o mesmo não ter
sido encontrado"; Em virtude do reduerido

que rna,ndei passar o presente edital de
citação ao dito réo, com o prazo de 20 dias,
pelo qual chadno; cito e requeiro ao réo
Patina°. de' talAtie é Paidi rio Miguel Mendes,
para comparecer neste juizo no dia 22 de
Junho do corrente anuo, ás 11 horas da ma-
nhã, para se *ver prodessar pelo citado crime.
E para que a noticia chegue ao seu 'conhe-
cimento é que Mandei passar o presente

peld qtial fica intimado sob pena de
prose g uir d sua rdVelia, si não compa-

recer, e sob as penas da lei; sciente de que
us audiencias . deste . juizo são . efroctuadas
predio. da Viia, " dó SoSario • • is. 54, 1°.andar,
sendo pisblidadõ Pela imprensa -e-anPtado no
logar . do costume el unto. a,os autos.. •Itio.de
..lanáiro,- 2 . de junho de-19)8. E-eu, Fran-discõ
Siqueira. CaA• aManti, escrevente juramenta-
do:o G,screVi ; Cif, Pah) RbiloVal há Lite Ri

escrivão,' o strbscrevi. loa° . Coelho-
do Rego Barros.• ... 

Juizo da Sexta Pretoria.

De cilaçc7o, com o prazo de 20 dias, ao rdo José
Araripe de laria

O Dr. Sj• lvio Vieira Souto, juiz supplente
da 0" pretoria do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital de
citação virem, com o prazo acima, que por
este juizo está sendo .processado como in-
curso no art. 303 do Codigo Penal José Ara-
ripe de Faria e corno não tenha sido possivel
pessoalmente intimal-o, apezar do repetidas
diligencias, pelo presente cita e chama o re-
ferido réo afim de comparecer neste juizo no
dia 22 de junho do correcto anno,as II horas,
afins de se ver processar pelo referido artigo
e acompanhar todos os-termos do processo
até final, sob pena de revelia caso não com.
parca. Para constar e chegar ao • conheci-
mento de todos, mandou passar o presente
que será publicado nó' Mario Official e outra
de igual teor que será affisado "no logar do
costume, ficando traslado. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 1 de junho
de 1908. Eu, Olympio da Silva Pereira; es-
crivão, o escrevi. —Syloio Vieira Souto.

-• De cita;:t7O ao ré° ausente Antonio Joaquim
Co.W.o cora o prazo de • 20 dias •

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da
Ga Pretoria do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos: quantos o presente
eltal de citação viram com o prazo acima
que por este juizo corre um prace,ssó crime
em que é réo AntonidJoa1tiim Coelho, como
incurso no art. 302 do Codigo Penal, em vir-
tude de denuncia do Dr. promotor publico
adjunto, e como não tenha sido possivel pes-
soalmente intimalso, pelo, presente cita e
chama o referido réo afim de comparecer
neste juizo no *dia 21 de junho do cor
rente anno,.ás 11 horas da manhã, afim de
se ver processar, sob pena de, não compa-
recendo, ser processada e julgado a sua
revelia, seguindo o processo os seus termos
regulares. Para constar mandou Passar o
presente e outro de igual teor que serão pu-
blic- ulos e anisados no togar do wsw.rne, fi-
cando traslado nos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, em 1 de
junho de 19,13. E eu, Olynspio da Silva Pe-
reira, , escrivão, o subscrevi.— Edmundo de
"cicia Rego.

De citac.1'o, com o pr.tzo de 20 dias, ao nio au-
sente Eurico 19Sd da Silva

O Dr. Edmundo -de Almeida Rego, juiz da
62 pretora 'cio District° Federal, etc: -

Faz saber a todos que o presente editai de
citação virem com o prazo acima que por
este juizo está sendo processado como in-
curso no art. 330, § 1 0, do Codigo Penal Eu-
rico José da . Silva, em virtude de denuncia
do Dr. promotor publico adjunto, e corno
não tenha sido possivel pessoalmente inti-
mal-o, pelo .presente cita e chama o refe-
rido réo afim de comparecer neste juizo, no
dia 21 de junho do corrente armo, á audi-
encia das 11 horas da manhã; caso não* com-
pareça, será processado . e julgado a sua re-.
velia. Para - coástar, Mandou Passar.o pre-
sente é .outro de igual teor pio , se0- . .plibli-

.0do ria Mario Official õ.jtfibp-,do iió..10a-r
ccisttinie .fic-aridofaraslado . rios..tiutos -. Dado e
passado nesta cidade 'do Rio de : Janeiro, em 1

jühlso de l008.Eli, Olympio "da Silva N.-
reiv,., • es'dris0,' o' átilitO:evi 	 de
A 'M-e• idu Rego	 •	 .	 • -	 --•

Juizo da Sexta Pretoria
•De •cildecio, com* o prazo de 20 dias, ao ré°

ausente Saturn .ino Comes • Madeira

O D-r. Edmundo de Almeida Rego, juiz
da 6a pre,toria, etc. .

Faz saber a todos quantos o presente edi.
tal de citação viram, com o prazo acima,
que por este juizo está sendo • processado
como incurso no art. 330, § 3°, do Codigo
Penal, Saturnino Gomes Madeira, em vir-
tude de denuncia do Dr. promotor publico
adjunto o, como não tenha sido possível
aos officiaes de justiça pessoalmente inti-
mal-o, pelo presente cita e chama o refe-
rido réo, afins de comparecer neste juizo,
no dia 21 do corrente moz e aniso, á au-
diencia. das 11 horas da manhã, sob pena
de revelia, caso não compareça, ficando
desde já citado para todos osdemais termos
do processo até final sentença. E para chegar
ao conhecimento de todos mandou passar o
presente e outro do igual teor, que serão
anisados no togar do costume e publicados no
Diario Official, ficando traslado nos autos.
E eu, 0:yrnpio da Silva Pereira, escrivão, o
escrevi.— Edmundo da Almeida Reg.). •

De cita;:(7o, com o prazo de • 20 dias ao 	 .
Afonso de tal

•
. O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz

Ga pretoria • do District° Federal, etc.:
'Faz saber a todos quantos o . preseate edital

de citação virem que por este juizo . está
sendo processado Alfons) de tal, como ie.-
curso nas penas do art. 303 do CJIligu Penal,
em virtude de denuncia ao Dr. promotor
publico c, como não tenha sido posivel aos
ofliciaes do justiça cital-o, pelo presentd cito
e chama o referido accusado para com-
parecer neste juizo no dia 22 de 'junho
do corrente' anno, afins de assistir á for-
mação da culpa e todos os demais termos
do processo até final, sob . pena de; não. ~-
parecendo, ser julgado e processado" á sua
revelia. Para constar mandou passar ó pre-
sente e outro de igual teor,que será anisado
no logae do costume e publicado no Diario
Official, ficando traslado.Dado e Passado nesta
cidade do Rio de Janeiro em 1 de junho ft(
1908. Eu, Olympio da Silva Pereira, escri-
vão, O escrevi. —Edmundo de Almeid:c Rego.

De citaecio, com a prazo de 20 dias,ao rio Ar-
. gasto dos Santos

.
O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da
pretoria do District° Federal, etc.

Faz saber a todos quantos o presente edital
de citação virem, com o prazo acima, que
por este juizo estão sendo processados eus
virtude de denuncia ao Dr. promotor pus
blico. C31110 incursos no art. 303 do Codigo
Penal, Augusto dos Santos; Elpidio Ferreira.
de Faria e Jorge José de Souza e, como nã.°
tenha sido possivèl aos' officiaes de justiça
deste juiio pessoalmente intiMar o primeiro
dos accusados, Augusto dos Santos, pelõ pres
sente cita e chama o referido accusado,afini
de comparecer neste juizo,' no dia 22 de ju-
nho do corrente anno, ás 11 horas da manhã:
afins de assistir á formação da cu l pa e todos
os demais termos do processo até final, sob
pena de,nãocomparee,endmer julgado' e pro.;.
cessado asila revelia Para constar: risatuldit
passar o Prescate-,o °litro de igual-teor, ;que
será anisado -no-1agar-4d oostalase,"p"tdrlicadci
ho gfficial,.fie-ando traslado nos autos.
Dado e . passado. : nesta cidade. do Rio de Ja-
neiro em 1 de .j!.inhol(V

'Silfit Pereira, e'scri Vão", • o
Mundb de'AlMeido Rego; •	 •

•
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OCCURRENCIAS

A temperatura maxima verificou-Se ás 11 lis. a.-e a minima ás 7 lis. a:

De 18 lis. 30 m.	 lis. 30111. p.) 00 20 lis. 10	 (8 lis. 10 m, p.) chuviscou chovendo desta ultima hora até depois de 23 lis (11 lis. p).
•• •

RESULTADOS AIAONICTICOS . DA ESTAÇÃO CENTRAI.

Declinação do dia 1 -6-1908= 90 15' Os" N W.
•

Directoria de Meteorologia, 2 de junho da 1908 -; Observações meteorologicas simuttaneas a O h. m. de Greenvvich (9 hs. 07 ms. a. t. ou. do Ri!:?)--
	 	 ene

O$.•

•	

O	 P.	 o
•-,	 1...	 'es.	 .
o o	 t. go 	 0	 s..o.	 ...,	 oS	 0	 .... o o
0 O	 o 1..	 O tn 	 o .- O,
CO E	 ,....0.0 	 :
e o	 . o

.	 ...g i.
7,1,0	 a Cs	 ,..,z 	 e

%	
i:1	

.
m Q

0,	 E

ESTAÇÕES IIS.TAÇÕES

mim	 o.	 mim o

keléro 	
. Luiz 	 	 -	 23.25 Santos 	

S. • Paulo 	

- Paranaguá 	"Parnahyba 	
Fortaleza 	 	 Curityl?a  i 
Natal 	 	 Guarapuava 	
Parahyba 	 	 Asuncion 	
Recife 	 	 Posadas(x) 	
Joazeiro 	 	 • • •	 Floriacopo is 	

Arpoa:jia 	  76-6:55	 25.6	 19.47	 25.70 Itaqui 	
Comentes r) 	  	

* 	
Maceió 	 	 -	 -

• (Ondina (Bahia) 	  .765.80	 25.7	 17.56	 25.30 Porto Alegre. 	
S. Salvador 	  766.58	 25.9	 17.80	 24.35 Santa Maria..., 	  767.11
ilhéos 	 	 Bage 	  710.20
CuYaba 	  769,65	 22.4	 22.05	 24.30 Rio Grande!	
Vberaba 	  766 r, t)	 20.7	 14.51	 19.80 Cordoba (x)  1	

	  766.50
Victoria 	  768.69	 21.8	 16.29	 24.75 Rosario (x) 	 	  767.30
Barbacena 	  768.26	 16.6	 12.03	 16.70 Mendoza (x) , 	 766.10
Juiz de Fóra 	  769.98	 20,0 - .14.46	 18.70 Buenos Aires(x) 	 " . 	  765.60
Campinas. 	  767:70	 18.2	 13.69	 17.25 Montevideo  I 	 .76.5,60.

-Capital Rio) 	
„	

.	 .
'	 k-.!--	 •	 ...	 .	 _	 .

Em 41i7. de Féra cabiu chuva pais.a:,eira ui moile-de,IAMWm.
-11:in -S. Paulo Choveii há -tarde de hontein. - 	

„ .

.As temperaturas miniMas das. paédia3cla yespera_Veri6earant-so em Cordolia com•,4),.50..e• ettrityba.torn. I-2),g.- •'Probabilidades* -Da' Capital 0.16 amanha-. aó meio-dia :"Teinitõ bénn sendo , pciesWel 'chtiva fiasagpira.-.Vetitoa vari	 iavea.
,. . ':. •

Até á t li. • 30 ms. p. não se recebeu mais telegramma algum. ... .
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passar este e mais dous de igual teor, dons
dos quaes serão publicados na imprensa dia-
ria e um afixado no logar do estylo, pelo
porteircMos audatorios deste juizo que pas-
sará a competente certidão,- pa,r . ser junta
tos respectivos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital da Repu.
Mica dos Estados Unidos do Brazil, aos quatro
dias do mez do maio do armo de 1908.—Ea,
José Selma cio Oliveira Junior, escrivão, o
Subscrevi.	 Josd de Andrada Machado.

juizo de Direito da Primeira
Vara Civel

Do ordem do De. juiz de direito cla -
l a vara, faço saber que em 4 do corrente,
:Is 12 horas do dia, no Portou á rua dos
davalidos n. 108, serão julgados pala
junta de juizes das varas eiveis os embargos
oppostos nas Appellações, em que é appel-
Jante, A. Pereira Guimarães e apodados,
Pinto de AguiarSa Comp.; e appellante„lose-
phina, de Abreu Monteiro e appellado, Auto-
-tio da Cunha Ferreira, Leite. Rio, 2 de junho
de 1918. — O escrivão, Vicente de Paula
Bastos.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Civel

Faço publico que 03 julgamentos dos em-
bargos de millidade infringentes ao julgado
da 3.° preteria, embargante, José de Car-
valho Azevedo; embargado, Antonio Luiz
dos Santos tinia; e os da 9. a ,. embar-
gante, Manoel' Lopes de Azevedo; embar-
gado, Alatoai) Carbis do Souza terão logar
na sessão da junta dos juizes cio direito das
varas ei veis, arre tlizar-3e quinta-feira, 4 do
.corrente, ao meio-dia, ou nas - seguintes.
• Rio, 1 de junho de 1008.— O e3crivão,
.Manoel Estansla Cruz Galoao.	 (;

juizo da Primeira: Pretoria
De citaçllo ao rio Paulino de tal, oue d Paufino

Miguel Mendes, aceusado do cr;me previsto
no art. 303 do Codigo Penal, com o prazo
de 20 dias •

O Dr. Joãu Coelho do Rego Barros, juiz da
P pretoria do District° Federal, etc.:	 •

Faço saber que por este juizo estão cor-
rendo e se - processando uns 'autos 'de pro-
cesso crime em que é autora a justiça e réo
Paulino de tal, que é Paulino Miguel Mendes,.
accusado do . Crime previáta no art. 303 do
CodiF.,,o Penal.' Nós referidos autos foi re-
querida pelo Dr. promotor adjunto, a • citação
por edital do réo Paul leu de tal, que é Pau-
lino Miguel Melide, visto o mesmo não ter
sido encontrado; Em virtude do reduerido

que mandei passar o presente edital de
citação ao dito réo, cora o prazo de 20 dias,
pelo qual chuto; cito e requeiro ao ré°
Paulino. de' találie é Paidino Miguel Mendes,
para comparecer neste juizo no dia 22 de
junho do corrente amo, as 11 horas da ma-
nhã, para se 'ver prodessar pelo citado crime.
E para que a ' noticia chegue ao seu 'conhe-
cimento é que mandei passar o presente

peld 'prol fica intimado sob pena de
se prosegufl ti Sua; reVelia, si não compa-
recer, e sob as penas da lei; sciente • de que
is atidiencias*deste . juizn são. effoctuadas • 11.3

preclid. da rira 'dó .RoSario .• il. 54, 16:andar,
sendo ttlilidaiÁláládlti irnprensae'affia,do no
logar- do costume el unto. a,os auÓs'Rio.dd
;íon-oiro; 2 de junho de'1938. E•eu, Fran-Cisco dá
Siqueira CáValéauti, escrevente juramento-
410, 0 qsçreVi E óti,Ped -é6 Rbilovalluraite Ri-
beiro,. escrivão,' o subscrevi.- ---, ha° . Coelho-
do Rego Barros.

Juizo da Sexta Pretoria
De citaçao, com o prazo de 20 dias, ao rdo Josd

Ataripe de Paria
• •

O De. SYlvio Vieira Souto, juiz supplente
da da pretoria do District° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital de
citação virem, com o prazo acima, que por
este juizo está sendo , processado como in-
curso no art. 303 do Codigo Penal José Ara-
ripe de Faria e corno não tenha sido possivel
pessoalmente intimal-o, apezar do repetidas
diligencias, pelo presente cita e chama o re-
ferido réo afim de comparecei' neste juizo no
dia 22 de junho de corrente anno,ás 11 horas,
afim de se ver processar pelo referido artigo
e acompanhar todos os termos do processo
até final, sob pena de revelia caso não com-
pareça. Para constar e chegar do conheci-
mento de tolos, mandou passar o presente
que será publicado nó - Dial-10 Official e outro
de igual teor que será affixado no legar do
costume, • ficando traSlado. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 1 de junho
de 1908. Eu, Olympio da Silva Pereira; es-
crivão, o escrevi. —Sylvio Vieira Souto.

• De cita ,:elb ao rio ausente Antonio Joaquim
• Colho com o prazo de . 20 dias •

-
O Dr. Edmundo do Almeida Rego, juiz da

da Preteria do District° Federal, etc.:
Faz saber a todos- quantos o presente

edital de citação viram com o prazo acima
que por este juizo corre um processo crime
em que é réo Antonio Joapiim COelho, como
incurso no art. 303 do Codigo Penal, em vir-
tude de denuncia do Dr. promotor publico-
adjunto, e como não tenha sido possivel pes-
soalmente intimal-o, pelo, presente cita .e
chama o referido réo afim de comparecer
neste juizo no 'dia 21 de junho do cor
rente atino, ,ás 11 horas • da manhã, afim de
se ver processar, sob pena de, não compa-
recendo, ser processado e julgado a soa
revelia, seguindo o processa os seus termos
regulares. Para constar mandou passar o
presente e outro de igual teor . que serão pu-
blietdos e afixados no logar do costume, fi-
cando traslado nos autos.- Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 1 de
junho de 1908. E eu, Olyrnpio da Silva Pe-
reira, . escrivão, o subscrevi.— Edmundo de
Atmelda Rego.

De citaç:ro, com °prazo de 20 dias, ao rio au-
sente Eurico .1)sd da Silva

O Dr. Edmundo -de Almeida Rego, juiz da
62 pretoria -do Districto Federal, etc: -

Faz saber a todos que o presente editai de
citação viram com o prazo acima que por
este juizo está sendo processado como in-
curso no art. 330, § 1 0, do Codigo Penal Eu-
rico José da Silva, em virtude de denuncia
do Dr. promotor publico adjunto, e como
não tenha sido possivel pessoalmente inti-
mal-o, pelo .presente cita e chama o refe-
rido réo afim de Comparecer neste juizo, no
dia 21 de junho do corrente anuo, á audi-
encia das 11- horas da manhã; caso não . com-
pareça, será processado e julgado a sua re-.
velia.• Para - constar, Mandou passar z o pre-
sente é .outro de igual teor que . será.- pi,tbli-
AAo ria Duo mo Officiaro pflmailo no jogar do
costaine;"-fiehrido l•trasfado -nos,ãutos Dado e
passado nesta cidade do Rio de*Janeiro, em 1
de Vinho de 1908.--, Olyinpio .da Silva Pés
reira, • eserivão-,-- o SIVS .re j=Ettiniioqo
A'inaida	 •	 • -

_ Juizo da Sexta Pretoria
De eitaçao, cora' o prazo de 20 dias, ao rèo

ausente Saturnino G0112éS Madeira

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz
da 64 pretoria, etc. .	 •

Faz saber a todos quantos o presente adi-
tal de citação virem, com o prazo acima,
que por este juizo está sendo • processado
como incurso no art. 330, § 3 0 , do Codigo
Penal, Saturnino Gomes Madeira, em vir-
tude de denuncia do Dr. promotor publico
adjunto e, como • não tenha sido possivel
aos officiaes de justiça pessoalmente inti-
mal-o, pelo presente cita e chama o refe-
rido réo, afim de comparecer neste juizo,
no dia 21 do corrente moz e anno, á au-
diencia. das 11 horas 'da manhã, sob pena
de revelia, caso não compareça, ficando
desde já citado para todos os demais termos
do processo até final sentença. E para chegar
ao conhecimento de todos mandou passar o
presente e outro do igual teor, que serão
afixados no legar do costume e publicados no
Diario Official, ficando traslado nos autos.
E eu, 0:ympio da Silva Pereira, escrivão, o
escrevi.— Edmundo do Almeida Reg). •

De ci1a;c7o, com o prazo de 20 dias ao ria

	

Alfonso de tal -	 •
•

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz (11
Ga preteria-do Districto Federal, etc.:

- Faz saber a todos quantos lopresente edita/
de eitação viram que par este juizo está,
sendo processado Alfonso de tal, come ia-
curso nas penas do art .. 303 do Codigo Penal,
em virtude de denuncia ao Dr. promotor
publico e, como não tenha sido possivel aos
officiaes de justiça cital-o, pelo presente cito
e chama o referido accusado para com-
parecer neste , juizo no dia, 22 de junho
do corrente anilo, afim de assistir á for-
mação da culpa e todos os demais termos
do processo até final, sob . pena de; não com-
parecendo, ser julgado e processado á SIN

revelia. Para constar mandou passar ó pre-
sente e outro de igual teor,que será afixado
no logar do costumo e publicado no Diario
Officio!, ficando traslado.Dado e Passado nesta
cidade do Rio de Janeiro em 1 de junho de
1908. Eu, Olympio da Silva Pereira, escri-
vão, : o escrevi. —Edmundo' de Almeida Rego.

De citaçaa, com a .2».a.zo de 20 dias,ao rio Au-
, gusto dos Santos

O Dr. Edmundo de. Almoida Rego, juiz da
Ga pretoria, do District° Federal, etc.
* Faz saber a todos quantos o presente editai
de citação virem, com o prazo acima, duo
por este juizo estão sendo , processados erç
virtude de denuncia ao Dr. promotor pt.
bile°, como incursos no art. 303 do Codi,go
Penal,Augusto dos Santos; Elpidio Ferreiro.
de Faria e Jorge José de Souza e, como ntic,
tenha sido possivèl aos- officiaes de justiça
deste juiio pessoalmente intirnar b prinieiro
dos accusados, Augusto dos Santos, polé pre-
sente cita e chama o referido accusado,athrt
de comparecer neste juizo,' no dia 22 de ju-
nho do corrente anno, ás 11 horas da manlrii
afim de assistir á formação da cu l pa, e todos
os demais termos do processo até final, sob
pena d e,nã,o comparecei-10;w r julgado' e oro-
'cessado á•sua reVelia. Para, coAstar: mitaddit
.passar o Prestentá_e °atra do • iguak,teor„.."quo
será á (lixado -no-logar -dei bosta ,' ifid.fileado
ho Diamio Officicit,.fic-ando trasla;do neá.autos.
Dalo e: passado.'-nesta, cidade. do Rio de Ja-
neiro em 1 de junhokiti 1908.=-En;,01ympiti
4-a - S11.3iti Pereira, .esserivão;• o	 E di-
lnun dá de 'Múmia° Rego; •	 •	 •



7'514 Quarta-feira 3	 • InARIO 0FFiCIAI
	

Junho — 1903

Juizo da Sexta Pretoria
De citação, com o prazo de 20 dias, ao rdo

ausente Alfredo Gomes

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da
pretoria do districto Federal.

Faz saber a todos quantos o presente
edital de citação virem, com o prazo acima,

, que por este juizo estão sendo processados
como incursos no art. 303 do Codigo Penal,
órn virtude de denuncia do Dr. promotor
publico adjunto, Alfredo Gomes e Alvaro
Cruz e, como não tenha sido pessivel aos
officiaes de justiça deste juiz citar pessoal-
mente o primeiro dos accusados, Alfredo
Gomes, peio presente cita e chama o refe-
rido accusado afim de comparecer neste juizo
no dia 22 de junho do corrente anno, afim
de se ver processar, sob pena de, não compa-
recendo, ser processado o julgado á sua re-
velia, ficando pelo presento citado para
todos os demais termos do processo até
final. E para constar mandou passar o pre-
sente e outro de igual te.or, que será publi-
cado no Diario Official, ficando traslado. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro em
1 de junho de 1903. — Eu, Olyrnpio da Silva

•Pereira, escrivão, o escrevi. — Edmundo
de Almeida . Rego,

--
Juizo da Setima, Preteria

De, citaça ao rdo 3Ian9e1 R g drigues, com o
praz2 de 20 dias

O Dr. João Buarque de Lima, juiz da 7a
pretoria do Districto Federal, etc.

Faz sabor que pelo presente edital é citado
e chamado a este juizo o réo Manoel Rodri-
gues, hespanhol, de 27 annos, solteiro, aju-
dante de forneiro, que residiu á rua Huma,y-

n. 54 B, afim de, dentro do prazo de 20
dias, comparecer nesta pretoria, á rua Fa-
rani n. A 2, sobrado, para se ver processar

•pelo crime do art. 303 do Codigo Penal, em
virtude de denuncia do Dr. promotor pu-
' blico adjunto, sob pena de, caso não com-
,• pareça, ser processado e julgado á sua re-
velia. Para constar mandou passar o pre-i sento, para ser affixado e publicado, na
'1'élrma da lei. Dado e passado nesta cidade do
'Rio de Janeiro, em 30 do maio de 1908. Eu,
:Luiz Martins, escrivão, o subscrevi.— João
iBuargue de Lima.

L.

NOTICIARIO
Pagadoria do Thesouro Fe-

deral — Pagam-se hoje as seguintes fo-
111aO :

Faculdade de Medicina, Laboratorio Na-
cional de Analyses, Instituto Benjamin Con-
stant, Estatistica Commercial, Policia, Guar-
da Civil, Escola Quinze de Novembro, Casa
de Detenção, Casa de Correcção, Escola Na-
cional de Bellas Artes, Instituto Nacional
de Musica, serventuarios do culto catholico
e montepio civil da Fazenda.

— •
Bibliotheea do Exercito —

Durante 25 dias uteis do mez de maio findo,
em que funccionou, foi esta bibliotheca fre-
quentada por 2d0 leitores, sendo 136 mili-
tares e124 çivis, que consultaram 445 obras
sobre : historia e arte militar, 42 '• historia
e geographia, 30 ; mathematica, 17 ; phy-
sin., 10 ; chimica, 11; medicina, 9; scienciaa
naturaesi 14 ; engonharia, 7; astronomia, 3;
linguistica, 24; diccionarios e encyclopedias,
28 • litteratura, 17 ; jurisprudencia, 2 ; le-
gislação e administração, 28; bellas artes, 2;
ordens do dia, 25; relatorios, 8 ; almanaks,
1G ; jornaes e_revistas, 158.

Escriptas em portuguez, 282; francez, 136;
inglez, 8; hespanhol, 8 ; italiano, 4 ;

2 ; latim, 2 e guarany, 2. • 	 •

13ibliotheca, Nacional—Durante
os 25 dias em que funccidnou no mez de
maio, foi a Bibliotheca Nacional frequen-
tada por 4.099 pessoas, a cujo exame
e consulta foram subrnetticlas, além de

: 1.869 avulsos, 4.233 Obras impLes -sas em
5.840 volumes,463 documentos man uscriptos,
2.551 peças iconographicas e 62 munis-
maticas. As obras impressas assina se distri-
buem por classes: annuarios e revistas ge-
raes 180; artes e industria t 24; bailas artes
26; bibliographia 5; cartas geogra,phicas 62;
chorographia do Brazi1,14;di rei to,legislação
e jurisprudencia, 517; ecorlomia politica, 39,
encyclopedia e polygraphik,229; geogra.phia,
69 ; historia, 152; historia do Brazil, 80; in-
strucção e educação, 17; jarniaes,168; littera-
tura 932; litteratura bra4leira, 395; philo-
logia e linguistica, 134; pkilosophia, 50; poli-
laica e administração,' 39; religião, 70;
sciencias mathematicas, 2, 08; sciencias me-
dicas, 371; sciencias naturies,311; numisma-
ticas, 9; escriptas em alemão, 20; francez,
1.161; grego, 2 ; hespanhol, 41; inglez, 80;
italiano, 70 ; latim, 53; "portuguez, 2.777
hollandez, 28; tupy-guaralay,1;e os manuscri-
ptos distribuem-se em: chorographia e his-
toria do Brazil, 400 e historia do Para-
gua,y, 63; sendo em portuguez, 400 e em
hespanhol, 63.

Bibliotheca Nacional d Rio de laneiro, 2
de junho do 1908.— O s cretaxio interino,
Constancio Alves.

malas pelos seguintes paquetes
Correio — Esta repartição expedirá

Hoje:	 .
Pelo Paraná, para Par, anaguá. recebendo

impressos até ás 9 horasl da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10. I

Pelo Byron, para Bailia, Barbados e Nova
York, recebendo impreSsos até ás 11 horas
da manhã,cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porte duplo eipai'a o exteriw até
ás 12 a objectos para registrar até ás 10.

Peto Batuta, para"ictoria, recebendo
impressos até ás 12 hor s da manha, cartas
para o interior até ás 1 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até lá 1 e objectos para
registrar ate as 11 da n anhã.

Pelo Tijuca, para Satos, recebendo im-
pressos até ás 11 liors da manhã, cartas
para o interior até á 11 1/2, ditas cora
porte duplo até ás 12 e objectos para regis-

Itrar até ás 10. ..	 .,
Pelo Avon, para Balia, Recife, Madeira

e Europa, via Lisbaa,lrecebendo impressos
até ás, 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterier até á' 9.

Pelo Grantor, para 1 Buenos Aires, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã e
cartas para o exterior até ás 8.	 .

Pelo nativa, para o Estado do Rio Gran-
de do Sul; recebendo impressos até ás 8
horas da manha, cartas para o interior
até ás 8 1/2 e ditas cem portos duplo até
ás 9.	 •

Pelo Oceania, parai Las Palmas, Cadiz,
Napoles e Trieste, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã e cartas para o exte-
rior até ás 10.

Amanhã,:	 -	 • •	 • •
Pelo Ceará, para os portos do norte, rece-

bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interitir até ás 12 1/2 d•a
tardo, -ditas com- púte duplo até á. 1 e ob-
jecto . para registrai; até da 11 da manhã,

'	 I	 -Pelo Soturno, para Santos e mais- portos
do Sul, recebendo impressos até ás' 8 horas

da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até às 9 e
objectos, para .registrar até ás .6 da tarde
de hoje. .

Pelo Grá'o Pará, para Paraná, e Rio da
Prata,recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 81/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 9 e objectos para registrar até ás 6 das
tarde de hoje.

Nota — Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até da
2 1/2 da tarde. •

— Recebimento de onoommendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
espera da partida dos paquetes que se desti-

narem a Lisboa, exceptuando os da Co»z-
sagnie Messageries Maritintes ; o entrega,
lambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tardo.

--
Santa Casa, da, ISliserieordia

-0 movimento do hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, do S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, eniCasca,dura, foi, no dia 27 de maio,
o seguinte

Nacionaes Estrangs, Total

Existiam 	 ... 1.134	 518	 1,652
Entraram 	 	 -a

	

 18	 46
Sali iram. 	 	 21	 18	 39
Falleceram 	 	 1	 3	 4
Existem  - 	  1.140	 515	 1.655

O movimento da sala do banco e dos
cusultorios publicos foi, no mesmo dia,
de 471 coosultantes, para os qua,es se
aviaram 514 receitas.

Fizeram-se 4 extracçAs e 5 obturações de
dentes.

— No dia 23:
Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 .	 1.134	 516	 1.650
Entraram 	 	 23	 28	 51
Sahiram 	 •	 32	 18	 50
Falieceram	 O	 3	 9
Existem. 	 	 1.119	 523	 1.649

O movimenta da sala do banco e dos
consultorios publicos foi, no mesmo dia, de
1.239 consultantes, para os quaes se avia-
ra.m 1.306 receitas.

Fizeram-se 31 extracçõe.s de dentes.
--

Obituario—Sepultaram-se, no dia 27
do maio de 1908, 54 pessoas sendo:

NacionaO -	 	 4-1
Estrangeiros 	 	  10

54
Do sexo masculino.......... 39'

Do sexo feminino 	 .	 15

51
Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	  16

—
SI •

• Indigentes 	  	 	 17
— No dia 23, 54 pessoas, senda:

Na,cionaes 	
Estrangeiros 	

	

Do sexo. masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos 	
Menores. do 12 anuas .....

•

Indigentes.	 •••

50 .
4

54

21

54
=>

29

54.
hf-
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Directoria *de MeteorolOwia d. MairlinhaRepsrtiçito da Carta Maritima,--Serviço meteorologloo nacional--
Resumo meteorologico e MagnOtioo do dia 31 do maio do 1908 (Domingo).
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em 24 horas
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OCCURRENCIAS

A temperatura maz:ima verificou-se ás 3 lis. 30 m. p. e a minima ás' G lis. 3) m. a. -,

RESULTADOS LIAONETICOS DA ES TAÇ ÃO CENTRAL

Não houve observação por ser domingo:,

-. Directoria de Meteorologia, 1 do junho de 1908 -Observações meteorologicas simultaneas a •0 h. m. de Oreonsvich (9 bs. 07 eu, a, t. m. do Rio)
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mim- -0 mim .	 .
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S. Paulo 	   
mim
765.33

c,
18.2

roírn
15.69

o
19.29

S. Luiz 	 .... - -... 28.03 Santos 	 705.08 23.2 14.74 23.10
Parnahyba 	

. Paranaguá 	  19.9 • . , 12.•65 15.45
Fortaleza 	 ' 763,79 28.4 17.56 25.30 Curi ty lin 	 . . Tos. g t. .	 1.12	 . _9.16 15.50
Natal 	  Guarapuava. 	 766...2.0 1..1 .8.68 14.70
Parahyba 	 Asuncion 	 ... .
Recife 	 765.08 27.2 18.68 26.05 Posadas 	 . 	 .
Joazeiro 	 764.67 23.0 11.51 23.00 Florianopolis 	 765.35 17.4. 12.08 23.15
Maceió 	 - - - 29.25 Corrientes(x)...	 	   763.30 15,0 9.95 1
Aracajú 	 766.35 27.1 • 20.08' 25.80 Itaqui 	 -	 -• .766.24 7.8 .6.80. .	 20.60
Ondina (Bahia) 	 Porto Alegre 	 766.65 12.5 8 62 18.25
S. Salvador	 766.68 25.5 ' 19.32 24.75 Santa Maria 	 765.89 , .14,0 , . 9.25 16,00
Ilhéos 	 767.48 22.6 18.06' 25.40

_
Bagé 	 •. 769.06 ,	 12.0 .	 , 6.77. ..	 14.30

Cuya bá 	 ,. 770.65 22.0 17.88 26.70 Rio Grande 	  - 764.38 10,8 8.09 13.05
Uberaba 	 - 766.17 19.4 14.82 21.05 Cordoba (x) 	  - 768:50 5.0 4.74 12.00
Victoria 	 766.59 24.1 16.42 ; 25.35 Rosario (x) 	 765.00 8.0 . 6.'89 10.50
Barbacena 	 766.56 17.4 11.24 10.63 Mendoza (x) 	 771.20 7.0 5.34 12.00
Juiz	 de Fora 	 768.48 19.6 12.50 20.00 Buenos	 Aires (x) 	 ......  ..... 	 765.78 „ 23,8: ..15.74 24.05
Campinas 	
Capital (Rio) 	

766.71
765.18

17.2	 '
23.8

12.62
.15.14

' 17.00
24.05

Montevideo.	 ,	 . 762.50,
.	 .

10.5	 .
...	 .	 .

6.36 12.00

:...r•••nnn

Em Curityba choveu e huvisnu, a intervalos, e viu-sa um arco-iris na manhã de boje. -
.	 .	 .

As temperaturas minimas da; médias da vespera verificaram•se em Rosario com 13 0,50 e no Rio Grande can'133,05
Probabilidades na Capital até-amanhã ao meio-dia .: Tempo .vaviavel entre bom e in-erto.:Ventos.va-..iareis.

. Até 1 h. 30 ms. p. .não te. recebeu mais telegramma	 , • ..
EoTA--As observações' com este signal 'N) sãe de•hOntem.

-
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Secção de Meteorolosrla da Marinha - Inspeetoti
l
ia de Navegação - Serviço Ateteorologico Nacional-

Resumo meteorologico e magnotieo do dia 1 do junho de 190S (Segunda-feira). 	 _
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OCCURRENCIAS

A temperatura maxitna verificou-se ás 11 hs.a. ca minima 5s7 lis. a.

De Is lis,	 30 m	 (611.3. 30 m. p.) ás 20 lis. 10M. (8 lis. 10 m. p.) chuviscou chcm.-indo desta ultima hora até depois de 23 lis	 (11 lis. p).

.	 I .ItE 4 ULTADO3 blAGN	 oETICO3 DA STAÇA0 CENTRAS.
-

Declinação do dia 1 -6-1908= 9? 15' 05" N W

Directoria de Meteorologia, 2 de junho da 1908 O
.
bservaç5es meteorotogicas simuttaneas a O b. m. de Greenvvich (9 hs. 07 ins, a. t. m. do Pio)
- _
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Andina (Bahia) 	
S. Salvador 	 766.58 25.9
Ilhéos 	
Cuyabá 	 769.65 22.4
Uberaba 	 766	 '(:) 20.7
Victoria 	 768.69 21.8
Earbacena 	  168.26 16.6
Juiz de Fóra 	 769.98 20.0
Campinas 	 767..70 18.2
Capital (Rio) 	

Belém 	
'ÁS. Luiz 	
Parnahyba

	

Fortaleza 	
Natal 	

	

Parahyba 	
Recife 	
Joazeire 	
Maceió 	
Aracajia 	

--
766:55

.765;80
2540
25.7

o

•

mIn2 O mim o mim O
S. 'Paulo 	 769.10 15.5 12.54 17.50-.. 28.25 Santos  I 	 708.58 20.5 14.79 23.03

.-. Parangua 	 767 39 17.9 13.87 20.15
Curityba 	 ''	 • 769.86 ' 14:4 10.57 12.55
Guarapuava 	 168.11 11.5 9.23 12.75
Asuncon 	 - -- -- -

•
Posada(x) 	
Floriacopolis 	

769.80
769.05

9.0
15.7 .

7.42
10 . .87

, 10.50
22.90

-
1947. 25.70

Comentes (x) 	 . 	 •
liaqui 	 1	 •

769.70 '.	 .. 12.0.	 . •	 6.77^ 7.50

17.56 25.30 Porto Alegre.. 	 .
17.80 24.35 Santa Maria..., 	

Bage 	 1	
767.11
710.29

10.5
10.3

8.27
7.11

13,00
12.35

22.05 24.30 Rio Grande 	
14.51 19.80 cordob4 (x) 	  	 766.50 5.0 4.49 4.5016.29 24.75 Rosario' (x) 	  767.30 3.0 4.71 (x) 6,09
12.03

.14.46
18.70
18.70

Mendoza (x) 	
.	 	BuenoslAires(x) 	 .	 ....

766.10
765.69

3.0.
3.0

2.82
.4.71 T

13.69 17.25 blontevideo
.	

,	 .
1

.70.60 . ..9.0, .	 7.42 9.75
.

......vgità..
Em 3uiz -ile F6ra cabin chuva passaseira nã noite:de liontèm •
Em S. Paulo chovei' na tarje dc ,
As temperaturas miniMas das médias dayespera.verificaram-so em Cordoba Com 4,50 Curilyba com I 2),55.

• •	 - •-•„"•"..Probabilidades' na- Capital it6 amanhã-.ao meio .dia 'reidcio bons sendo•poeS
1
	passagoira.-.Ventõs va-rifthis:Mis

	

	 •á 1 b. • 30 ms. p. não se recebeu mais telegrainma algum.
M 'ObSerVaV3e8 com este -Xignal (x) 640 de hontem,~ N9ito:111a, SANTOS, adjunto.



MARCAS REGISTRADAS

N. 1.191

Certifico que a marca pertencente a Basso
Mottin, registrada na Junta Commercial

de Porto Alegre sob n. 1.191, foi depositada
nesta junta em 1 do corrente com a folha
A Federaecio, de Porto Alegre, em que foi
publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Cipi-
tal Federal, 2 de junho de 1908. —Hanorio de

Campos, official-m dor. Estavam colladas e
inutilizadas estampilhas no valor total de
1$100. (Ao lado estava o carimbo da Junta.) -

N. "2.111

Eock Comp., negociantes exportadores.
estiVieleAdos em Colunia, Allemanha, apre-
sentam a marca supra, que consiste em uni
globo terrestre dentro de uma circumferen-
eia, sobre uma ancora com as extremidades
visiveis, tendo na narte superior uma haste
eurvelinea. ladeada por duas estrellas. Esta
marca poderá variar em cOres e dimensões
e será applica la nos seguinte,s artigos: Aço
e (em fundido em barra, bigorna, macha-
dos, hachas, verrumas, brocas, brecas de
catraca, tezouras para cortar ilandres, te-
zoura para cortai- lã de carneiro, corta 'fru-
cti, corta fio, raspadeiras, torquezes para
gazista, torauezes para canos, martellos de
todas as qualidades, parafusos com ou sem
porca, plainas, laminas p3ra as mes-
mas, amuralhes para cortar charnei-
ras de parafuses, facas para picar, ma-

grazas, tomer:lias de todas as
qualidades, frios para furar, colher lie 'pe-
dreiro, cavadores, ferrolhos de toda a espe-
cie, serras de todas as qualidades, laminas
de serra, enxadas e pás. foices, ancinhos,
fechaduras de tcda a sorte. aparafusadOres,
chaves de pai afusos. chave inglez-r, torni-
nhos, esquadras, guindastes, nivela, com-
pa ,sos, campainha de puchar, torquezes de
todas as qualidades, cortadores, facas de
caça, 'facão de 'nado, facas e tezmras de
tolas as espec i es, ferragem para construa-
0-ta e para moveis, utensinos domesticos e
de cozinha, colheres e garfos prateado: e de
metal britannia, arreios para montaria e
carruagem, armas de fogo, de fabricação
dos supplicantes. Rio de Janeiro, 29 de abril
de 1908.—Por procuração, Antonio Thomaz,
Quai-Uni (.,:stava coitada e inutili-
zada urna estampilha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 29 de abril de 1993.— O secretario,
labio Leal.,

Registrada sob n. 2.111, por despacho da
Junta CommerCial; em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 4 de
inalo de 1908.— O secretario, Fabio Leal.
(Achava-se ao lado o .carimbo da Junta Com-
mercial.)

4•11•4111

N. N.634•
Costa Simbes Sc. Comp., estabelecidos nesta

praça á ama General Camara n; 12 com
commercio de molhados;commissões e con-
signaç3os, adoptaram a marca acima col.-
lado. para distinguir, não só o vinho deno-
minado «Old Port Wine», como qualquer ou-
tra qualidade de vinho e liquidos do seu
,commercio do toda a procedencia. Consiste a
dita marca errí um rotulo tendo na

parte superior os dizeresOld'Port Winea
em lettras grandes, no centro u u cache
de uvas com folhas entre duas rosetas O as
palavras «Exposição-Brazil.» A marca de-
seripta será coitada no bojo das garrafas
de vinho e será usada em todas oa qual-
quer das cores. Estava coitada, uma estam-
pilha de 300 réis, inutilizada do mo se-
guinte: Rio de Janeiro, 16 de maio de 1908.
—Costa Simões (k Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Gpital Federal ás 11 Iprits do
dia 16 de maio de 1903. — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.634. por despacho da
Junta Commereial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6000 de sell g por 'es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de maio de
de 1903.— O secretario, Pabio Leal. (Estava
impressa o saio da Janta Commercial.)

N. U.93%;

Costa Sim5e; .g& Comp , estabelecidos nesta
praça 'á rua ;amarai Camara, ri 12. com ("-
Mareie de molhados, commissCies e consigna-
çõe Julootaram a marca acima coitada para
distinguir, não s) o vinho denominado «Mos-
catel Old \\Tine » como qualquer outra qua-
lidade de vinho e liqu:dos (lesou commercio,
de toda a procedencia. Consiste a dita marca-
em um rotulo, tendo na parte superior os
dizereS « Moscatel Old Wine » em lettras
grandes, no centro um cacho de uvas com
folhas entre duas rosetas e as palavras «Ex-
posição-Braz i l ». A marca descripta será
collada no 1)0',0 das garrafas de' vinho e será
usada em todas ou qu iLiuer das côras. Es-
tava coitada unia estainpilha de 303 réis,
inutilizada do modo segui 0t3 : Rio de Janei-
ro, Ilide maio de 1938.—osta Sintõe, &Comp.

A oi escutada na secret eia da Junta Com-
moreia' da Capital Feilmral ás li horas do
dia 16 de maio de 1908.— O seir3taxio, Et-
No Leal.

Res;kteada soh o n. 5.635 por des pacho da
Janta Commercia,1. em sessão de hoje, pagou
no primeiro exemplar 6$6 ..)0 de s3110 por es-
t impilhas. Rio de Janeiro, 18 de maio de
1933.-0 secretário, lab o Leal. (Estava im-
presso o sello da Junta Commercial).

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO Rio DE JANEIRO

Renda do dia 1 de junho
de 1908 	
	

283:847$017
Idem do dia 2 :
Em papel..	 166:527$877
Em ouro....	 121 :093$185

Em igual periodo de 1907
••••n=11

287:626062

571:473079
,323:855$142"

RECEBEDORIA DO RIO DE

Renda do dia 2 .4 fzivillio.

Interior 	 '• '' ....
• Consumo

Fumo 	
Bebidas  -
Calçado. 	
Velas ......
Periumarias...
E. Pharmaceu-

ticas 	
•Vinagre•	

JANEIRO

de 1903

33 :.496$843

3:189$000
2:505000
1:2eoseep

2:500010
184000

360$000 -
325'3600 -
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Conservas.....	 1:525$00,9
Cint'peos 	 	 245.Ma'
Registro., 	 	 I0igs

-----
Extraordinaria 	 .
Deposi tos 	
Renda Com aPplicação esPe-

eial 	

Renda do dia Ide junho... "

ern i gual neriodo de 1907 .,.

•

,

14; 150.20f

4:700.±;88G
96$000

1:254fl7i
----

53:628$106
114:333$04

168:081$146
92:535$:52

EDITAES E AVISOS

Ministerio da justiça e
Neg;ocios Interiores n

FORNECIMENTOS A TODAS AS REPARTU;bES
SUBORDINADAS

De ordem do Sr. Ministro, faço publico
que, no dia 22 de. ;junho coro !ate, serãu
recebidas, nesta directoria, propJst is para
o fornecimenta, durante o 20 semestre de
1933, dos artigos consta gtes dos seguintes
grupos:

Grup) 1°
Carvão de ' pedra de New-Castle e de Can

dilf—preço por tonelada.
Grupo 20

Lenha—preço por talha.
Grupo 3 0 •

Farinha de trigo—preço de um sacco.
Grupo 4°

Café em grão e moido—preço de kl°.
Grupo 5°

Leite frasco de vacca—preço por litro.
Grupo 6°

Forragens: alfafa, farello, fubá grosso e
millic—,:re;io por ki:o.

Grupo 7°
ASSuCar: branco, mascavo e branco grosso)

—preço de Rijo.
• Grupo 80

Aves e ovos, frangos e gallinbas — por
unidade e duzia.

Grupo 90
Pão, biscoutos, bolachas e roscas do barão

--=preça Xe Rijo.
• Gramo 10

Carne fresca : de vacca, vitella, porca e
carneiro—preço de kilo.

• Grupo 11
.Objectos de exp3diente e de escriptorio --

preço enforme a unidade constante da r3,

	

lação.	 -
Grupo 12

Generos alimenticios— preço conforme- a
unidade constante da relação.

Grupo. 13
Molhados — preço conforme a unidade

constante da relação.
Grupo 14

Drogas. , productos chimicos e preparados
pharmaceuticos—preço conforme a unidade
constante da relação.

Grupo 15	 . ,
Material cirurgico—preço conforme a uni<

dado constante da relação.
Grupe 16

Otensilios e vasillianiepreçe CbafotMe
Unid 'ade da relação.

	

. .	 CondiCóes

1 4, tolos okartiges, serão de primeira quat,
dIda'de e §6 sé aOceitarn" Propostas feitas es-
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e-

pecialmente para cada grupo nas listas
impressas que a directoria fornece aos con-

- correntes, os quaes as trarão no dia acima
indicado, em enveloppes feehados o com a
indicação do grupo

2a , as proaostas Serão feitas em duas vias,
em tinta preta, sendo sómente uma estam-
pilhada e ambas datadas e assignadas, sendo
fletias especilicados. sem accrescimos, entre-
linhas, emendas, razuras ou resalvas,
algarismos e per extenso, os preços de cada
um dos artigos

3, os pr. )ponentes apresentarão documen-
tos com que provem estar quites com o
Thesouro Federal e Prefeitura Municipal,
quant ao pagamento de imposto de indus-
trias • profissões e alvarás de licenças para
o oaercicio corrente ;

4, cada proponente de positará, prévia-
mente. no Thesouro Federal, mediante guia
expedida por esta repartição, a qual se dará
semente até a vespera do dia do recebi-
mento e abertura das propostas,a quantia de
5:000$, em moeda corrente, para garantia
de cada proposta;

5a , dar-se-hão guias para deposito de ga-
rantia de propostas sarnento aos negociantes
que exhibirem documentos do Thesouro Fe-
deral e Prefeitura Municipal, provando ter
pago impostos concernentes ao artigo que
pretendem fornecer ;

6a , para cada grupo lavrar-se-ha, oppor-
tunamente. na Secretaria de Estado, um
contracto, obrigando-se então os contra.
etantes ao deposito de 1:000S, para os gru-
pos 1°, 20. 30 , 40, 70 e 14; 3:000$, para
os 6°, 10°, 12 e 15; de 5:0M, para os 5°,
8 0, 90 , 11 e 13;
de7a, as propostas serão recebidas e abertas
demite dos e ncurrentes, ao meio-dia de 28

jimbo corrente
8a, es fornecedores venderão nos funecio-

nulos da Secretaria de Estado, mediante
pagamento immediato, os artigos de que
necessitarem para consumo pelos preços dos
contractos;

9i . fica entendido que o proponente pre-
ferido para o fornecimento de qualquer
grupo, recusando-se a assignar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data do edital de chamada, que por esta
directoria for publicado, perderá o direito

caução;
10, as propostas, um vez abertas, serão

Publicadas no hiario Official
11, os generos destinados á Colonia Cor-

reeional de Dons Rios serão entregues a
bordo do vapor que tem . de conduzir á
ilha Grande ;

12, as propastas que contiverem preços
superiores aos correntes no mercado po-
derão detxar do ser tomadas em conside-
ração

13, o fornecimento para o grupo 9°,-
Carne fresca-será sómente de gado abatido
no matadouro publico de Santa. Cruz

14, as propostas para . o fornecimento do
grupo 10 0 deverão ser acompanhadas de
amostras de todos os artigos constantes da
relação ;

15, Os contractantes ficarão obrigados a
pagar a importaneia do preço dos artigos
que forem comprados por sua conta ou'crei-
xarem de fornecer • ou substituir, além da
multa de 20 % sobre o seu valor, quando
não os fizerem entrar no prazo estipulado;

16, os contractos poderão ser reincididos,
quer haja ou não -proposta do fornecedor,
quando abandone ou recuse satisfazer os
pedidos„ sujeitando-se, porém, á perda da
caução, que reverterá á Fazenda Nircional.

Directoria de Contabilidade, 1 de 'junho
ie 1908.- José Carlos de Souz,a Bordini, di-
rector geral.

DIARIO OFFICIAL

Directoria Geral !de Saude.
Publieu

RELAÇÃO DOS CANDIDATOS ~LADOS A PEOVA
ORAL DO CONCURSO DE AUIILIARES ACADE-
311COS DO SERV1Ç) P1 OPHYLAXIA DA
FEBRE AMARELLA, 3 DEIUNII0 DE 1908,
AS 11 IIORAS DX MANHÃ. ; NO EDIFICIO DA
PRAÇA PA REPUBLICA N. 11

Mazzini Bueno.
Mauricio Ferreira França.,
Pacifico Lopes de Siqueira
Alipio Nerv Machado.
Thomé de 'Alvarenga.
,ksé de Moraes e Meio.
Joaquim Dias Ferraz.
Accacio da Costa Pires.
Frederico Nabuco.
Manoel Pereira dos Santo's Basteai

Terem .sitypIeinewitar

João Araujo dos Santos.
Arlindo Ribeiro Saraiva
Roberto Pereira dos Santes Lisboa.
Oswaldo de Aguiar Alve¡ Pereira.
Antonio Lope.s dos Santos 1

Pedro Monteiro Gondim Junior.
Amorico Obúrlaender.
Alcides Nogueira.
Mario Pereira de Vasconcellos.
José Outra de Oliveira.
Secretaria da Directoria Geral de S t ule

Publica, Rio de Janeiro. 2 de junho do 1908.
-O secretario, Dr. J. Pedroso.

DO ordeme do Sr. Dr. direeLor geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatar,os dos
predios abaixo designados, ou seus legiti-
mes proeuradoros, a comparecerem Do dia
o hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á visto ia sanitaria que
noites vae ser effeetuada, sob as penas da
lei

Rua Buarque n. 31, dia; 1 de junho vin-
douro, ás 10 horas da mittihã

Rua Barata Ribeiro ns. 23 e 28, dia 1 de
junho vindouro, ás 10 3J horas da manhã

Rua General Polydoro 1. 142, (lia 3 de
junho vindouro, ás 10 hodas da manhã

Rua General Severiano n. 16, dia 3 de ju-
nho vindouro, as 11 hora. da manhã

Praia das Saudades n. 18, dia 3 de junho
vindouro, ao meio-dia

;
Praia de Botafogo n. 

11manhã
18, dia 4 de junho

vindouro, ás 10 horas da 
Praia de Botafogo n. 1/4, dia 4 de junho

vindouro, ás 11 horas tia manhã
Praia de B tafogo n. a.'0, dia . 4 de junho

vindouro, ao meio-dia
Praia de Botafogo n. "1/0 Á, dia, 4 de ‘ ju-

nho vindouro, á 1 hora la tarde
Rua flumaytá n . 32, dia 5 de . junho vin-

douro, ás 10 horas da m nhã ; , .
'Rua Ilumaytá n. 30, 'a 5 .de . junhod	 vin-

douro, ás 11 horas •da tu nha
Rua das Palmeiras n. 18, dia 5 de junho

vindouro, ao meio-dia
Rua Pedro Americo J1

modos ),dia 10 de junho
dia.

Secretaria da Directo ia Geral . de &Iode
Publica, 31 de maio do 1908.-0 secretdrio,
Dr. J. Pcdroso.	 (•

Pareelkia. de Santa Rita
ILHA DO GOVERNADOR

O major Manoel Nogueira de Oliveira. Ju-
nior, commandant3 interino do 1 0 batalhão
de artilharia de posição da guarda nacional
da Capital Federal e presidente do conselho

.de qualificação de guardas naciónaes da Pa-

Junho - I503

rocha de Santa Rita, ilha do Governador,
etc.:

Faz saber a quem o presente ler, ou dello
tiver noticia, que nesta parochia foram
qualificados para o serviço activo e da re-
serva da guarda nacional desta Capital, os
cidadãos abaixo mencionados aos quites con-
vido ou a quem possa interessar o presente
edital, a fazerem suas declarações dentro do
prazo de 15 dias, 'a contar desta data, diri-
gindo seus requerimentos e documentos
comprobatorios de suas isenções do mencio-
nado serviço, aos membros deste conselho.
E para constar, mandou lavrar o presente
edital e affixal-o na entrada principal da de-
legacia do 28° districto

Capital Federal, 2 de junho de 1908. -
Major, Maaoel Nogueira de Oliveira Junior,
presidente. - 2° tenente Jogo Bapiista
dolplo de Priva Junior, secretario. - Ca pi-
tjacs, Francisco Pereira 	 - Americo
Avila Brum. - 1° tenente, Eugenio Augusto
Ribeiro.

Pai	 dcs alistados

Antonio Caetano dos Santos.
Antonio Pereira da Silva.
Alexandre Gomes Mendes.
Abilio Moreira de Carvalho.
.Abilio Baptista de Carvaloo.
Arsenio Pereira dos S intos.
Aprig.o José de Brat°.
Augusto da Costa Fernandes.
Antonio Pereira.
Anselmo dos S tntos.
Antonio Cyrino dos Santos.
Antonio dos Santos.
Antoino Moreira do Nascimento.
Affonso Jos'i Pinheiro.
Alfonso de Maria.
Antinio dos Santos.
Antonio José Moy de Moura.
Antonio Seuphim Dias.
Arlindo José Ribeiro.
Antonio Borge da Silva.
Antonio Josú ,Salgado.
Avelino Antonio de Souza.
Antera Gomes de Paiva.
Alberte Freire da Silva.
Alerto Placido de Amorim.
Arthur Castro Barbosa.
Antonio Theodoro de Amorim:
Alexandre A. M g tlhães.
Avelino de Magaloães Bastos.
Antonio Gom •s Reis.
Alacrino RADOSO.
Antonio Bento Reis.
Alberto N. de Souza.
Antonio Rosa de Avellar.
Antonio Carneiro C. Guimarães.
Ang;dico Francisco de Oliveira.
Arinindo Fel ppe Maridos.
Antenor Corrêa de Si.
AntJnor Me.ides Lepletior.
Antonio Ferreira Duarte.
Arthur Baptista Villel Guapiassú.
Antonio Franco do oliveira.
Angelo Aires Magioli.
Americ ) Pereira de Barros.
Arlindo Dias de Sant'Anna.
Adolpho Pereira Ferreira.
Antonio da Silva Peixoto.
Alberto Gomes Moução.
Archiminio Pereira da Costa.
Areesio R. de Carvalho Lima.
Antenor Pinto de Carvalho.
Alfredo da Rocha Coelho.
Amorico da Rocha, Conceição..,
Alberto do Souza.
Alfredo dos Sa4tos Costa.
Antonio Pereira Vinhas.
Avelino Alves Gonçalves.
Albino Pires de Mendonça.
Antonio Martins Barreto.
André Martins Barreto.
Antonio Pedro de Souza..
Alfredo Pereira Garcia...

137, (casa de com-
vindouro, ao meio-
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.Argemiro Baptista de Mello. Henrique %Mora S. Brandão. Manoel Luiz da Costa.
Albino de Mello Baptista. Horacio Rifa de Oliveira. Manuel Barbosa Barreto.
Antonio Viatorino Pinto. Horacio F. da Fonseca. Manoel Barbosa da Silva.

-Arthur da Rocha Faria. 	 .
Antonio Sabino de Araujo. •	 • Horacio Francisco de Oliveira.

Idilio Vieira dos Santos.
Manoel José de Carvalho.
Manoel-Teixeira:

Antonio Leal Goulart de. Abreu, . Innocencio Felizardo de Oliveira. Manoel Thomaz de Sant'Anna.
Anthero Pinto Cardoso. Ivo Francisco Leite. Manoel Francisco Alva-.
Annibal Alves Martins. Mino Antonio'da Manoel Victorino dos Santos.
An tonio Alves a-Alar. João Francisco da; Chagas. Marciano José Rosa:
Alberto Machado.	 • João Bento da Silva. Miguel Teixeira da Luz.
Ataliba Alves de Mouro. João José da Silva. Manoel João Brptista.
Antonio Manoel dos Santos. João lsidor0 dos Santos. Manoel da Silva Vianna.
Americo Torres da -Silva. João Alves de Abreu. Manoel Joaquim Ribeiro.
Antonio de Azevedo Coutinho.' João Marcollino de Queiroz. Manoel Carneiro.
Bento José de Proença. João Baptista Ribeiro. 	 - Manoel Ribeiro Sobral.
Beimiro José de Proença. João A. Joaquim Ribeiro. Manoel Baptista dos S oitos.
Bento José dos Saatos. Julio Ribeiro Sobral. Manoel Ro z do Carvalho.
Beneficio Francis3o das Chaga.
Bonifácio Jos, doi Santos.

João Pompoliu da Conceição.
José Soares Franco.

Manoel Francisco Alves,
Manoel Valerio. •

Bento Duarte Guimarães. . João de Souza Martins. Manoel da Costa.
Bernardo Joaé de Oliveira. Joaquim José Barcellos. Manoel Pereira Vinhaes.
Basilio Dutra de Mendonça. Joaquim Antonio Luiz de Magalhãe0. Manoel Ignacio de Mattos.
Benedicto J. si de Araujo. JoséM. Franco. Mano e l José Ribeiro.
flor/Jardino Rodrigues da C ista. José Gniu e Salles. Manoel Luiz dos Santos.
Benedicto Lauriano da S:Iva. 	 • Jacintho Brito dos Santos. Manoel José da Costa.
Balbino José de alelna. João da Cunha Rodrigues. Manoel Pereira do	 Santos.
fienedicto José Teixeira da Moita: Jair da Cunha Rosa. Manoel Rosa da Silva.
Caros Marques Xavier. João Rilho Cabral. Manoel de Oliveira Da,rbosa.
Claulino José Pereira. José Marcellino Filho. Manoel Vieira da Silva.
Caetano Francisco Alves. Joaquim José do Amaral. Manoel Cardoso das Santos:
Casti • iano da Nobrega. Joaquim Dias do Amaral. Manoel Teixeira Vinhas.
Castellar Januario Martins. *, João Quirino do Nascimento. Oscar Marques Pereira Paes.
Cesarino da Costa Amaral. Juvenal F. do Nascime.ito. Octaviano Rodrigues Pio ,nça.
Christiniano Ribeiro Sobral. Jevelino Norberto Ferreira. 01 ,-mpio Caetano Martins.
Domingos de Sa Bittencourt. João de Salles Paiva. Oswal	 Manoel da Silva.'
Domingos Sant'Anna NI.- Xavier: João Dias de Mendonça. Osirio Coelho Moreira.
Eduardo Dutra do Souto. Januario da Silva Bittencourt: Ovilino Corrêa do Nascimeato
Eduardo Augusto Borges. Josino Pinto da Costa. Osorio Antonio da Silva.
Eduardo José da Silva. José Faria dos Santos. Paulino Fornira de Sauza.
Enrico Maria da Souza.
Eduardo José Moreira.

Joaluin-i . .'osino Sampaio,
João Barcellos.

Paulo Francisco Paes.
Pio Fernandes Freire.

Epiphanio João de Oliveira. Pedro Jeroayma de Souza.
Ernesto Ambrozin i Ferreira,
Elmiro José Roarigues.

Joaquim Freire da Silva.
João Mariano Adolpho: •

Pedro Dias dos Santos Filho.
Pedro Vieira dos Santos.

Euclides dos Santos. José Francisco da Pedro Mario de Castro.
'Cvaristo R. do Nascimento. - José Martins. Pedro de Castro Soares.
Eduardo N. Paz. Ju'i ) Ferreira. Pa,ulino José da Silva.
Eurico Cornelio da Silva. José Lueindo Lesa. Praxodes de Oliveira.
Eurides F. da Fonseca. Joaquim Rodrigues dos Santos,' Prudeacio José Ribeiro.
Ernilio Bastos Ferreira. José Torqua.l0 de Souza. Fracionai° Rodrigues de Souza.
Eitelydes de Oliveira Bittencourt: Carlos da Silva...leronymo Paulino da Silva Conceição.
'Ernesto Leite de Mattos. Joaquim C. Coelho Junior. Pedro Nolasco da Silva.
Euclydes Antonio dos . Santos.
Euclydes Medina de Araujo.

José Duarte Cordeiro.	 •
Joaquim Colho da Silvá.

Pretextato Francisco cie Castro,
Pedro Jacintho Raposo.

Eduardo Rodrigues Limoeiro. João Honorio de Souza. •	 Prvicopio José Soares:
Elpidio R. de Carvalho Lima.
Feliciano Rodrigues Martins.

Ja•tino José do Nascimento,
José da Silva Ribeiro.

Querino Antonio Baptis'a.
aswaldo Manoel da Silva. •

Francisco Martins dos Santos. José Coelho da Rocha. Raymun lo Alves.
Felippe Nery Campagnea. Joaquim Pereira da Rosar. Rufino Joaquim Adolpbo.
Franoisco Agostinho Pereira. João Lopes Martins Pereira. Raymundo José de Oliveira.
Franklin José da Costa. José Vicente Barbosa. - Raul José dos Santos.
Francisco José da Silva. José Antonio dos Santos. Sidonio Antonio de Abreu.
Franci ,eo Torres de Castro. João da Costa Fragoso. Sala,thiel Roiz da Rocha.
Francisca Alves Pereira. Joaquim José Soares. Simplicio Luiz de Castro.
Francisco Rodries João Duarte Pereira. Simplicio Moreira Costa.
Felismioo-dit•Sii'va Vianna.
Francisco Botelho PPata.	 -

Joaquim Francisco Pereira,
José Luiz Pinto.

Saturnino da Costa Barbosa.
Sergio Roiz de Sant'Anna.

Frederico de Oliveira dos Santos:	 . Julio dos Santos. Sebastião José Mendonça.
Felicio João de Saldes.
Fernando Leite Cabrai..

Jorge AMaro,
José Teixeira Reis.

SaluStiano Antonio Pereira Alvea.
Sebastião Via,nna.

Francisco Alves de Sá. João Pinto e Azevedo. Samuel da Rocha Mag
Francisco Dias de Mendonça. ; José Bonifa,cio dos Santos.. Salvador Felizardo de Oliveira.
Franklin Paiva do Espirito Santo.•
Francisco Antonio Ferreira.

,	 Luiz Carlos dos Santos.
Leopoldo Alves de Oliveira.

Thiago Francisco Martins.
Trajano Pacheco de Azevedo.

Francisco Baptista; ! Leopoldino Firmino dos Santos., Theophilo Marques Xavier.
Gregorio R. da Fonseca,. Luiz Peixoto de Sant'Anna. 	 • Theophilo Luci() de Carvalho Lima:
Guilherme Joaquim de Azevedo. Luiz Coelho Martins. Thiago José Ferreira. 	 •
Galileu B. Soares de Souza. 	 • Lucas do Amaral Lepletier. Theotiánio José Duarte.
Gervasio Antonio do Amaral. Leonel Soares Paz. Terencio de Jesus Nogueira.
Gustavo Pires Martins. Luiz Antonio Victorino. Ulysses Roiz do Carva,'ho
Gilberto Antonio dos Anjos. Leopoldo Athanasio DelmindO. Victalino de Sant'Anna.
Guilherme Setubal.de Oliveira. Lydio Ferreira Braga. 	 • • Vicente Durão Villa-Verde.
Gaudencio do Oliveira. • Libando Alves Guimarães. Vicente José Duarte.
Gabino Francisco de Assis. Lydio Freire da Silva. Ventino Raymundo Soares.
Henrique Gonçalves dos Santos.. Manool Antonio Cciutinho Junior. Victorino'José Rosa.
Ililde,hranda Jcsé Alves. Martinho,da Silva Alves. &ferino Alves Rosa.
Henrique Baptista Sèpletur: - Mario de Oliveira -Compagna..- Zebedeu Pedro de O iveirar (6
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JiiMui'ij— i'
Parochia, de Ialtaiiiwt •

CONIL'10 DE QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS
• NACI I N.1ES

• Doa conhecimento aos interessados que o
'conselho enoerrou hoje a sua prim :eira, reu-
nião, d. rua da Piedade n. 14, mandando
afixar em logar accessivel ao publico as
lis:as do serviço activo, do da reserva e a dos
eliminados, recebendo, durante : o prazo de
15 dias a terminar em 15 de junho proximo,
as reclamações apresentadas por me:o de

'requerimento.
Rio de Janeiro. 31 de maio de 1903.— O

tenente-coronel presidente, AM/Vico/cot Bur-
,lanutqui.

Parochia de S. Christovrt0
QUAT.IFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronelVerissimo Ricardo Vieira,
conamandantit do 11 0 batalhão de infantaria
'e presidente do conselho de qualificação de
iguarda nacionaes da parochia de S. Chris-
liorão:
ye, Faz salter aos que o presente virem ou
: delle tiverem conhecimento que nesta pa,-
irochia f0PaM qualificados para o serviço
activo e da reserva da guarda nacional desta
Capital, os cidadãos abaixo mencionados, aos
qua,es convida ou a quem possa interessar
o presente edital, a fazerem suas reclama-
cães, dentro do prazo de 15 dias, a contar
desta data, dirigindo os sons requerimentos,
com documentos comprobatorios da allo-
gação da sua isenção ao mesmo serviço aos

¡membros da junta qualificadora, na sada do
'quartel do 11 0 batalhão de infantaria á rua
/da Alegria n. 30. E, para constar, mandou
o tenente-coronel presidente lavar o pre-
sente edital, que será affixado na porta do
edifico do mencionado quartel, onde se acha

1

 funcionando o mesmo conselho e publicar
no Dia rio Offici«l, depois de assignado por
todos os membros da qualificação.

gi Quartel á Rua da Alegria n. 30, em 31 de

k

maio de 1903.— Tenente coronel Virissimo
Ricardo Vieira, presidente. — Tenente
Josd ;liaria da . ,'ilva Rosa Junior .—Tenente

1 Joaquim Gonçalves de Lemos.—Ten ente Alberto
Rodrigues da Silva. —Al feres Joaquim Mar-

'(jves Maia do illnco:a/.	 (.

Policia do District° Federal

CONCUP,S0 PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA
DE COMMISSARIO DE 2 CLASSE

I De ordem do Sr. Dr. chefe de policia,
faço publico que, de conformidade com o
'disposto no art. 11 do regulamento annexo
ao decreto n. 6.410, de 30 de março de 1907,
se acha aberta, nesta secretaria, pelo espaço
'de 15 dias, a terminar em 5 de junho pro-
ximo vindouro, inscripção para o concurso
para provimento de uma vaga de commis-
sario de 20 classe.

Para ser inscripto, 6 candidato deverá
apresentar os seguintes documentos:
• a) certálão de idade ou documento que a
supera, provando ser maior de 21 annos
menor de 60;

b) folha corrida ;
' c) attestado de residencia effectiva no
Districto Federal, da profissão que exerça
pu tenha exercido e do bom desempenho
oella -

d) Atestado medico, provando não soffrer
de molestia, alguma que o impossibilite do

argo.
As provas do exame serão escriptas e oraes

e constarão: a prova escripta, de conheci-
tonto da lingua portugueza, de uma ques-

Rúo juridico-policial, de redacção e corre-u .

spondenda official, e a prova oral, de ele-
mentos de direito constitucional brazileiro,
noções de direito e processo penal, organi-
zação e dirisã.o. policial.

ltrevine-se aos interessados que o candi-
dato inhabilitado na prova escripta, em
qualquer mataria, não será admittido ao
exame oral, bem assim, que ao Sr. Dr. chefe
de policia assiste o direito de mandar ex-
cluir da lista de inscripção o candidato que,
a seu juizo e em virtude de provas que te-
nha obtido, não reuna condições de idonei-
dade moral.

Secretaria de Policia do District° Federal,
21 de maio de 1'903.— Pelo secretario; o
official, Damazo dr, Proença Comes.

,atinta Commereinll
SESSÃO DE 25 DE MAIO DE 1908

Presidente interino, Torres — Sicrelart'o,
labio Leal

Preentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Iguassn, çoronel Gou-
lart, Couto„lulio Casar e Conceição e o Dr.
'secretario, abriu-se a .sessão.

Foi lida e approrada a acta da sessão an-
terior.

Expediente:
Officio de 25 de maio corrente, da Junta

dos Correioree, remettendo o boletim das
cotações nos dias -18 a 23 de maio corrente,
e dos fretes e engajamentos realizados na
semana.

Req ueadm entes:
Da Companhia Ferro Carril de Madureira

para arehivar seus estatutos e mais do-
cumentos necessarios.—Deferido.

De. Anglo American PharmaceuticaY, para o
registro da marca «Ner-vita», que distingue
os mvolucros do tpreparados pharmaceuticos
de sua fabricação.—Deferido.

De L. Querido, para o registro da marca
Gotd Water, que distingue o elexir denti-
fricio de su h fabricação.Deferido.

De Ricardo Gomes Peixoto & Comp., para
o registro da marca «Hotel Camões», que
destingue õs vinhos, doces e conservas de
seu commercio.—Deferido.

De Borlido Moniz & Comp., para o regis-
tro da marca «Autorino», que destingue o
oleo para machinas de automoveis de seu
cominarei° . —Deferido .

De Borlido Muniz & Comp., para o regis•
tro da marca «Luksor—cimento», q ue dis-
tingue o cimento de seu commorcio.—Defe-
rido.

De Baptista & Fonseca, para o registro de
sua marca «Bazar Americano», que distin-
gue louças, porcellanas, cbristaes, chã, etc.
de seu c'mlmereio.—Deferido.

De Thomaz de Aquino & Comp., para o
registro da marca «Salesianos», que distin-
gue fumos, detratas e cigarros de sua fa-
bricação.—Deferido.

De João Henriques da Silveira, para o re-
gistro da Marca «Talisman», que distingue
os generos de seu commercio. — Deferkto.

De A. Gingou & Comp.,. para o registro
da marca «Angelus», que distingue os appa-
relhos automaticos de .musica de seu com-
mercio.—Indeferido, por haver outra hien-
tica registrada sob o n. 2.033.

De Luiz Eduardo da, Silva Araujo & Comp.
socio liquidante e cessionario da .firma
Silva Araujo & Comp., para serem trans-
feridas para sua firma individual as marcas
Sol) ns. 2.517 a 2.519, • 2.521 a 2.529, 2.944,
2.980, 2.987,. 3,980, 4.119, 5.070, 5.277,,
5.527 e 5.527 A. — Deferido.

De Cortez &. Varella, Borlido Maia &
Comp.

'
 A. Paes de Souza & Comp., para o

deposito de suas marcas registradas na
Junta Cummercial de Porto Alegre, sob nu-
meros 5.560, 5:563 a 5.566.:-.,Deferido.

De AdolpholVerhard, para o deposito de
soa marca registrada na Junta Commercial
de Porto Alegre, sob n. 1.187. — Deferido.

De M. Holm, para o deposito de sua
marca registrada na Junta Commercial do
S. Paulo, sob cial. 980. — Deferido.

De Cruz & Costa, Casseaux & Comp., Ne-
neze & Cardoso, Carvalho Almeida &Comp.,
Abreu, Faria & Comp., Esteres & Braga,
Minan & Rireira, Costa & Rezende, Floren-
cio, Cunha & Comp., F. Rastos & Rovae,
Rebello & Comp., Affonso, Ramos & Comp.,
para o archivamento de seus contractos
soc : aes. — Deferidos.

De Assumpção & Comp., Bento & Comp.
e Teixeira & Alves, para archiva,mento do
seus contractos sociaes.—Modifiquem as fie-
ma para distinguil-as de outras identicas
registradas sob ns. 607, 9.418 e 9.324.

De MíbilSO Comp., para o archivamen-
to de seu contracto social.—Juntem procu-
ração do socio Caunine Romanebli e modifi-
quem a firma, por existir outra identica sob
n. 1.953.

Da Moraes & Comp. e Antonio Pereira do
Souza & Comp., para o archivamento das
alteraç5os de seus contractos.—Deferidos.

Da Viuva Cunha Guimarães & Comp., para
o archivamento da prorogação do seu con-
tracto social .—Deferido.

De Oliveira, Pontes & Comp., Fernandez
Perez & Comp., Affonso . & Edeves e Joa-
quim Bastos & Comp., para o archivamento
de seus distractos sosiaes.—Deferidos.

De Leão Vireti, para o archivamento
do distracto social da firma Cassea,ux &
Comp.—Deferido.

De Portella, Carvalho & Comp., Fernan-
des & Almeida, Azevedo, Belchior & Comp..
Eduardo Pinto & Passos, J. Martins & Comp
Carvalho, Fernamles & Comp., Pinto, V .a-
lantim & Comp., Pinheiro & Silvares, Ma-
noel Ribeiro _& Comp., P rinz, Torres &
Come, Navio, Ermas & Comp., Silva &
Mattos; José Doval, Portella., Bento Costa,
Galeb Tirjan„ Tamis Bichara Anila, Luiz
Pereira da Silva, A. Corrêa da Rocha, para
o registro de suas firmas commerciaes.—
Deferidos.

De Daniel Antonio Arêts, para o registro
de sua firma eommercial sob a razão: Da-
niel Aras.—Deferido,

Mandou-se cumprir oaccordão da segunda.
GUMMI da Corte de Mediação que negou
provimento ao agravo de J. F. Stampa.

De Elvira Caldas, para anprovar a no-
meação de seu preposto Henrique Mães.—
D 'ferido, fazendo-se o devido registro.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, , 30 de maio do 1903.-0 offi-
cio." maior, Honor:o de Campos.

Pela secretaria da Junta Commercial
Capital Federal se faz publico, na confor-
midade do art. 29 do decreto n. 596, de 19
de julho de 1890, que, em sessão da junta rea-
lizada em 25 do corrente, foram archivados
os seguirdes contractos, alterações e dis-
tractos de sociedades commerciaes.

,Contractos

De Antonio de Abreu Lacerda, Benjamin
Telles da Rocha Faria e Oscar de Miranda,
para o commercio de transportes, nesta
praça, com o capital de 45:000', sob a firma
Abreu, Faria & Comp.

De Francisco Pinto Bastos e Cassiano Josê
Rozas de Araujo, para o fabrico de gravatas,
nesta praça, a lua Primeiro de Março n. 85,
com o capital de 19:000', sob a firma F.
Bastos & Rozas:

De João da Cruz Junior e Leonardo Gentil
da Costa; para o commercio do seccos e mo-
lhados, nesta praça, ci rua Coronel Carneiro
de Campos n: 9, com o capital de 10:000$,
ob a firma Cruz &Costa.



de 1903, para as obras do Porto do Rio de
Janeiro, por outros da mesma especie, tior
terem appa,reido em circulação alguns titu-
los falsos do mesmo emprestimo.	 •

Outrosim, o pagamento do 100 coupon,
vencivel em 30 do corrente mez, será já rea-
lizado pelo novo titulo.

Thesouraria Geral do Thesoura Federal,
de junho de 1908.-0 2.°.escripturario, A.

J. Santos.
(.

deste edital, suas recla,maç
'

ões ,competente:
mente documentadas, fóra do qual a fic.'-
nhuma se atteuderá.

Directoria das Rendas Publicas, em O de
maio de 1908.— A. P. Cardoso de Menezes e
Souza, director interino

wramen,

Recebedoria do Rio do
Janeiro

Quat.ia-feira 3
	

DTAitIO OFFICIAL	 _	 Junho -- 1908	 :37‘01

Do Manoel Alfonso Monteiro, Francisco
'Azevedo Ramos e Antonio. Augusto de
'Gruivfia, para o CommerciO de padaria, nesta
praça, á rua Silo Leopoldo n. 33, com o ca-
pital de 37:003$, sob a firma Afonso, Ramos
& Comp.

De Amancio Amaro Esteve e Antonio
Vieira Braga, para o commercio de padaria,
nesta praça, ti rua Estacio de Sci n. 26, com
o capital de . 21:000$, sob a firma Esteves &

'Braga.
De Manoel Minam e José Rivera Fernandez,

•para o comMercio de botequini, nesta:praça,
á rua Visconde de Ranna n. 107, com o'ca-
pitai de 11:030$, sob a firma Minan & Ri-
vera.

De Luiz José Nune-4 Leoa Bizet o Antonio
Cazeaux, para o commercio,de perfumarias,
nesta praça, á rua Camerino n. 76, com o
capital de. 20:000$, seb a firma Cazeaux &
Comp.
. De. Manoel . de Isilebezes Toste e Francisco

Cardoso Machado, para o comimercio' de fit-
cti cinios, nesta praça, á rua do Theatrà n. 35,
com o capital de 5000$, sob a firma Me-
nezes & Cardoso.

De Bernardinb Gomes de Carvalho, José
do Almeida Loureiro e o eominadditario
:José Simões, para o commercio de uma offi-
eina do ferreiro e serralheiro, nesta praça,
á rua do Senado n. 10 A, com o capital de
14:000$, sob a firma Carvalho, Almeida
& Comp.

De José Augusto . da Costa e João Rodri-
gues de Rezende, para o comniercio de fu-
mos, etc., nesta praça, com o capital de
8 :321030, sob á firma Costa & Rezende..

De José Florenew Costa, Manoel Pereira
da Cunha e o commanditario Joaquim Mi-
guel da Costa, para o commereio de trans-
portes, nesta praça, á . rua Viscondessa de
Pirasinunga n. 51, com o capital de 80:000$,
S ph a firma Floreneio, Cunha & Comp.

De Raul Eugenio Rebello e Lourenço José
Rebello, para o commercio de seccos e mo-
lhados, nesta praça, á rua Dous de Abril
n. 3, com o capital de 5:000$, sob a firma
Robalo 5.4.Comp.

Alteraçlics de contractos

De Moraes & emp., Pela retirada do sa-
cio commanditario Josfi Ja,cob Sewaybri-
clár, quanto á clausula que 59 refere á di-
viso dos lucros sociaes e. ao capital que
fica reduzido a 12:000à000.

De Antonio Pereira. de Souza & Comp.,
quanto ao capital que passa a ser de 20:000$,
o á divisão dos lucros scciaes.

Prorogaçãe de prazo de contracto social

Da Viuva Cunha Guimarães & Comp., por
tempo indeterminado.

.1:Esraclos

Do Fernandez Prez & Comp.; Affonso
& Esteves ; Oliveira, Pontes & Comp. ; J..a-
quim Bastos '& Comp. ; Cazeaux & Comp.

Secretaria da Junta Commercial .da Ca-
pital Federa i , 30 de maio do 1903.-0 ou-
ciai maior, Honorio de Campos.,

Thesouraria, Geral do The-
soar° Federal

EMPRESTEM() DE 1903
Obras cio Porto do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director da Contabili-
dade . do Thesouro Federal, faço publico,
para conhecimento dos interessados que a
partir do dia 1 de julho vindouro, • se pro-
cederá nesta Thesouraria Geral a _substitui-
ção dos titules ao portador; do emprUtimo

Directoria das . nenclas Pu-
blicas do Thesouro Federal

AFORAMENTO DO TERRENO DE MARINHAS,
FRONTEIRO AO CENIITERIO Dá MA.RUHY EM
NITHEROY, O QUAL SE ACHA ENTRE OS TER-
RENOS DE D. MARIA ZABEL DE OLIVEIRA E
PAIVA E j °Sá' ' JOAQUIM DA SILVA, RE-
QUERIDO POR D. ANNA urinin,s..PINTO
Por esta directoria se declara que, tendo

sidõ requerido por ll,. Anna Moreira Pinto o
aforamento do supra citado terreno de ma-
rinhas, são convidados todos os interessados
a vir apresentar, durante o prazo de 30 dias,
a contar da data intra,, quaesquer reclama-
ções devidamente documentadas, que acaso
tenham de fazer acerca do dito aforamento,

. findo o qual prazo a nenhuma reclamação
se attenderá.

Directaria das Rendas Publicas, 19 de
maio de 1308.—A. F. Cardoso de Menezes e
SoteJa, director interino. 	 (.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MATERIAL NO 2° SEMESTRE DE 1003

De ordem do Sr. director geral, faço pú-
blico, para coahecimento. dos interessados,
que, na secretaria deste estabelecimento,
se recebem propostas para fornecimento,
durante o 20 semestre de 1908, do . material
e objectes da consumo constantes da relação
que linde' ser procurada na mesma secre-
•aria,, onde, diariamente, das 10 ás 3 horas,
serão prestados cs esclarecimentos de quo
precisarem, a contar da presente data até
O de junho proximo vindouro.

As propostas deverão ser apresentadas
em duplicata, em envelopes, fecha los, de-

.vidament:i estampilhadas as primeiras vias,
datadas e assignabs, até o dia acima indi-
cado, á .1 hora da tarde, em que serão as
mesnris abertas em presmiça das concur-
rentes, devendo ser acompanhadas do ce-
nhecimento do deposito de 200$, prévia-
mente feito na thesouraria deste estabeleci-
mento, mediante guia expedida po,. esta
secção, para garantir a assignatura do con-
tracto.

Esta caução só 'poderá, ser levantada de-
pois de assignado contracto de forneci-
mento.

Os proponentes deverão apresentar dc.
cumeito em que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, bem assim terem pago
o imposto de industria e profissão.

O negociante proporá o fornecimento do
material que constituir seu ramo de com-
mercio, sendo todos es artigos de primeira
qualidade. •

O proponente, que, unia •vez acceita a sua
proposta (no todo ou em parte), Hão assi-
gnar o contracto dentro do prazo de oito
dias, perderá o direito á restituição do
deposito,' que reverterá para a; Fazenda,
Nacional.

O proponente preferido . depositará, me-
diante guia desta secção, antes da assigna-
tura do contracto, a quantia. do 5003, para
garantir o fiel cumprimento de suas clau-
sulas.
• Os concurrentes deverão observar rigo-
rosamente as unidades estabelecidas nas
relações impressds, s .dla pena de não serem
tomados em consideração os preços offere-
éidoá.	 •	 • "

' Secção Central, 30 de maio de 1938.--.0
chefe de secção, J. S. do Filiar Filho.	 (;

AFORAMENTO * DE 460, no 74 Dá TERRENOS DE
MARINHAS, QUE SERVIA DE LOGRADOURO
PUBLICO, Á RUA VISCONDE DO RIO BRANCO,
ESQUINA DA DA. CONCE/ç.ão, NO MUNICÍPIO
DE NITIIEE,OY, ESTAD j DO RIO DE 'JANEIRO,

REQUERIDO PELA PREFEITURA MUNICIPAL
E0 REFERIDO MUNICIPIO.*

Por esta directoria se declara que, tendo
sido requerido pela Prefeitura Municipal de
Nitheroy o aforamento do supra citado ter-
reno de marinhas, são convidados Dor este
edital todos os interessados a vir apresenta',
durante o prazo de 30 dias, a contar da data
infra, quaesquer reclamações, competente-
mente documentadas, que acaso tenham a
fazer ácerca do mesmo aforamento ; findo o
refei• ido prazo, nenhuma reclamação será
attendida.

Directoria das Ren ias Publicas, em 22 de
maio de 1908.—A. F. Cardoso de Menezes e
Souza, director interino.

TRANSFERENCIA DE TERRENO DE MARINHAS,
DESMEMBRADO DO DE N. 97, :HARVEY GRAN-
DE, EM NITHEROY

Por esta directoria se de:daira que, tendo
Gabriel Filgueiras, Antonio Belmiro Rodri-
gues e D. Helena Ferreira ten Brink, reque-
rido as transferencias para os seus nomes
dos terrenos de marinhas, desmembrados do
de n. 97, no Maruhy Grande, em Nitheroy,
freguezia de S. Lourenço, -onde se -acham os
predios n. 41 e 43, que, por • compra, adqui
riram do almirante Joaquim Antonio Cerdo-
vil Maurity, 'Paulo Eugenio •Bret, Jánuario
Sampaio, e D. Balbina Lima da Silveira ; e;
havendo, na extensão da fron .e dos mesmos
terrenos, uma diferença para mais, do
99.1 ,40, que excede a de 312., ,60, de que era
foreiro Luiz Augusto' Pinheiro, que vendeu
estes terrenos it Caetano Leal 'Guimarães,
Paulo Bret e' José Pereira da Silveira ; sã.)
convidados os que sejulgarein com direta ás
marinhas, c-ompránhendi . ias nas mencionadas,:
entre as de. Henrique Brianthe e as da Com-
panhia Leopiildink, a apresentar, no prazo

PENNAS DE AG LTA.

-

De ordem do Sr. director, em commissão,
faço publico que, no proximo mez de junho,
se procederá, nesta repartição, á cobrança,
á bocca do cofre, do imposto de consumo
de agua por pearias, incorrendo na multa do
10 % os contribuintes que deixarem do
efectuar o pagamento'dentro do dito mez.

Recebedória do Rio de • Janeiro, 21 de
maio de 1903.—Luiz • da Silva Reis, servindo
de sub-director.

Imprensa Nacional
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.Alfandeg-a do Rio de Janeiro
EDITAL DE rRACA N,

Pelo. Inspectoria da Alfa,ndega do Rio de
Janeiro se faz publico, que á porta do Ar-
mazem de Consumo,nos dias 4, 6 e Ode junho
de 1903 ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres Cle direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:
NETICA.DORIAS EXISTENTES NA GEARDA-MORIA

Appeeliensões

Lcle n. 1

Sem marca : 1 pacote, contendo ouro em
obras de ourives, com pedras falsas, pesando
liquido 234 grammas.

Prata em obras de joalheiro, lisa, pesando
liquido 45 grammas.

Tres relogios de prata simples; vindo de
Bremen no vapor flane, descarregado em
14 de abril de 1908.

Lote n. 2

Sem marca : 1 pacote, contendo ouro liso,
pesando 318 grammas; vindo de Sautham-
pton, no vapor Danube, descarregado em 30
de março de 1908.
MERCADORIAS EXISTENTES NO LABORATORIO

NACIONAL DE ANALYSES

Lote n. 3
Sem marca : sem numero, 1 loto com

garrafas de vidro ordinario, e s curo, branco,
frascos de vidro branco escuro,' pesando
aproximadamente 2.000 kilos.

Idem : idem, 1 lote com garrafas de
vinho não especificado até 14° de alcool
absoluto, pesando bruto 600 kilos, ignora-se
procedencia, vapor e descarga.

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N.' 1

Lote n. 4
ACG : 1 caixa n. 1.240, contendo tecido

de seda pura, pesando liquido, 6.100 oram-
mas ; vinda de Marselha DO vapor Aqui-
tains, descarregado, em 17 de fevereiro
de 1907.• Lote n. 5

CKC—A13: 1 caixa, n. 506,contendo capsu-
las de estanho, pintadas para garrafas;
posando bruto 6 kilos : vinda de Bordéos no
vapor Esmeralda, descarregada em 28 de
levereiro de 1907.

Lote n. 6
PR—Em um rectangulo : 3 caixas, as. 8

a 10, contendo parafina em massa, pesando
In-ato 190 kilos.

ECO—com um Lisangulo : 1 caixa n. $ó,
contendo brim liso, até 12 lios, pesando li-
quido 2'0 kilos ; vinda de Liverpool, no
vapor Orle!" descarregada em 22 de leve-
piro de 1907.

• Lote n. 7
MN : 1 caixa. n. 42, contendo roupa feita

de linho, pesando liquido 80 kilos.
Tecido de linho e algodão em partes

iguaes, pesando liquido 40 kilos.
Urna cama de macieira °Ninaria para

solteiro ; vinda do Havre, no vapor (fanarias,
descarregada em 16 de março de 1907.

Lote n. 8
FCC : 2 caixas, n. 16.792/93, contendo

tecido de algodão, tinto base de 10 x 10,
pesando por metro quadrado mais de 60
grammas, pesando liquido 200 kilos ; vindas
de Fiuma no vapor Moravia, descarregadas
em 1 de abril de 1907.

Lote n.
RZC: 1 caixa n. 7.859, contendo uma ima-

gem de macleisa revestida de gesso, pesando
liquido 10 kiles, livros impressos, pesando
liquido 11 kilos ; vinda de Genova ah, vapor
Quinto, - descarregada em 16 de abril de
1907.

Lote n. 10

CCC: 2 amarrados n. 1/2, contendo 5 ba-
lanças de cima de mesa até CO centimetros
de comprimento ; vindas da Nova York
vapor Spart-i Prinee. descarregadas em 17
de abril de 1907.

Luglio Geovance: 1 caixa, sem numero,
contendo jornaes encadernados com capas
de papelão, pesando 30 kilos ; vinda de Ge-
nova no vapor Quinto, descarregada em 16
de abril de 1907.

Lote 91. 11

CT: 3 barricas as. 1/2, contendo obras
não classificadas Para . serviço de mesa de
vidro n. 1 branco (copos e calices), pe-
sando liquido 120 kilos ; obras não classifi-
cadas para serviço de mesa de vidro n. 1 de
ar (copos) pesando liquido 20 kilos ; vindas
de Antuerpia no vapor Mars, descarregadas
em 10 de maio de 1907.

Lote n. 12

ABC: 1 caixa n. 1, contendo obras impres-
sas de uma sO côr, pesando 8 kilos.

LT: 1 encapado n. 1, contendo livros- im-
pressos brochados, pesando 30 kilos.

Sem marca: 1 caixa sem numero, con-
tendo azeite de oliveira, pesando 3 kilos
vindos de Marselha na vapor Aquitaine, des-
carregados em 15 e 18 de maio de 1937.

Lote n. 13
MC: 7 garrafões sem numeras. vazios.
PTC: 1 barril sem numero.idem.
C ( dentro de um triangido): 1 tubo de

ferro sem numero pesando liquido 1 kilo.
NZC: 1 garrafão n. 17 quebrado.
RIC—Buenos Aires: 1 caixa sem numero

vazia.
GA: 1 barril sem numero, vazio.
GAAC: 1 dito sem numero. idem.
CTC: 1 dito sem numero, idem.
CMF: 1 dito sem numero, idem
Ferraz Mourão: 3 barris sem numero

vazios.
Thomé: 5 ditos sem numero, idem.
MRPS: 3 ditos sem numero, idem.
Figueiredo Antunes: 2 ditos sem numera.

idem. Ao todo 28 volumes vazios; vindos
de diversas procedencia,s, vapores e descar-
gas.
MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 4

Lote n, 14

BG: 1 encapado n. 2.714, contendo 70
pares de sapatos do couro de mais de 22
centimetros.

Idem: 38 pares de botinas cio couro de
mais de 22 centimetros.

Idem: 59 pares de botinas de couro até
22 centimetros ; vindo de Marselha no va-
por Les Andes, descarregado em 18 de julho
de 1907.

Lote n. 15

SMP: 1 caixa n. 411, contendo obras de
gesso não especificadas, pesando 28 kilos;
vinda de Bordéos no papor Chile, desca,rre-
goda cru 1 de julho dó 1937.

Lote n. 16
AF: I caixa n. 598, contendo urna machina

para impressão ; vinda . dn Soutampton no
vapor Magdalena, dbScarreg,ado em 5 de se-
tembro de 1907.

Lote n. 17

GB: 1 caixa n. 102, contendo carMes- per-
fumados, pesando 60 -Mios ; vinda do Havre
no vapor Colonia, descarregada em 10 de se-
tembro de 1907.

Lote n..18
.	 .

MC: 1 caixa n. 201, contendo botZies de
massa, pesando 4 kilos;

Tecido de. cache.nira de . lã pesando 130
kilos

Vinda do SouthaMpton no vapor Kagdate-
na. descarregada em 5 de setembro do
1907.

Lote ro 19
Christofie : 1 caixa n. 1, contendo molda-

ras douradas de madeira, armadas, posando
66 kilos ;

Uma bieycleta para adulto
Vinda do 1-lavre no vapor Colonia, descar-

regada em 10 de sotembro de 1937.
MEIRCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 11

Lote n. 20
Sem marca : 1 oaixa sem numero, con-

tendo ferro em barra, pesando 125 Mios.
Ignora-se a procedencia vapor e descarga.

Lote 91. 21
FM: 1 caixa n. 1 314, contendo 18 (luzias

de gravatas de ais:Adão ; vindas de Hamburgo
no vapor San Nicolas, descarregada em 15
de dezembro de 1906.

Lote n. 22
MC: 1 caixa n. 104, contendo 82 (luzias de

chicotes sem açoite ; vinda de Hamburgo no
vapor Corrientes, descarregada em 1 de
abril de 1907.

Lote n. 23
JBC: 1 caixa n. 54, contendo 274 (luzias

de pince-nez de metal ordinario, 16 duzias
de pince-nez de tartaruga, 4 (luzias de con-
ta-fios e 1.300 grammas dewidros para re-
'agias ; vinda de • Bordéos no vapor Man-
tique, descarregadá, Mn 10 de junho de 1907.

Lote n. 21
MP: 2 cestas ns. 1 e 4, contando um cor-

ro acolchoado para criança, varias abjectos
de uso particular, usados e 1 bicycletto
para adulto.	 •

Idem: 2 caixas as. 2e 3, contendo varias
objectas de uso particular, usado ; vindas do
1-lavre no vapor Canarias. descarregadas em
22 e 23 de junho de 1907.

MERCADORIAS EXISTENTES NA ESTIVA

Lote n. 25
STEB—Rio de Janeiro (em um rectangulo):

13 volumes os. 555/563 e 564/507, contendo
valvulas de escapamento, ditas de vapor,
super-aquecedor e mais accessorioo para
usina de gaz ; vindos de Southamptom no
v123o.r Ason, descarregados em janeiro de

MERCADORIAS EXISTENTES NO ArtMAZEM N. 14
Lote ft. 26

ASC: 60 caixas sem numero, contendo
cada uma 12 garrafas de vinho não especi-
ficado de mais de 14° de força alcoolica, pe-
sando bruto com as garrafas 936 kilos.

Idem: 37 ditas sem numero, contendo
todas 300 garrafas da mesma msrcadoria.
pesando bruto com as garrafas 300 kilos;
vindas de Hamburgo no vapor Tueunian,
descarregadas em 29 de novembro de 1003..

Lote n. 27
HM: 10 caixas ns. 13 . .081/87, 13.089/91,

13:093/94, 13.093/98 e 13.100 contendo gar-
rafas com .akora mineral, p -sando 518 1:dos.

Sangal: 1 barril vazio sem minero, vindo
ele Hamburgo no vapor Perna nnbueo. dsscar-
regados em 11 e 15 de janeiro, de 1907._

AVISO
No dia do leilão, as mercadorias que ti-

verem de ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando'
para isso-dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do respectivo armazom.

Lavrado o termo de arrematação, entre- -
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa,' de 20 %, em dinheiro, recebendo deste
um conhesimento extrahido de talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de junho
de 1908. — Pelo inspector, o ajudante, Ar.
Antonino de Carvalho Aranha.
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Ministeria tia Iilflustria, Viação e Obras
• publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

C0NSTRUCX.0 DA ESTRADA DE FERRO S. LUIZ A CAXIAS E RAMAL
DE ITAQUI, NO ESTADO DO swiArsuCio

De ordem do Sr. Ministro, faz-se publico que, por despacho
desta lata, fica prorog,ado até o dia 1 de julho proximo futuro o
prazo marcado para o recebimento e abertura de propostas para
a construção da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias e ramal de
Ita,qui.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de fevereiro de 1908.
nn•,- Tesd Freire Parreiras Horta.

De ordem- do Si'. Ministro faz-se publico que, no dia 10 de
março de 1908, proximo vindouro, ao meio-dia, 0 nesta directoria
geral. serão recebidas e abertas propostas para a construcção, por
unidade de preços, da Estrada de Ferrode S. Luiz a Caxias e ramal
de Itaqui, no Estado do Maranhão, de accordo coni as seguintes
condições:

la

• A estrada de ferro, de conformidade com as plantas a,pprovadas
Feio decreto n. 6.670, de 3 , de outubro de 1907, constará, de um
tronco prindipal, tendo para pontos extremos as cidades de S. Luiz
e Caxias e mais um ramal de S. Luiz a Itaqui.

2,
-	 Os trabalhos de construção, a cargo do contractante, serão
'pagos por medição e tabellas de preço e constarão de:

a) roçado e destacamento
9) terraplenarem necessaria á construcção da estrada de ferro

e de suas dependencias
c) obras de arte

edificios
e) fornecimento e assentamento do material fixo
f) fornecimento e assentamento da linha telegraphiea

)	 g) fornecimento e montagem do material rodante que o Go-
a.erno julgar conveniente

h) construcção e fornecimento das dependencias da estrada de
ferro que forem indicadas pelo Governo.

§ 1. 0 Todos os trabalhos accessorios necessários á execução
das obras, taes como caminhos de serviços, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., e bem assim o transporte de todos os mate-
riaes até o legar do emprego, com a excepção apenas dos mate-
rins de terraplenagem e de excavação para obras, de arte, cor-

' rerão por conta do contractante, devendo o respectivo custo ficar
incluido nos preços de unidade dá tabella.

§ 2.° Os materia,es que houverem de ser importados do estran-
geiro, como superstructura metallica de pontes, material rodante

"ç outros comprehondidos nas lettras g e h desta condição, poderão
'Ser fornecidos pelo contractante ou pelo Governo, a juizo deste, que
;.poderá, outrosi In, adoptar para as pontes, viaductos e outras obras
'de arte o emprego de macieira de preferencia sobre qualquer outro
material.

O engenheiro chefe da fiscalização por parte do Governo po-
derá, quando entender conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria direcção da estrada, sem que de ta,es alterações resulte
para o contractante o direito de reclamar qualquer indemnização
'a titulo de prejuizo, lucros cessantes ou por algum outro funda-
mento, salvo apenas o disposto no paragrapho seguinte.

Paragrapho 'mico. Si das alterações ordenadas resultar aban-
dono de obras feitas ou encetadas, serão estas medidas definitiva-
mente e seu valor creditado ao contractante.

• ( As medições dos trabalhos executados serão feitas trimensal-
mente e com o caracter provisorio: devendo-se proceder á me-
dição final antes do recebimento de qualquer secção da estrada
pelo Governo.	 -

§ 1. 0 O Governo poderá tomar conta de qualquer trecho eon-
cluido para estabelecer o respectivo trafego,' como julgar conve-
niente.

§ 2.° Na parte da estrada em que o Governo mantiver tra-
fego, o contractante, terá direita ao transporte Com abatimento de
50 í, do pessoal e do material necessarios para a construcçiió.

(*) Prorogado ate 1 de jallió proximo vindouro,

6'
Os pagamentos serão trimensaes e feitos a juizo do Governo,'

em dinheiro ou em titulos amortizaveis dentro de 33 annos, que o
Governo emittirá, vencendo os juros de 5 V. em papel ou 4 0 (0 em
ouro, tudo de accôrdo com o decreto legislativo n.,1 .329, de a de
janeira de 1905, e da importa,ncia de cada pagamento serão de-
duzidos 2 o/ 	 reforço da caução do que trata a condição lla.

7°

O contracta,nte será, responsavel pela conservação e solidez daS
obras de terraplenage,m pelo prazo doseis mezes e das obras do
arte pelo prazo de um anuo, a contar da data da medição final.
devendo reconstruir á sua custa qualquer de caos obras que vier a
ficar damnificada.

No caso de recusa da parte do contractante, o Governo pro-
moverá a reconstrucçã'o por conta do mesmo, como julgar prefe-
rivel, lançando mão da caução e dos respectivos reforços a que se
refere a condição lr.

Na execução das obras o no estabelecimento da estrada
serão observadas, em tudo em que interessar a parte technica,
as disposições do decreto .n. 7.959, de 29 de dezembro de 1880,
e as especificações approvadas pelas portarias de 22 de dezem-
bro de 1903 e 25 de julho de 1905 para o prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, ficando entendido que o Go-
verno terá o direito de estabelecer, para cada natureza de
trabalhos a executar, ou de material fixo ou rodante que hou-
ver de ser fornecido, as condições especiaes que julgar neeessa,-
rias á, vista das cireumstancias, tomando por base as melhores
condições da execução, a melhor qualidade de materia, prima e á nas'
tureza das mercadorias a transportar, sem que o contractante possa
fazer qualquer reclamação, salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

9"

O Governo fiscalizará a execução das obras e o serviço como
julgar conveniente, expedindo as necessarias instrucções.

10a
Por qualquer infracção das clausulas do conracto, que não esti-

ver sujeita á pena espdeial, poderão ser impostas ao conti'a,etante,
multas de 200$ a 2:000$ e do dobro nas reincidencias.

110

• Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal ou nas suas
delegacias uma caução de 20:000$ para garantia de suas propostas.
que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do certificado da
mesma caução.

O proponente, cuja proposta for preferida, deverá elevar
a caução a 50:000$ para garantia do contracto, e antes de as-
signal-o.

Esta caução será reforçada por um fundo constituido pelas
quotas de 2 0 / 0 deduzidas dos pagamentos, na, forma da condição
6, e será restituida ao contra,cta,nte depois da recepção definitiva
de -toda a estrada.

12"

A rescisão do contracto terá togar de pleno direito, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguintes
casos

1. 0 Si deixar d.e iniciar a construcção dentro do prazo fixado.
2.° Si suspendei' os trabalhos de construcção por mais de 15-

dias, sem o consentimento do Governo.
3,0 Si não integrar no prazo de 60 dias, contados da notificação

pelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução e seus reforços
quando desfalcados.

4.° Si deixar de concluir as obras ou de effectuar os forneci-
mentos nos prazos marcados..

5.° Si empregar operarias em numero tãei insufficiente que
demonstre da parte do contractante desidia ou propositó de fugir
á execução do contracto,.salvos os'casos extraordinarios e Indepen-
dentes da vontade do contracta,nte, reconhecidos , á juizo do Go:
vertia,

13'

Verificada a rescisão do Contracte nos stermos da condição -
precedente, nenhuma indemnização será devida ao contractante,'
além da que corresponder á importancia das abras realizadas nas
cdndições e Pelos preços do centrado,' cujo pagamento não tenha.
Sido - effectuado, Perdendo elle, aleilá -disso, em favor da União, .a
caução e seus reforços.

• •	 • • .3a
A construção da estrada deverá ser encetada dentro do prazo

de tres mezes contados da data da assignatura do contracto.
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14"
As propostas deverão indicar:
a) o prazo dentro do qual deva ficar concluida toda a estrada ;
b) os preços das unidades constantes da relação impressa, que

os proponentes encontrarão na Directoria Geral de Obras e Viação,
devendo ser t3ses preços escriptos por extenso e tambem por alga-
rismos na mesma relação, que, devidamente sanada, acompanhará
a proposta.

ParagraPho unico. Para os demais trabalhos não especificados
na relação impressa aqui mencionada, mas que o contractante
será obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os preços de unidades para as empreitadas do prolonga-
mento da Estrada de Ferro Central do Brazil, approvados pela
portaria de 22 de dezembro de 1903,

15°
A caução do 20:000$, feita na !arma da condição 11, ficará

pertencendo á União si o proponente acceito deixar de assignar o con-
tracto no prazo de 10 dias, contados da data em que for publicado
no Diario Official o convite para este fim.

16"
A caução e o respectivo reforço, de que trata a alludida coa

dição 11a , poderão ser feitos em apolices da divida publica federal-
17°

A coneurrencia versará sobre:
a) o preço ao. construcção ;
b) o prazo da conclusão das obras;
C) a idoneidade do proponente..

.111111~imbirsier	

O calculo do preço da construcçã,o para os fins da condição 17a
terá poz base os yolumes..e qualidades constantes do relatorio:,
apresentado pelo engenheiro Ernesto Antonio Lassance Cunha
figuram na relação impressa exigida na condição 14°.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os vo-•
lumes e quantidades indicados servirão apenas para termo cio-
comparação das propostas, devendo ser opportunamente roeu-
ficados sem alteração dos preços das unidades, segundo os estudos
e as medições definitivas, as necessidades do serviço e as indicações-

.do Governo, nos termos das presentes condições.
19°

reservado ao Governo o direito de annullar a presente con-
currencia, declarando-a sem eirado, caso nenhuma das propostas
apresentadas seja por elle julgada acceitavel, sem que dali possa
resultar para os contra,ctantes algum direito a qualquer juro du.
indemnização.

20° -
Os proponentes poderão fazer acompanhar as suas propostas da.

indicação de bases para o arrendamento definiu*, da estrada de-
pois de conclui-da;, ficando, porém, livre' ao Governo effectua,r ou.
não o respectivo contracto de . arrendamento, quando o julgar-
opportuno, com o proponente preferido para a construção.

Paragrapho unico. Fica, outrosim, expressamente entendido que-
o Governo não se obriga a preferir a proposta que 'contiver o
menores preços.

Directoria Geral de Obras e Viação, 10 de dezembro de 1907.-H
F. Parreiras Herta.

Directoria Geral da
nação da Capital Federal

PEÇO. DO GAZ

De ordem do Sr. D. inspector geral da
illummaçao da Capital Federal, façu publico
que, o p» õr: ,) do waz foanecido pela Socided
Anonyme Ga.: de Rio de Janeiro, no mez
de maio, é de 278,95 vais por metro cubico,
servindo de base a média no calunia desse
mez, conforme certidão da Ca,mara, Syndlcal
de Corretores, enviada pela •octe: a esta
repartição.

Inspectoria, Geral da Illiimina,çãe
'
 2 de

junho de 1908.-0 contador, RodoTphoRiegel.

Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Inspectoria de NavegaçU

AVISO AOS NAVEGANTES N.
•.

Estado do 111aranhtio—Repo:içtio de baia
De ordem do Sr. almirante inspector de

nave iso çãO, aviso aos navegantes que se acha
reeolleeada a boia da ponta . NE do baixo do
aaino». da qual tratou o avisa a. 13, do 20
de maio ultimo.

Sec4Ão de Hydrographia, 2 de junho de
19w-:.— João do Anttrade Leite, chefe de sec-
aÃo.	 (•

—

INS.FE(Ter,IA DE FAZENDA E FISCALIZAÇA.0

t.çurso para sub-commissarios

De ordemdo Sr. contra-almirante inspe-
ctor de fazenda o fiscalização, convido os
candidatos abaixo mencionados a -compare-
cerem no dia 3 de junho corrente, ás 11 ho-
ras da rilalhã; nesta inspectoria, para a
prova oral da secção C ( geographia, direito
e historia ):

Innocenclo de Oliveira Seno:
Arthur Pereira Unias	 -
Henrique Brito de Lanarei -
00: avio Santos.

Luiz Francisco da Silva.
Antenor Pinto Ribeiro.
Turma stipplementar
Affonso Celso Tourinho.
João Baptista Pereira das Neves.
Raul Diogo Leite da Silva.
Inspectoria de • Fazenda e Fiscalização da

Armada, 3 de junho de 1908.— O secre-
tario, Amorico Eugenio Peneira Guimarães,
1° tenente-commissario.

••••••n••

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
Inspectoria de 'Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. ri
Estado do Pararia — Paranaguct

Boias

De ordem . do Sr. almirante inspector de
navegação, aviso aos navegantes que a bola
branca do canal do- Norte de Paranaguá foi
reposta, e a bola conica da Pedra do Portão
foi retirada provisoriamente afim de sor
concertada.

Secção do Hydrographia, 30 de maio de
1908. — O chefe de secçã ), Jo10 tio Andrale
Leite.

PARTE COMMERCIAL
Camara Synclieal dos Corre-

tores de Fundos L'uhlicos
da Capital U'ecleral

CURSO OFFICIAL . DE CAMBIO E MOEDA

alETALLICA

	

90 d/v
	

A'. vista

Sobre Londres 	
	

15 5/32
	

15 1/64
Pariz 	
	

$630	 - $636
• Hamburgo 	 ,	 $777

	
$784

• Italia 	
	

$637
Z. Portugal 	
	

$321
» Nova York 	
	

3$295

	

Libra esterlina; em moeda ......:	 -1%025

	

Ouro naoionul,oin vales, por 1$003
	

1$79,

CURSO OFF:MAL DOS FUNDOS PUELICOS

.E PARTICULARES

Apolices do Emprestimo Nacional 	 - -
de 1903, port 	  1:020$00CP

Ditas do Emprestimo Municipal
de 1904, port 	 •	 230$000,

Ditas idem, idem de 1000, port.	 177$000,
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, de 100$, 4 %, port 	 	 63$750.
Ditas do Banco Comi-Enraiai do

Rio de Janeiro 	 .  • •	 109$000
Ditas do da Lavoura e Commer-

cio 	 	 120$000-
Ditas do Banco do Commercio, 	 134000-
Ditas do Banco do Brazil 	 	 148$500.
Ditas da Comp. Lotaras Na-

c:onaes do Brazil 	 	 l0$000-
Dita de Segares Argcs Flumi-

nense 	 	 456$000
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

de 200$ 	 	 202$000-
Ditas da Ferro Carril do Jardim

BotaniCO, 7 % l a série ..... ...,	 216$750.•
Ditos idem idem, 2° série 	 	 215 ;.000
Consolidachs de S. Bento l a série.	 220$000
Ditos da Penitencia 	 	 220$250,

Secretaria da Camara Syrulical do Rio de
Janeiro, 2 de junho do 1908.— fon; Claudio-
da Silva, syndi co.

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos Pu--
blicos:

Faz saber; de ordem da Camara Syndical
que, tendo fallecido no dia 27 do corrente ()-
corretor de fundos publicos desta praça
Antonio Teixeira Fontoura, pelo presente-
são chamados quaesquer interessados era
transacções em que houvesse intervindo-
o referido corretor, a virem liquidal-as
no prazo de seis mexes, conforme preceitua,-
o art. 14 do decreto n. 2.475, do 13 de-
março de 1897, incorrendo nas disposições-
da lei os que, no referido prazo, não fizerem
Valer os seus direitos. E eu, Joaquim da
SilvaGusmão Filho, secretario da.camara,

-o subs3reviv Secretaria: da Camara. §yn-
dieal da Capital Federal, 29 "do maio de-
1908.—Josd Claudio daSilva, syndico.
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.• • Camara Syndiea!
José Claudio da Silva, presidente da Ca-

- alará Syndieal dos Corretores de Fundos
Publicos:

-Faz saber; de ordem da Gamara, Syndical,
que , poi; decreto de 29 de maio ultimo, foi
exonerado a seu pedido, do cargo de corretor

-de fundos publicossdesta Capital o Sr. Fran-
cisco Avelino de Oliveira, e pelo presente
;são chamados quaesquer interessados em
transacções em que houvesse intervindo o
referido ex-corretor, a virem liquidai-as no

-proso de seis mezes, conforme preceituao
art. 14 do decreto n. 2,475, de la de março
de 1897, incorrendo nas disposições da lei os
flite no-referido pra.so não fizerem valer os
seus direitos. E eu Joaquim da Silva Gusmão
'Filho, secretario da Camara o subscrevi.
Secretaria da Camara Sindical da Capital
Federal. 2 de junho da 1908. — Josd Clau-
dio da Silva, syndico.

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 1 DR" JUNHO DE 1908

As.snear mascavo de Pernambuco, 350 a
S ij; reis por ,kilo.
Dito ciystal amarello. idem, idem, 490

reis por kilo,
Dito ideai branco de Sergipe, 540 réis por

kilo.
Rio de Janeiro, 2 do j unho de 1908.-

O presidente, 'folio Severino da Silva.-0
secretario. Sebastiao S. da Rocha.

SOCIEDADES CIVIS
.1.1••nn••

Liberdade, If.g .nalclade e Fra-
ternida te 13en.. • • A_zylo
Crudencia,
SESS. • . N. 2.486, AOS 18 DE MARÇO DE

1908

Prcsdenc:a do Venerarei de Officio Alfonso

Pinto de Oliveira

Sessão cxtraordinaria

Na data supra, presente legal numero de
.irmãos, inscriptos no respectivo livro de
presença, á hora regimental foram 03 tra-
balhos abertos na forma do costume.

• Os demais cargos foram exercidos pelos
-respectivos fauccionarios, na ordem se-
guinte

1. 0 vigilante, Ernesto Ferreira; 20 vigi-
lante, Antonio Nogueira Torres; secretario,
Francisco Leal Sanches; orador, Domingos
Jose Affonso Leite, e thesortreiro, Sebastião
Lourenço Renha.

O veneravel Pinto de Oliveira informa
que a presente sessão, previamente convo-
cado., tinha por objecto a discussão e vota-
ção da reforma do nosso regulamento in-
terno.

Concedida a palavra ao nosso irmão 10 vi-
,gilante, Ernesto Ferreira, este apresentou
a seguinte proposta

' Proponho gim se,a ad.ditado ao nosso re-
¡atilamento interno as seguintes alterações:

A—Que a nossa Loja mantenha a sua séde
-nesta Capital a rua do - Lavradio n. 81.

ti—Que o seu funecionamento seja por tem-
po indeterminado,' isto é, emquanto convier
aos seus irmãos ou socios, os quaes não se
responsabilizam ,ubsidiariamente,pelos com-
promissos eontrahidos em nome da mesma
pelos seus representantes.

C—Que a Loja seja representada,pelos se-
guintes fanecionarios : veneravel, orador,
secretario e thesoureiro, substitutiveis o
Veneravel pelos vigilantes e os demais finte-
cionarios •pelos respectivos adjuntos, ha-
vendo -um para cada cargo.
• D—Que a Loja seja representada em juizo
ou foradelle pelo irmão veneravel, ao qual
ficam concedidos -plenos poderes.

Submettida á discussão a presente pro-
posta, e sobre a mesma reinando silencio, é
por partes submettida á votação, sendo ap-
provada una.nemimente.

O irmão secretario, com a palavra, apre•
senta á Loja (que, conferida e achada con-
forme, é archivada) a seguinte lista dos ir-
mãos 'fundadores desta Loja: João de Araujo
Souza 'Braga, Antonio Joaquim Ferreira„
Domingos Gil Ferreira, Francisco da Cunha
Vasconcellos, Rodrigo Joaquim Mendes, Her-
menegildo Nunes Cardoso, Manoel da Silva
Marques, Zeferino José (Jonçalves, Francisco
Pereira Carneiro e Adelino da Silva Coelho.

Nada mais havendo a tratar, foram os
trabalhos suspensos, para ser lavrada a
presente acta, o que. feito, são os trabalhos
reabertos, e submettida a mesma á votação,
foi sem debate approvada, precedida da as-
signatura da presénte administração, que é
assim constituida: veneravel, Affonso Pinto
de Oliveira; 1° vi gilante, Ernesto Ferreira;
2° vigilante. Antonio Nogueira Torres . se-
cretario, Francisco Leal Sanches ; orador,
Domingos José Affonso Leite; o thesoureiro,
Sebastião Lourenço Ronha; encerrandase os
trabalhos.

O veneravel, Affonso Pinto de Oliveira.
O orador, Domingos 'José Alfonso Leite.
O secretario, Francico Leal Sanches.
O thesoureiro, Sebasti:io Lourenço Ronha.

Compromisso pelo qual se
deve reArer a Irmandade de
Nossa Senhora da Sande,
~eia na Capella da rua
do Conselheiro Zaeharias
(Sande)

Extracto
CAPITULO I

Da Irmandade e seus fins

Art. 1. 0 A Irmandade de Nossa Senhora
da Saud°, que ora se erige por autorização
diocesana na antiga capela da Saude, exis-
tente na freguezia do Santa Rita; é uma
aggremiação religiosa, composta de pessoas
de ambos os sexos, sem distincção de côr ou
nteionalidade o que não pertençam a ne-
nhuma seita ou associação enciumada pela
Igreja.	 . .

Art. 2.° Esta tem por fim
§ 1. 0 ProMover e sustentar o culto da

Santissima Virgem Maria, sob a invocação
do Nossa Senhora da Saude, na sua capella
erecta - na • freguezia de Santa Rita, debaixo
da administração do Revdmaparocho '• fir-
mar a fé catholica de seus irmãos e dos fieis
com o seu bom exemplo e propugnar os
direitos da Santa Religião e fareja de Nosso
Senhor Jesus Christo, o qual adquiriu corri
o seu precioso sangue derramado no Cal-
vario.

CAPITULO III •

Da mesa administrativa e suas altribui0es

Art. 10. Na meza administrativa legal-
mente eleita e congregado, resido o poder
administrativo da Irmandade.

Art. 11. A mesa • administrativa compor-
se-ha dos membros designados 'nos cargos

seguintes o para os quites serão eleitos
nualmente:

1° Ura provedor ;-
2° Um vice-proyedor
30 Um secretario gera/ ;

• 40 Um secretario adjánto ;
5° Um thesoureiro ;
6° Um procurador ;•
7° Um vi,gario do culto;,
8° Doze definidores.
Art. 12. Será ainda eleita annualmente

urna administração de irmãos e que será
composta dos seguintes cargos: 1 prove-
dora, 1 vice-provedora, 1 vigaria do culta'
e doze zeladoras.

CAPITULO V

Da wlministraçao, seus deveres e atir:biiições

Do provedor

Art. 19. O provedor é o representante da
Irmandade em todos os actos até a entrega
do mandato ao seu successor. Os irmãos
não respondem subsidiariamente pelas obri-
gaç5es que contrahirem seus representantes
expressa ou intencionalmente em nome da,
Irmandade. O patrimenio da Irmandade
consta de santos e alfaias, etc., etc.

A Irmandade de Nossa Senhora da Saude
foi fundada como devoção, em 1 de maio
de 1898 e posteriorment) concedido o titulo
de Irmandade em O de ouatibro de 1900.

A sua administração actual é composta.
dos seguintes irmãos:

Provedor, José Lopes de Souza.
Vice-provedor, padre José Augusto de

FrSeeitsarset. ario geral, Cicero Ferreira Sabei:
de Souza.

Secretario adjunto, Constantino . Pinto Ri-
beiro.

Thesoureiro, Alfredo dos Reis Teixeira,
Procurador, Luiz Jose da Silva.
Vigiai() do culto divino, Manoel Guilherme

'Martins Vianna.
Ir mãos fita ladores :
Alfredo de Azevedo Vieira.
Manoel Joaquim Nunes.
Prudeacio .1. Taxes Leite Filho.
Henrique Paula M. Fazenda,.
Augusto de Miranda Mineiro.
Pedro de Alcantara da Costa Guimarães.:
Manoel Alves de Amorim.
Octavio de Souza Santos Moreira.
Raphael Jalio dos Reis.
.Toão amuo E. dos Santos.	 -
Lourenço Braz de Lima Guimarães.
João de Magalhães Pereira.
Bernardino de Semin.. P. do Araujo..
Arthár Constancio de Carvalho Almeida:
Carlos António da Veiga.
Antonio de Freitas Gonçalves GuimarÃoa.
Antonio Augusto da Costa Lima.
Antonio José da Costa Barros. -
Alexandre de Azevedo Vieira,:
Antonio Pinto Lopes.
João da Silva Neves.
Antonio de Aguiar Netto.	 • a
Antonio Lourenço da Costa.
José de Serpa Monteiro .Junior:
Jose Soares Dias.
Antonio Joaquim Peixoto de cAstro:
Manoel Pereira do Carmo. . •

João Soare > de Azevedo.	 -
Jose Soares Loureiro.
Padre João Rodrigues de Almeida.:
Francisco J. Garcia Portugal.
João Ferreira de Campos.
Arthur de Souza Mendes.
Manoel de Freitas Frazão.
Alfredo Cardoso Ramalho.
José Francisco Gomes.
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Joaquim Abilio de Assumpção.
Francisco de Almeida Santos.
João Vieira da Silva.
Manoel Leal de Mattos.
Constantino Ráberto da Silva.'
Joaquim de Souza Mendes. •
João Bras da Galha.
Lucio Benevenuto.
Albino Teixeira de Carvalho;
Laurindo dos Santos Barbosa.
Capital Federal, 30 de maio de 1908. —

Cicero Ferreira Sadock de Souza, secretario
geral.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 5.366 — Memorial descri. ,divo de um pe-
dido de privalegto, na Republica dos Estados
Unalos do Brasil, para eFogao aperfeiçoado,
denominado — Phenix». faccnçao de Gil dà
G:as Dias e Antonio Gonçalces Prata, domi-
ciliados nesta cidade do Ris de Janeiro

A invenção tem por objecto um fogão
aperfeiçoado, provido principalmente de um
dispositivo permittindo empregar economi-
camente corno combustivel, quer lenha, hulha
ou coke, quer carvão de madeira. Para esse
diu a fornalha é dotada de uma grelha infe-
rior, adaptada á combustão de lenha, hulha
ou coke, e do braseiros (ou braseiro), facil-
mente amoviveis, com grelha para carvão
de madeira, situados acima da dita grelha
-para lenha. A bocca desses braseiros, co-
berta inteiramente pela chapa superior do
fogão, abro directamente, por baixo deSsa
chapa, na conducta geral conduzindo da for-
nalha a chaminé, de modo que as fumaças e
os gazes provenientes da combustão e prin-
cipalmente o oxydo do carbono sejam des-
carregados na atmosphera pela chaminé.

No desenho annexo, que representa, a ti-
tulo de exemplo, um fogão realizando a ia-
vençãO : a fig. 1 é unia viste, do fogão em
e'evação e era secção tomada por c-d das
digo. 2 e 3 ; a fig. 2 é urna vista semelhante
0,11 secção por c-b da fig. 1; a fig. 3 é urna
vista em plano, estando removida a placa
saperior indicada em traços mistos.

A é o corpo do fogão que comprehende,
no exemplo apresentado : unia fornalha, B
com deus systems de grelhas

'
 uma estu-

fa C ; um abefador D ; uma conducta de ti-
ragem e aquecimento E conduzindo da for-
nalha á chaminé F. O corpo A é formado
por paredes lateraes 1, 2, 3 e 4, preferivel-
mente de ferro fundido, fixadas urnas ás ou-
tras por patilhas e parafusos 5; sobre essas
paredes descamt a chapa superior 6 e na
parte inferior as paredes sustentam um fun-
do de chapa de ferro 7 por moio de umas
rc„auas do deseanço 7', sendo o fundo man-
tido em posição por malaguetas 7 2 . As re-
gue o as malaguetas estão formadas na
face interi or das paredes lateraes.

Na parede de frente 1 existem aberturas
9, 10, 11 e 12 (inlicadas na fig. 1 em traços
mixtos) correspondentes respectivamente á
fornalha, ao cinzeiro, á estufa e ao aba-
fador.

Na fornalha se acha uma grelha G, ada-
ptada a queimar lenha, hulha ou coke,
qual se projectam couraças lateraes 13 e 14,
.cujas beiras longitudinaes são adjacentes
respectivamente a parede 2 e a parede da
estufa. A grelha assenta pelas suas extre-
midades, do frente e de traz, sobro descan-
ços 15 e 151 formados nas paredes 1 e 3.

g são as grelhas, adaptadas a queimar car-
vão de madeira, dos braseiros H os quaes
alescauSam ; por meto de suas abas 16 e 16

por suas extremidades ém encaixes 19 for-'
macios por partes salientes, se projectando da
•face interior das paredes 1 e a. 	 . .

A bacca doo bra,zeirds abre directamente
na conducta, E, conduzindo da fornalha B
chaminé F dotada de um registro do tira-
gem; essa •bocca se acha preferivelmente
em posição inclinada, como indicado clara-
mente na fig. 1.

Na chapa superior O existe em frente da
bocca d.e cada braseiro urna abertura 20,
provida de unia tampa, pela qual o • bra-
seiro se carrega de combustivel. As paredes
da estufa estão presas entre as pAredes de
frente e de traz do fogão e são mantidas em
posição em t.ncaixes formados, preferivel-
mente, por reguas salientes 21 e .ffialague-
tas 23, ambas formadas nas mesmas paredes.'

9 1 é a porta da fornalha e 11 1 a porta dá
estufa provida do seu fecho. I é urna prato-
leira indicada nas figo. 1 e 3 em linhas mix-
tas. O fogão pede, á vontade, ser sustentado
por pés, não indicados no desenho, ou das-
cançar sobre uma mesa ou um .supporte
conveniente.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos, da invenção: Em
um fogão aperfeiçoado:

1°. a applicação de unia fornalha dotada
do dons systema de grelha superpostas,
sendo a inferior adaptada a queimardenha,
hulha ou coke, e a superior, a queimar car-
vão de madeira ;

2°, unia grelha amovivel (G), adaptada a
queimai' lenha, hulha ou coke, descançando
pelas suas extremidades em supportes sa-
lientes (15), formados ou fixados nas pare-
des do frente e de traz do corpo do fogão,
sendo a dita grelha, preferivelmente, pro-
vida lateralmente do couraças inclinadas,
adjacente o por suas beiras as paredes longi-
tudinaes da fornalha •

3°, grelhas (ou grelha) formadas ou collo-
cada.s em bramires e situadas acima da
grelha da reivindicação n. 2;

4°, braseiros OH desca.nçando por suas
abas em um travessão amovivel (18), adja-
cente a uma das paredes longitudinacs
fornalha, e em 'malaguetas (17) salientes,
formadas ou fixadas na parede fronteira á
primeira ;

5°, braseiros cujas boccas situadas por
baixo da cha-oa superior do fo gão .abrem
exclusivamente na conduta; conduzindo da
fornalha a chaminé ; 	 .

6°, braseiros cujas abas superioreo se
acham em um plano inclinado, de' traz para
frente, no sentido da tiragem na conducta,
conduzindo da fornalha a chaminé

0 , a combinação com os braseiros das
reivindicaçães as. 5 e 6 de um travessão
amovivel (18) e de saliencias (17)

8°, paredes divisori is no corpo do fogão,
presas entre as paredes da frente e de traz
e mantidas em posição em encaixes dessas
paredes formadas, preferivelmente, .por ra-
guas salientes o malaguetas formadas ou
fixadas nas ditas paredes.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1908.  — Por
procuração, Jules Gdraud, Leclerc & Co.

—
N. 5.367—Memorial descriptivo de um pedido

de privilegio, na Republica dos Estados Uni-
dos do Brasit, para um novo. producto para
construcções, denominado «Cimento porce-
(ana» Invençao de José Simao da Costa, do.
miciliado na cidade de Belém, Estado do
Pará	 .	 .
A minha invenção ou a descoberta por

mim feita, eoniste em uma nova applicação
do matarias conhecidas, cuja manipulação,
por meio de novos processos, resulta .um

Psse predileto, a que dei o nome de Cr
mento porcelano, porque de facto, pela sua

- aPparencia Mel'eee essa designação, 4 - em
tudo,- superior ao cimento Porttand, larga-
mente fabricado em todo o norte da Europa,
-talião o produto de minha invenção, sobre o
conhecido e antigo cimento, as vantagens
seguintes:

o) Resistencia superior a todos os cimen-
tos europeus e norte-americanos até hoje
conhecidos ; b) mais rofract.tr:o á humidade ;
c) mais homogeneo em sua liga, formando
cohesão perfeita ; d) é alvo desde o seu em-
prego inicial, e assim se conserva indefini-
damente ; e) é tão • perfeita e compacta a,
sua cohesãa, que se presta ao polimento,
corno todas as pedras m irmoreas ; f) não
mancha nem altera a cor de qualquer pedra
a que seja ligado, o que não sucoecle com
qualquer outro cimento.

Obtem-se este predileto, manipulando-se
as substancias seguintes : Ba CO 2 , Ca CO3,
Ca SO 4 , 2112 O, Marna calcara° e Marna Ar-
giloso Alvo, da forma seguinte : Tritura-se
o Mime Calcaras, ao qual Se eneorpOra o
Argiloso Alvo, addicionando-se-lhe depois,
as substanciao acima referidas, em partes
que deverão variar, segundo a applicaçãa
a que se destina ; de 5 a 10 osi do volume
do Mame Calcareo,. si o producto é desti-
nado a obras expostas ao rigor do tempo,
e de 1 a 5 x, quando não se destinam a
obras expostas á acção do tempo, uma o
outra, segundo tambem ao maior ou menor
grão de temperatura do ambiente onde te-
nham de ser feitas as obras.

Effectuada essa mistura em dispositivos
mecanicos apropriadus o composto resul-
tante é então levado a fornos de alta tem-
peratura até ficar perfeitamente calcinado.
Depois de calcinado, o composto é então es-
friado por meio de ventoinhas mecanicas,
ou mesmo por exposição ao ambiente, de-
vendo ser, Ioga que esfrie, passado aos pul-
verizadores, para ser reduzido a pó impai-
pavel, assetinado, prompto para applicação
industrial.

Em resumo: reivin tico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, um novo material de construcção,
de apparencia clara, de cai' fixa e agradavel
á vista, de durabilidade e resistencia supe-
rior aos antigos cimentos, ntil em sua
applicação em tecles os centros populosos do
pais inteiro, pelo aformoseamento e aper-
feiçoamento esthetico que facultará á indus-
tria constructora, tudo isso com largas van-
tagens economicas para todo o pais, porque

ma.teria prima para o seu fabrico, existe
em grande abundancia no Brasil ;

2°, o producto acima mencionado, ob-
tido por meio das substancias seguintes
Ba CO3 , Ca CO3 , Ca SO4 , 2a2 O, Mame Cal-
cario o Mame Argiloso Alvo ; sendo que ao
Mame Calcará tritura-lo e ao qual se encor-
parei' o Mame Argiloso Alvo, se addicionam
ao demais substancias referidas, em propor-
ções que devem variar, segundo as appli-
cações a que se destina o productos depois
de que a mistura é submettida á calcinação
mil fornos de alta temperatura, esfriada e
reduzida a pó impalpavel.

Tudo como acima descripto e especificado
e representado pela amostra em duplicata.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1908.—
Por procuração, lulas Gdraud, Leclerc & Co.

ADUNCO
Imprensa Nacional

AVISO
Na thesouraria deste estabelecimento ali.

centram-se á venda as tabellas de preço, til-.
timamento approvada,o pela Repartição de
Policia, para carros e automoveis de praça,
custando 200 reis 'o exemplar-cartonado.

sobre mala,guetas 17 e sobre um travessão . novo producto de inestimavel valor, para
amovivel 18. As malaguetas 17 são, prefe- construcções de todas as categorias, mas
rivelmente, formadas na parede 1 e o tra- muito especialmente, para a moderna con-
vessão é uma peça independente amovivel, .strucção do edificios de metal e concreto
adjacente a parede'da estufa e descançando hydraulico.

•
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Acham-se á venda, na thesOuraria ..desta Repartição, as seguintes obras...

5$000

4$000

6$000

$$0000

9$000

c$200

20$000

1$500

5$000

12000

2000

1$500

2$000

3$000

2$030

$000

6$000

6900

6$000

3$000

,A.ccordãos do Supre-
mo rrr ibunal Federal

• de 1895  •

Idem idem de 189G.., 	  • •

Idem lidem de -1897  • • 	

Itlemidem de 1598  -

Idem idem de 1899 	

Idem idem do 1900 	

Apontamentos pai%. o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo. a descripção de todas
as cidades, villas. edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

AS minas do 13r.azil o
• sua Legislação, pelo

Dr. J. Pandiá Calogoras, 1° vo-
,, lume 	

Idem, 2° volume 	

Idem, 2° volume 	

Dolo tim.de concess5os e pri vi-
legios 	

Boletim. da Proprie•
cla.cle Inchas	 (Publi-
cação mensal) cada fasciculo.,

Constituição e Lei s
Organicas da Repu-
blica

Carta Geographica de
NILatto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta 13tieno...

•
Cartas jesui ticas. do
_ padre Manoel da Nobrega (1549

a 1590), de Valle Cabral 	

Consultas do Conselho
• de :Estado, socção de Fa-

zenda, tomo 13° 	_	 .
Consul tas d0C011.90iii0
• de listado, Negocios Ecc1e 7 -

siasticoS, tolho 1° 	

Consultas do Conselho
• de listado, Negocios Eccle-

slasticcÉ, fomo 2° 	

Consultas do Conselho
de listado, Neg,ocios-Eccle- •
siasticos, tomo 3° 	 .

Chorographia, ,da pro-
-	 do Ceará, por •

Porppeu de A. Cavalcanti.

Cocligo Penal da Re-
publica dos lis_ztadds
Unidos do 131.-azil, con7
versão dás - penas, fiança, pre-

scripção, systerna penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. • Crockatt de
Sá 	

	
10$000

Codigo das Relações
li.xteriores (2 vols.) •	

	
8$000

Condições de a,dm is-.
são no Gymnasio Na-
cional  •	  •	 4;900

Consolidação das Leis
das Alf.inc1ega s e Me-
sas de Rendas 	 	 6$000

Consolidação das Leis
da Justiçatiça Federal ..	 5$600

Consolidação das "Leis •
referente: á organização muni-
cipal do District° Federal 	 	 $500

Constituição da Repu-
blica do Drazii 	 	 1$000

Consultas do Conselho
de listado, secçã o - de Fa-
zendo, tomo 2° 	

	
-2$000

Consuttas do Conselho
de -Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

	
2$000

Consultas do Conselho
de listado, "seeção. do Fa-
zenda, tomo 4° 	

	
2$000

Consultas cio Conselho
de 'Estado, secção de Fa-
zenda, -tomo 5° 	

	
2$000

Consultas do Conselho
de listado, secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	

	
2$000

Consultas do Conselho
de listado, sução do Fa-
zenda, tomo 7° 	

	
2$000

Consultas cio Conselho
de listaclo, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	 •	 . 1$500

COnsultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	
	

1$500

Consultas cio Conselho
de .Estado, secção de Fa-
zenda, torno 10° 	

	
5$000

Consultas do Conselho
'de liStadb; seção" de Fa-
zenda, torno 11° 	 .	 4$000

Consultas do Conselho
de IEstá.do,' secção do Fa-
zenda, tomo 1 9°	

	
2$000

• • • •
	 3$000

3$000

Decisões-cio Governo•Proviso- •
rio (3° e ultimo fasciculo) 	

	
2$000

Decisões do Governo Proviso-
rio (Additamentos) 	

	
l$W0

Decisões de 1891.., 	
	

4$500

Decisões de 1892 	
	

4$00)

Decisões de 1893 	
	

2$500

Decisões de 1894 	
	

4$000

Decisões do. 1895 	
	

3$000

Decisões de 1890 	
	

3$000

Decisões de 1897 	
	

3$000

Decisões de 1898 	
	

2000
Dccisões de 1899. 	

Decisões de 1900 	
	

3003

Decisões de 1901 	
	

:000

Decisões de 1932 	
	

3$000

Decisões do 1903 	
	

4$000

Decretos do Governo Provi.'
soldo, novembro ,e dezembro do
1889  •
	

3$000

Decretos do Governo P.bvi-
sorio, • j aneiro de 1890 	

	
003

Decretos do ,Governo Provi-
sono, fevereiro de 1800 	 	 . 1$000

Decretos do Governo PrOvi-
sorio, Março• de • 1890 	 • • •	 2$000.

Decretos do Governo Provi-
sorio, abril de 1890 	 • •	 2$00O

Decretos do GoVeimo Provi-
sorio, maio de 1890 	 •.	 -4$000

Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 1890  •

	 2$00()

Decretos do Goyerno Provi- 	
2$030sono, julho de.1890 	

• •
Decretõs do Governo Provi. 	

3$á0sono, agosto de 1890- 	
.,

Decretos do Governo Provi-
.2$000sono, setembro de 1890 	

Decretos do GoernoProvi-.
Sorio, outubro de 1893 	 	 .3$000

~retos do Governo
sujo. nOvembro do 1890,	 4000'

	

3$000 Decisões do Governo Provi 	
sorio (1° e 2° fasciculos) 	i

Decisões de 1832 	
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Instrucções para 'conecto- Leis de 1816 a 1817 	 •	 24•',00
3$000 rias federaes 	 5$000

Instrucções para o
.1819 	Leis de 1818 a 2$009i,

2$000 alistamento de elei- Leis de 1820. 	 2$000-
tores na Et epub.lien-
Decreto n. 5.391,	 de	 12 de de-

Leis de 1821. 	  2$000

2$000 zembro de 1904 	 $500 Leis de 1822 	 2$000.

Indico alphalietico da legisla- Leis de 1823 	 ,2$000-
ção, 1871 a 1873. 	 5$000 Leiscle 1824 	   	  2$000

$100 Informações e fragmentos Leis de 1825 	 	 	  ... 2$000.
historicos 	 1$000

Leis de 1828. 	  1$50ft
1$000 Instrucções para o serviço

de prophylaxia especifica da fe- Leis de 1827 	  2$000-•
bre amarella 	  	 1$000 Leis de 1823. 	 2$000-

1$000 Instrucç,ões para exames
parcellados.......... 	 l$000 Leis de 1829 	 3$000.

Instrucções para a Policia Leis de 1830 	 2$200.
FederaJ 	 5$000 Leis de 1831-2 volumes 	 3$200.•

Lei n. 22I—Justiça Federal... $500. Leis de 1832 	 4$000-
15$000 Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do

dezembro de 1895 	
.

$100 Leis de 1833 	 4$000'

Lei n. 493—Direitos autoraes.. ,v00 Leis de 1834 	 3$200.

Leis de 1835, 2 volumes 	 4$000
6$000 Lei n. 023--Amplia a acção pe 	

nal 	 $300 Leis de 1836 	   3000-

Lei n. 1.269— Legislação elei- Leis de 1837 	  300
$500

toral 	 $500 Leis de 1838 	  2:$300‘
Lei do Orçamento- 1889 	 $500 Leis de 1839 	  1$400.

3$000 Lei do Orçamento	 1892. . 	 $500 Leis de 1810 	 2$000

$500 Lei 'do Orçamento-1893. 	 $500 Leis de P811 	

Lei do Orçamento-1895 	 $500 Leis de 184? 3$500.

1$000 Lei . do Orçamento-1897 	 1$000 Leis de 1843 	  2$500

Lei do Orçamento-1898 	 l$200 Leis do 1844 	 	 . . 2$800.

$000 Lei do Orçaniento—:1899 	 ISCO° Leis de 1815 	 2$300.

Lei do Orçamento-1901 	 1$500 Leis de 1816 	  2$60G.
Leis do 1847 . 	 2$600

5$000
Lei do Orçamento-1902 	 1$000 Leis de 1848 	 1$800'
Lei do Orçamento-1903 	 1$000 Leis de 1849 	  3$400.

Lei do Orçamento-1904 	 1$000 Leis de 1852, 2 volumes 	 5$200

1$000 Lei do Orçamento-1905 	 1$000 Leis de 1853, 2 volumcs..... 4$600.

3$000

Lei do Orçamento-1906 	

Lei do Orçamento-1907 	

Lei da receita e despuza para

1$000
l$500

I.eis do 1854 . 	

Leis de 1855	 ..	 . 	
Leis de 1856 	
Leis de 1857, 2 volumes 	

5$100,

CSGOC1
5$300
5$600

1908 	 19:20 Leis de 1858, 2 volunae Q 	 6$600
Lei do Casamento Civil e reca-

pitulação em ordem alpha,bética Leis de 1859, 2 volumes 	 5090
por M. Andrê da Rep elia 	 •	 2$000 Leis de 1860,3 volumes 10$000

Lei de fallencias 	 .1$000 Leis de 1861, 2 volumes . 	 5$50G

5$000 Lei de falleneias—compara,da,
Lei das Soci&lades • Anenytilás e

1$500 ;Leis de 1862,. 2 volumes.....

! Leis do 1833; 2 volumes- -	 •

5$5.00

5$600
Hypothecarias 	 1$000 Leis de 1869, 2 volumes- 5$500

Lei Torreas ,...	 	, .$500
Leis de 1864,	 additamento.".... $500

2$000,
tis de 1808 a '1809 	 4500

Leis de 1855 2-volumes 	 7$500
Leis de	 1810. .1811............. 4500

.Leis de 1866, 2 volumes 	 •	 7$.°1..
-,15$00 Leis de 1812 a1815  " :.2$000 .	 '

•3798 Quarta-feira "k2

Decretos do Governo Provi.
sono, dezembro do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, fevereiro de 1891 	

Decreto n.
tara varias disposições da Con-
solidação das Leis das Alfande-
gas 	

Decreto n.	 — Crêa
o logar de contador nas Dele-
gacias Fkcaes 	

Diccionario dos ver-
bos irregulares, por C.
do R 	

Diccionario D ibl
graphico
contendo noticia das obras e as
biographias 'dó 'todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Yictori no Alves Sacra-
mento Mak% 7, grs. vols. in

Diecionario Gleogra-
phico das Minas d.o
13.razil.,. pelo Dr. Francisco
3 gna,cio Ferreira 	

JEsboço Diographico
de ,Abrahão Lincoln,
trulueção do capita° de fra-
gata Opozigibo Moniz Barreto 	

JEscript uração M e r-
cantil  • •	

31statutos da 1-Escola
Poly technica 	 • • • •

"Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

For mulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

Fabulas de IC.a. Fon-
' taine, vertidas e annotadas

pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

,Glenera et Species Orchi-
• doaram Novarum quas cot-

legit, descripsit et iconibus Rins-
trava , r. Barbosa, Rodrigues,
2° volume 	

klistoriadostres gran-
des capitães da anu.
guidacle (Annibal, Casar o
Alexandre), pelo Dr. Cesa,r Lama

11-Iistoria Financeira o
Orçamentaria doim-
perlo ció • 13ra:z.il, desde
a sua fundação, precedida do
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato du .Castro Carreira, I.
grosso volume de , 796 pags.
em 8° 	

lingonianas — Poesias de
Victor Hugo, tradiiiidás • por -
poetas brazileiros, precedidas
da biog,raphia do mestre, por
Mudo Teixe,ira 	 	 . .

jj y dr o gy a phi dia'
Ilaut San."-Fraitoisee',
Or Em ni. Liais...
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:eis de 1867, 2 volumes.--
eis de ..1868, 2 volumes-. ;
,eis de 1869.

-4eis de 1870 	

	

--eis de 1873, 4 volumes 	

	§,eis de 1874, 3 'volumes 	

	

teis de 1875, 3 volumes 	

= eis de 1876, 3 volumes 	

	

Leis de 17, 3 volumes 	 '

ais de 1878, 2 volumes 	

	

Leis de 1879, 2 volumes 	

	

Leis de 1880, 2 volumes 	

Leis de 1881, 3 volumes 	

Leis de 1882, 3 volumes 	

Leis do 1833, • 3 volumes 	
Leis de 1884, 2 volumes.;
Leis) de 1885, 2 volumes 	 -
Leis de 1886, 2 volumes--
Leis de 1887, 2 volumes

Leis de 18'38, 3 volumes..
Leis de 1889, 3 volumes.....

Leis de 1891, 2 Volumes....
Leis de 1892 	

Leis de 1893 	

Leis de 1891, 2 volumes...
Leis de 1895 	

Leis de 1890 	

Leis de 1897 	

Leis de 1898 (2 volumes) 	

Leis de 1890 (2 volumes) 	 ,..
Leis de 1900 (2 volumes) 	
Leis de 1901 (2 volumes)
Leis de 1902 (2 volumes) , • •

Leis de 1903 	
Leis de 1904 	
Leis de 1905 	  

Leis de 1906 2 volumes:
Leis usuaes da 3Ft epu-

blica, dos lalstacios
. -enicios cio Brazil, pe-
los Drs. Tarqttinio de Souza,
lente cathedracico da Escola Na-
val e da Faculdade Livro de
Sciencias Juridicas e Sociaes
Rio de Janeiro, e Caetano Mim-
teneg$, juiz . do Tribunal Civil

• e Criminal . do Distnicla Federal,
J. grosso volume do 992

ILieções de • Physica,
, professackas no Lyccui de Artes e
.•pffleios, por Franciseo XtiVir

	

;de'lbliveira Menezes 	 •

6$000
6$000
6$000
7 $500
9000
9V00

lik500

10$000

'7$500

800
6$000

7$00a

10$000

12000

10$000
G$000
•6$000
G$000
6$000

9$000
8$000

11$000
12$000

8$500

12$000
8$000
S$500

1%000
16$000
14$000
14000
14000
14000

10$000
13$600

15$200

15$200

10$Ó0-0-

, 1$000

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publicada
União e do Districto Federal, de-
cretos ns.- 1.021, de 26 de
agosto de 1903, e 4.956, de 9 de
setembro de 1903 	

Lista de eleitores cio
1° distric to 	

	Idem idem do 2° districto 	

31 a 11. ri. a 1 do im mpre-
. a do de Fazenda

(Tomo 10) 	

	

Manual	 Unipre-
gado ' de Fazenda
(Tomo 2°) 	 	  •	 3$00)

Manual do .	 pre- •
g- a do cie Fazenda
(Tomo 3°) 	

M a n ii ai do "Empre-
gado de Fazenda

	('romo 4°).,	
Manual do (litpre-,.	 •g a ci o de Fazenda

(Tomo 5°) 	

Man u al do Ilimpre-
d o de • Fazenda

•XTemo 6°) 	

Manual do TEm pre-
•g-a, d o cio Fazenda

	(Tomo 7°)	
Maiivai do nmpre-

g a ci o de Jrnzon.da,

	

(1:01110 8°) 	 . .	 •	 .

Man ual do 1Empre-
..- a, d o de • -Fazenda

	

(Tomo 9') 	
•

Manual do Tm pre-
g do - do Fazenda,

	

(Tomo 10°) 	

Manual do napre-
a do de Pazen:da,

	(Tomo 110)	

Manual do 1 4-impre-
ga,clo_ de - -Fazenda

	(Tomo 120)	
Manual do nnipre-
- gado de Fazenda

	(Tomo 130)	

Manual. cio Em pre-
g- ad o cie Fazenda

	(Tomo 140)	
Manual do Empre-
gado de Fazenda

	(Torno 15°)	
Manual cio Umpre-

g a ci o de Fazenda
	(Torno 16°)	

Manual cio nmpre-
g- a d o cie Fazenda

	(Tomo 170) 	 •	 -	 	 .	 •

nn ai , do -Erti-Pre,;
à . cie _FaZenda

	(Tomo 18°) 	

;M,n .ii .a; 1 'dó ,Ptt,t-prè- •
ali

(forno 19°)  -

31 a, n ua 1 de Urnpre-
-gado•- de' • Fazenda
(Tomo 200)

•	 2$500
Matinal  do - •Enapre-
gado de Fazenda
(Tomo 21°) 	 	 4$000

Manual do..
gado de Fazenda
(TOMO 22°) . 	 	 W,,;(1)0

Manual  cio .Uf inpr e-
g a do de Fazenda
(TOMO 23°) 	 	 2$500•

Ma n ii à 1 cio n
gado cie Fazenda
(Tomo 24°) 	  _ 3$000,

Manual do natpre--
•g a cio de Fazenda

(Tomo 2.5°) 	 	 ,	 2$000
Mappa topogra;phico

-do Espirito Santo.... 	 2$000
Marcas do 'fabrica e-

de c ommercio— Lei . nu-
mero 1.236; de 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343,de 14 de outubro de
1887—Decretou. 5.424,de 10 de
janeiro de 1905—Appreva o re-
gulamento para a execuçãe
lei n. 1.236, de 24 de, setembro
de 1904,Sobre Marcas de fállrira,
e de cominereid  " ' 	 •	 1$000

Noticia T-Iistórida, dosár-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça .

Negocios Interiores 	 0$000
•

Organização
comprehendendo os de-

cretos n. ,2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n.- 2579, de 16

• de agosto de 1897 	 	 - 2$000

Ordenança, dos toques
de corneta .e
pelo coronel . Moreira. Cosar.. ,	 2N00

O contra,bando e o seu
processo — Alfredo Pinto,
de Araujo Corrêa  • • • 	  '	 009

Primeiras Lieções de
Cousag, de N. Calkins
(da 40°, edição americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy
Barbo.sa,1 grande volutne em 8° 	 	 4$000

Parecer do Senador
Ituy 13arbosa, sobre o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 	 .65:00P

Pacificação dos 11i.ri-
ellanú,s, passado e presente
dos Krichana,s, etlinographia,

• archeologia, e geograpliia, do•
eumentos, vocabulario, etc.,por
J. Barbosa Rodrigues 	 	 1$000

'Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Cesar
Zanãa 	 	 	 ..	 .5$009

•Projecto do .Coçligo
Civil .:23.razileire .(8
lumes) 	 - • • -• • 	

-.P'rojeeto	 • Coeligo
Civil 13razlieiro,prOce- . - .
ciclo do uni-projecto' .de	 aliminar, apresentado 'pelo 'Dr.	 -
Antsinio Coelho Rodrigues 	 ;S 4900

$500

3$000
1$000

2$400

2$500

4500

3$000

3$000

3$000

3$000

3$0-00

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

3$000

4000

3$000

4500



10$000

$500

$500

$50)

1$000

$500

$200

$200

$500

$200

$800

$500

$300
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Reforma judiciaria
cio District° Federal
—Lei n. 1.338, de Ode janeiro •
de 1905— Reuganiza a justiça
local do . District° Federal— a
Decreto n. 5.433, de 16 de ja-
neiro de 1905.-Manda observar
as disposições provisorias para
a execução da lei n.- 1.338, de 9
de janeiro 	

Regulamento proces-
sual da Justiça Sani- .
tarja, decreto n. 5.224, de 30
de maio de 1901 	

Tte .r..ulamentos para os
Institutos Militares
de lEnsino, approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 do
outubro de 1905 	

Regulamento Sanita-
rio, decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro de 1904.. 	

Regulamento claS•
Companhias do Se..
,gurodecreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107,de 9
de janeiro de 1904 	

Regulamento da
Junta Commercial,
decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro do 1904 	

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, do
22 de janeiro de 1900 ......

Regulam ento para
arrecadação . e fisca-
lização dos impostos
de consumo (Dec. nume-
ro 5.890, de 1906) 	

Regulamento de in-
dustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de Nveroiro d9 1904 	

Regulamento para o'
consumo de agua,, de-
creto n. 5.141, de 27 de . feve-
rOro . cie 1904	 ..

Regulamento para o
alistamento da lei do
sorteio militar 	

1"000
Regulamento de mar-

cas de fabrica, decreto
n. 1.236, de 24 de setembro do
1904 	

$500

R,epertorio Juriclico
Mineiro,consolidação a,lpha-
botica e chronologica de todas
as disposições sobre minas, com-

2$000 prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 80 	

Stenographia Interna-
cional, por A. Pfeil 	

Tarifas das Alfande-
g-as 	

Taxa judiciaria do
nistrie to Federal„..

Trabalhos da Com-
missão especial do
Senado sobro o Codigo Civil
(vol. 30) 	

Vida do Marcluez de
13arbacena (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar.
um grosso volume de 974 pags.
em 8° 	 •

AQ,Qo

Planta da Cidade de
- S. Sebastião em 1808....

Regimento de . custas
-!ustiça local 	

Regimento de custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens geraes 	

Regulamento do cofre do
orphãos 	

Rep-,ulamento dos Corre-
tores 	

Regulamento sobro divi-
dendos de Companhias 	

Regulamento, para a con-
cessão da isenção de direitos
de consumo e de expediente....

Regulamento da JuS.
tiça Civil Federal....

Regulamento sobre ro-;
tulos 	

Regulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(Dec. n. 3.732, de 7 do agosto
de 1900) 	

'Regulamento das compa-
nhias ou sociedades anonymas..

'Regulamento de transmis-
são de propriedade 	

;Regulamento para arreca-
dação do imposto do transporte
(Dec. n. 5.874, de 27 de ja-
neiro de 1906) 	

,RegUlam.ento da navega-
ção de cabotagem (Dec. nume-
2.304, de 1906) 	

'Regulamento para a co-
brança do imposto sobre venci:,
mentos o subsidies 	

	

f nepliea do Senado'	
Ruy Barbosa sobre as
:defesas da redacção do Pro:ecto
do Codip,*o Civil, da Camara do3
P131)1-450-	

1$500

Reforma Judiciaria,
da Justiça Local do
Distric to Federal e
regulamento, de1905....	 3$000

1$000

$500

1$000

$3-00

:

$500

$500

4$000

1$000

8$000

$200

2$000

1400

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anno de 1838

$500	 a 1889, por M. A. G 	 	 3$000

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda

$500	 sobre fiscalizaçãodas alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar.	 1$000

As vendas superiores a 100$ to,op? o abato. _
IRP39. %ia j.P

. lkio do 3ane1ro	 ImprepsaRacioual


